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Mlle.   Iê/?.^ ELISINE, primeira bailarina solista   da Companhia   de  bailados   russos 
Parley-Onkrainsky que estreará em Maio próximo nesta capital. 
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Pergunta: 

PARA QUE SER- 
VH: A 

15 de  flbi 

Resposta : 

PARA ACABAR COM AS MOLÉS- 
TIAS DA PELLE: Cura eczemas, dar- 
thos, empingens, frieiras, espinhas e quacs- 
qucr afíccçoes da pclle; 

PARA CICATRIZAR RAPIDAMEN- 
TE  as  ieriuas,  abcessos,  ulccras,  etc; 

PARA   ACABAR   com   as   comichões, 
irritações da pelle e coceiras do couro 
cabelludo; 

PARA ALL1VIAR INSTANTANPIA- 
MENTE  as  mordeduras  de  insectos; 

PARA GARGAREJO contra as dores 
de garí,'a?ita: 

PARA DEPOIS DA BARBA: Refres- 
ca  e   desinfecta ; 

Emfim PARA CONSERVAR A 
BELLEZA E A SAÚDE 
DA PELLE. 
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15  de  flbril   de   1924 

Effícnz Depurotivo do Sonsue 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 
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Dcpurae vosso Sangue 
com o 

TüYUYiT 
de S. João da Barra. 

E' ura  depurativo tônico inteiramente inofíen- 
sivo.  —  Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo   como   preventivo   e   como   reconsti- 

tuinte de f;rande valor. 

Feridas amigas na Ia», 
nariz i testa 

Usou muitos medicamen- 
tos de médicos e curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor de 
Tayuyá de S Joào «Ia Barra 

Dartiiros nos iabios. mo- 
léstias antigas 

Rebelde a muitos remédios, 
depurativos e pomadas di- 
versas, curou-se com o 
Licor de Tayuyá de S. 

Joào da Baira. 

Ferida com mau clieíro 
na sobranuilia 

Interessando o olho es- 
querdo, desenganado por 
muitos médicos, ficou bom 
com o Licor de Tayuyá 

de S.  João da  Barra. 

Ferida protnnda nas tostas 
Estava com diversos mé- 
dicos e trez mezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a saúde com o Licor de 
Tayuyá de S. Joào da Barra. 

Males do ligado, estômago 
e 

Assombrosa cura. Já con- 
lessado e ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que íez do Licor 
de Tayuyá de S. João da 

Barra. 

O uso do TílYUY/l9 de S. João da Barra 
é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
reheumatismo et.  — Sua acção íavorece o regular funecionamento do 

Estômago,  Fígado, Baço e  Intestinos 
1' veado em PIQIM HÜi \ Drogaria do Uü í dis Repolos do Pula 

flpprovado pele ü.  N. de Saúde Publica em   17  de Novembro de   1917  sob.  n.  336 
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J/V   USEI   TUDO   c  só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfll - Werncck 
Approvddo  pelo  D.  N.  de  Saudc   Publica  em   25  de   ]ulho  de   1918,   sob  n.   251 

1=3 a^ã^lg^B ~ ^^E 

0   "Piloqenio,;   serve-lhe  em   qualquer  caso 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! "^PG 

Se já   quasi   não   tem   serve-lhe o  PILOGENIO  porque 
lhe  faz  vir  cabcllo  novo  c  abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que  o cabello continue a cabir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe  garantirá  a   bygienc  do  cabello. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toitetle 

—  PILOGENIO. 
Drogaria Gíffoni 

Rua l.o de Março, 17 - RIO DK JANEIRO 
iVpprovado  pelo. \).   N-  dt   Saudt   Huhlita   t-ni  2S  dt   M<Jrt,u   de   1908,  sob. 

-n.  -..    fcaam 

Crianças Paüiílas, LyiüpliHÜLei Esfiepljolosas. MMi oy HuniGU 
0 JüÇlandirw) íle Giffow r um execilenk recofa.\2i!thatc dos '>rgoni\f^o3 rnlraqucctdoa d*J 

cnonço» poderoso drpurohvo r a/i//-<*.5íTDpAuAx»cx que nuiKA Iní^a no írotomento das molcatiôs 
constimplivas  o cimo  apontadas 

t superior oo oico df Fígado dr t>*colbao t Tuai emulsÒC ^. porqur contem cm muito 
maior proporção o iodo vr-ycialijado, intimamcnír combinado ao f^nmro da nogunra (Juglmns 
Rrqia) r o Phosphnro Physio/ogico, meditamrnlo cminenícncnle ■òtaiHMoOir, Aob uma formo 
agradável   c   inlruamrnlr   asaimilavr) 

E. ura «arope sat>oro»o que nao perturba o estornado e os inlestmcv como freqüente- 
mente suecede ao óleo e as rmulsões dahi a prrícrcncia dada no JlHjlar.QirMí pelos mats 
dislmeios clínicos, que o reentam dianamrnlr ov.*- *cu* próprios filhos — Para os *duIlos 
prrparamos   o   VíaiM   loét - UMMCO   6JyC*r0 • PKoS^htUdO 

fllCWTU V   iUX* MAS MUS [>R06ARIAS 1  PtOKIáiCUS MSTA CDiDf   l  DOS ESTADOS f NO DEPOSITO &EJUL: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI AC.1» 
RUA      PRIMEIRO     r>E     KIAR^O        17      *      Rio    cj«     J.neiro 

/\pprovado pelo  D.  N.  de Saude^Hublira cm   15 de'Janeiro d*Mí902jfsoh n. 22** 
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DR. MASCARcNHAS 
As senhoras anêmicas dá coros rosadas « '.:,\n   - | 

Toklo ri* CKR£0SO — T«al'«   é»   CORAÇÃO • 

Um so vidro vos mostrará sua ei: 
,'. m   rftas   ârpvn   da   ir»*   d*    VTTAnONAL    '   »r-."j--t   um 

*- rr.- «!* physlca. d- JUVGMTlHJS^da PÜDEH. qu* 
—if   F.»ií «^l^Hu * ntulls cantrtttfOMica,   ya* anXm dtm,  \\i •.*   ,.   r n* 
Utbac  r*i  rmtirmo  p.ir.i irvaiiini •  mervl. em* grral, dr^runido. OAS dori^cB. 
p«r*   aa   <?      .'■    •   »tiii»-Uio   t   ,.■■..  .-tn.-nirt;r»   riottoado 

iChnL   As W«B« aprc*cii4»m-»» n*™».  cWtidaA. •  ■'.■.■ .-..■»•  müs r^pld» 
i ttv»..  * CAprrKiSo c ■ MMlacciM *»■* idCa*  mAli i^. - -    ,-,.   ■   . ,      ,. 

s  MM ■Mcmenlp  -^fi-nv»i  4«  pW 

A  VKHDA  NAS  PBJLKJtAClAS K  DftfMUUKliUI 

Deposito geral : DROGARIA BAPTÍSTA 
Rua 1.* de Março, 10 — Rio de Janeiro     ^ 

fVpprovado iieUi D. N   da Saudc Wublica aa ^ dí Rlaii rjb  n.  330 

Para esporte, excursões, viagens, etc. preci- 
sa levar uma câmara e um binóculo "GOERZ" 

Preços baratos  c qualidade superior 

Representantes geraes: Theoòor Wille &  Cia. 
São  Paulo Caixa Postal 

Agente-Depositario   no Brasil 
MtJGO     A^OLirVAF21 
RIO DE JANEIRO S. PAULO 
R,   fllfandeg',   201       K. 1 1 de Agosto, 22 

Caixa Postal,  161 Caixa Postal, W 

No intuito de facilitar a acquisição du pequenas quan- 
tidades de CAMPHORR "SCMERING" em pedaços para 
uso de casa e ao mesmo tempo otferecer ao comprador 
a absoluta garantia do produeto, resolvemos introduzil-a 
no Brasil numa embalagem pequena e especial original 
'SCHEKING" em latinhas de 12 tablettes com cinco 
yrammas cada  uma. 

A' venõa nas Drogarias e Pharmacias 

EXIGIR 

R Çamphora original "SÇHERIMQ" 
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Fac-simile ôas caixas 8e <SABAO RUSSO»    (solido) 
lllarca Registrada 11.18.346 — Cicenciado pelo D. \l. de Saúde Publica em 5 de Abril de 1922, sob o TI. 76 

Finíssimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo c deli- 
cado perfume e pela sua máxima acção preventiva contra moléstias cutâneas. 

Indlspaensia-v e-1 no   touo&dor   citt 
 DD  

s  damci** chie! 

(Em liquido)   finamente   perfumado 

100   ANNOS D EXISTÊNCIA!!!  .. 
O mais antigo preparado Brasileiro 
 ao  

Allivia qualquer dor, tira manchas da pelle, caspa, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia e embelleza a cutis, combate assaduras e suores 
fétidos,  é  o  mais  fino  dentifricio  e  hygienico  para  a  bocea. 

Indispensável  em  todos os lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

Estes produetos obtiveram o GKANDE PKEMIO 
na Exposição do Centenário  1922-1923 Kio de Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeia Campísía) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 

•••■••■■■••i•■■•■*•■■••■••*•«■■••*•■*••• •••«•••••■••••• •••••••••• 
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ENCANTOS VISÍVEIS 
Unhas brilhantes, bem tratadas, com a cuticula perfeita, captiuam admiração.  As 

mãos são sempre visíveis; —faça com que as suas sejam encantadoras 
O Cuticlc Remover é um liquido scientifico c 

antiicptico para remover de um modo rápido, fácil e 
inoítensivo, os pedacinhos de pelle que iicam adhc- 
rentes cm volta da base das unhas, deixando a cuti- 
cula  perfeitamente symetrica  e macia. 

Endossado por médicos c manicuristas. Hecom- 
mendado por especialistas  de  Institutos de   Belleza. 

Faça   uso  do  CUTEX CUTICLE KEMOVEK. 
PÓ CUTEX PARrt POLIR 

O Pó Cu,ex para dar brilho produz, no menor 
tempo possível, c. com pouco esforço, um brilho inal- 
terável e duradouro. Vende-se em elegantes caixinhas 
de metal. 0 tijolo Cutcx para polir 6 cgual ao pó, 
porem, cm fôrma compacta. Vcndc-se em bonita cai- 
xinha  de  cartolina. 

PASTA ROSEA PARA POLIR 
A Pasta Rosea Cutex é o que a mulher emprega 

com mais prazer para que as unhas adquiram esta côr 
sã, que só pôde ser obtida com uma pasta de côr rosa. 
Vende-se em potes de porccllana. O Bastão Cutex 
para dar brilho é uma pasta rosea de consistência 
solida.   Vende-se  cm  commodos  tubos  de  metal. 

CUTEX   NfllL   WHITE   (Para  branquear as  unhas) 

0 liranco Cutex da' ás unhas um cunho espe- 
cial de bom gosto. ÍJcvc ser applicado ás unhas di- 
rectamente, collocando debaixo de sua extremidade a 
parte ponteaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente até que saia a quantidade necessária de 
Nail  VVhite.  Vende-se cm elegantes tubos de metal. 

CREME CUTEX - CONFORTO Dfl CUTICULA 

hriecionam-sc as unhas com o Creme Cutcx para 
evitar que se endureçam, que fiquem írageis, que a 
cuticula se torne adlierente ás unhas, e que ao sec- 
car-sc arrcbentc-sc causando ferimentos. Vende-se 
cm  graciosos  potes  de  porcellana. 

ESMALTE CUTEX  PARA POLIR 

O Verniz Cutex applica-se com um pincel de 
pello de camello e, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande e intenso 
brilho. Constitue uma maravilhosa protecçáo para as 
unhas,  cujo  lustro  se conserva   por   largo   tempo. 

Um estojo de manicura por4S000! 
Por este preço pode V. hx. adquirir do 

seu armarinho, perfumaria ou pharmacia um es- 
tojo M1DGET CUTEX, de exocriencia. Ou 
então poderá remetter essa quantia, mas so- 
mente EM VALF3 POSTAL, para evitar ex- 
travio, a Hyman Rindcr, Caixa Postal 2014, 
Rio, juntamente com   o coupon abaixo. 

Corte aqui e remetia 4S000 em UALE POSTAL - NAO mande sellos NEH dinheiro 
Envio  4$000 em  VALE POSTAL por um estojo  Midííet Cutex 

Nome 
Rua e N. 
Cidade Estado 
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Como obter bem-estar e maiores 
recursos |ou,^ganhos? 

Meios práticos para se obter emprego renõoso — Combater atrazos òe viõa — Ter sorte ou 
ganha»- em negócios, loterias e jogos — Cazar bem e òepressa, ou obter o amor òesejaòo — Des- 
cobrir o que se pretenòe saber ou aòivinhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue—Fazer 
voltar aman'e, namoraòo, namoraòa ou a pessoa que se tenha separaòo — Ver em pensamento a 
imagem Ôa pessoa que se espozará — Obter òrs poòerozos tuòo quanto se lhes peòir — Ver em 
pensamento o rosto Òa pessoa que roubou - Destruir malefício ou fazer vir a pessoa que causou 
o mal — Ver o que se òeseja Òo passaòo e Òo futuro — Saber seu õestino — Saber se uma mulher 
é casta ou não — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo Õos filhos 
antes òo nascimento — Fazer concoròia na família e no neqocio - Fazer com que se pague o que 
é ôeviõo — Curar vicio Òe bebiòa, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia — Attrahir a freguezia — 
Augmentar a vista e a memória — Ganhar Òemanòas — Fazer õesapparecer inclinações viciosas ou 
conõemnaveis—Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas òe inveja, oòio, quebranto. mau-olhaòo 
e obsessões òe e-piritos — Hvpnotizar, magneizar e transmittir mentalmente em òistancia o pen- 
samento ou um recaòo — Descobrir logsres onòe existem thezouros ou minas òe ouro, òiamantes 
e peòras preciozas. 

Nosso ftccumulador Odico Mental, aòcptanòo-se as instrucções impressas que o acom- 
panham e as òo Livro das Influencias Maravilhosas Òo Dr. J. Lawrcnce, faz   prompta- 
mente enriquecer e rea'izar qualquer oestes òesejos. Vae acompanhaòo òe um  Bônus   sorteavel 
òe quatro contos de réis! milhares òe attestaòos òe compraòores garantem   a   sua   efficacia. 

f\ clarividcncia ou lucidez somnambulica í o dom que. 
pelo nosso systema, se prtdt ter para ver um objecto occulto 
ou afastado, ou perceber um Facto tjuc se passa ao longe. A 
radioijraphia c a radioscopia explicam estes phenomenos re- 
putados maravilhotüs. 

í\ uma reunião, com a assistência de vários sábios c lite- 
ratos, [oi conduzido um adepto do nosso systema. Um assis- 
tente deu-lhe a estudar um velho relógio que trouxera com- 
sigo. O adepto viu: 1, um paço (gênero Luiz XV), nobres c 
duelos: 2, uma scena da Revolução Iranccza. cm que uma 
velha dama subia ao cadafalv< c era guilhotinada : 3, uma 
scena de operação cirúrgica em hospital moderno. A pessoa 
que deu o relógio lícou estupefacta ; este relógio pertencera : 
1, a um de seus avús, morto em duelo no tempo de Luiz 
XV, 2, a uma avrt, guilhotinada no tempo da Revolução ; 3, 
estando de parte, foi retirado e trazido no dia d^ma opera- 
ção feita  na  mulher do  assistente. 

Assim como a corrente electrica. atravéz de um Bo grosso. 
produz em tio fino paralelo sem contado com o fio grosso, 
uma corrente mais intensa que a do lio grosso, assim qual- 
quer acto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se teve do bem a si próprio, c as- 
sim qualquír vontade razoável pdde ser facilitada pelo Accu- 
tnulãdor Mental; pois. a bem da intensilicação da vontade 
este apparelho é como o "induzido,, de uma bobina a bem da 
intensificação da energia electrica. Não se vê haver augmento 
nos ganhos, por terem as linhas férreas facilitado o trafico ? 
Como duvidar que o /Jccumu/ddor Mental possa, pela sua 
ecção sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
fonograma,  á maneira de uma   fdrma   de   suggcstão,   íaz   re- 

produzir a voz gravada nesse lonograma ? Visto não existir 
idéa sem expressão ou fôrma, c a proporção no que é pe- 
queno permittir a avaliarão do que £ grande, tal como, pelo 
FINITO oU microscosmo, inferir o INFINITO ou macrocosmo 
comprehende-se que, para facilitar o que se deseja, basta fa- 
zer com que a vontade, á maneira da corda de um fono- 
grafo sobre a corneta acústica, actllc sobre a VOZ DO SI- 
LENCIO O simulacro kabalistico do que se deseja ver reali- 
zado. 

A lucidez pelo nosso systema faz descobrir as pessoas 
ou os factos mais importantes com os quaes esteve em rela- 
ção algum objecto, mécba de cabcllos ou panno odorento que 
se colloca sobre a testa do passivo. Assim, podeis lazer com 
que vris mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnambulo, descubra um objecto perdido ou escondi- 
do, o autor de um roubo, seguindo um rasto ou a aura d'uma 
mecha de cabello ; vêr o que está dentro d'uma gaveta fecha- 
da ; informar o que se passou ou está passando numa caza 
ou paiz afastado, vêr o interior do organismo humano ; des- 
cobrir sua moléstia. Podeis dar ao somnambulo pedaços de 
al^um minérco, e fazendo-o passear (omvosco, indicar o lo- 
gar onde se encontra esse minííreo em abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de um invento qual- 
quer, ordenar que diga  o  que  deveis   fazer. 

Como o magnetismo *• o arcabouço de tudo, c o magne- 
tismo stí <■ effitazmente accionado pela influencia psychita 
pessoal, cumpre que, para exercer esta influencia atravéz da 
adaptação que íaz ter êxito de prompto no que é possível em 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adoptados o Accumu- 
tàdnr Mental e as instrucções do LIVRO DAS INFLUEN- 
CIAS MARAVILHOZAS. 

PR1 p^/^. O Accumuladnr Odico Mental com as respectivas instrucções em impresso na lin- 
^-Sr ' 9ua portugueza, e o Lioro ddS Influencias Maravilhosas inclusive a õespeza òe re- 

messa em 2 registrados pelo correio para qualquer parte, é õe quarenta e cinco mil reis, quantia 
esta que, em oale postal ou registraba com o oalor declarado, õeverá ser com o peõiõo, enõereça- 
ôa a LAWREDCE & C, aòministraòores &o Instituto Electrico e Magnético Federal, rua Assembtéa 
4a ou Caixa Postal 1734, Capital Federal. 

• • 
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"PROVOST" 
0 preferiòo òa aristocracia ingleza 

O CHA1 SEM IGUAL 

(.) ""Cl IA" PROVOST" ú uma mistura dos melhores chás i|ue se podem conseguir 
no Ceylão. Suas caracleristicas essenciaes são o perfeito aroma e tino sabor. 

E' uma mistura delicada e rara, produzida somente com chás cultivados em gran- 
des alturas, na temporada mais curta do anno. quando os ventos frescos das montanhas 
temperam o calor excessivo do sol, activando a producção das seiva.-, nas tolhas novas, 
abreviando-lhes assim o crescimento, hm outras palavras, a essência deste chá é desse 
modo aui^mentada e melhorada, contrastando com os outros chás fortes e ordinários, que 
crescem em baixas altitudes,  embora em maior quantidade. 

O delicioso "CH/V PROVOST", preparado em infusão esmerada, produz uma be- 
bida  de  raro  paladar.  impossível de ser conseguida com  um  chá ordinário. 

Para evitar contratempos e conservar o completo aroma na chicara é necessário 
seguir cuidadosamente essas simples  indicações: 

1. Servir-se de água fresca que não tenha  sido  fervida   anteriormente. 
2:' Verter um pouco de água  fervida  sobre o chá e esperar três   minutos para 

que as  folhas amolleçam,  juntando depois o  resto d'agua. 

AGENTE GEK.AL P/\K/\ O BRASIL DO CH/V "PROVOST" 

Rua Sachet, 38 - Telephone, Norte 8049 
Caixa Postal 2894 Enòereço Telegr.: "PROVOST" 

RIO DE JANEIRO 
Acceitam-se   agentes para o Interior 

RUA SACHET N. 38 RIO  DE JANEIRO 

(M   Cilíarra) 

Peço o favor de remetterme-me gratuitamente uma generosa amostra do 
"'CHA' PROVOST" e o seu folheto illustrado com receitas de sobremesas, do- 
ces c o   modo de fazer um bom chá. 

Nome 

Endereço 

Cidade ou Estado 



nigumas   verdades 
Dr. M. N. 

Era sempre alegre o meu bom 
amigo. As vezes fazia uso da ironia 
para atormentar as almas sensíveis. 
Porém apreciava as <cousas direi- 
tas» e pobres daquelles que com- 
mettessem algumas falhas! O dele- 
gado investia contra elles com toda 
a franqueza. 

Tinha muito amor próprio, en- 
caiainhava iniciativas altruístas com 
largura de vista e valor de animo. 
Mas, si suas idéias não eram bem 
accciias e não attingiam o êxito que 
elle desejava, aborrecia-se profunda- 
mente, soffrendo sua intelligencia 
viva e tenaz, sua vontade firme e 
enérgica as torturas que o infeliz 
Ugolino soffria no inferno dantesco. 

Sua presença na sociedade era 
o sol que aquecia e animava as 
cousas frias, a centelha brilhante 
qut produzia fogo na grande fuma- 
ceira das luctas sociaes ; sua pala- 
vra insinuante era um mágico flui- 
do qu» penetrava mysteriosamenle 
nos corações, descobrindo cousas 
oocultas e decifrando enigmas com 
■ maior facilidade. 

Eu tinha por elle uma scistna 
que hoje, felizmente, desapp^receu. 
Não o sabia julgar; parecia-me uma 
dessas creaturas egoístas e cruéis 
que querem dominar e vivem uni- 
camente para fazer pouco de tudo 
e de todos. Muitas vezes até lhe fiz 
comprehender esse meu pensar e 
elle, sorrindo, me dizia : «Nunca 
devemos julgar sem conhecer. De 
facto, elle tinha razão. 

O dr. fl. de hoje não parece a 
«cicuta» do mez de Janeiro. Que 
coração bondoso possue1 flbindo- 
nou a sociedade, aquella sociedade 
que o enervava, a convivência da- 
quelle grupinho que o fazia tão ruim 
aos meus olhos . . . Sim, abandonou 
os amigos, as preoecupações predi- 
loctas, tudo, tudo abandonou para 
dedicar-se unicamente ao querido 
mano doente I 

Que bello gesto de amor frater- 
nal I Que riqueza de sentimentos 
possuv 1 E' um enfermeiro carinho- 
so. Sua alma tão bem formada re- 
vela-se htje uma verdadeira «sen- 
sitiva». 

Elle soffre mais do que o pró- 
prio doente, neta se em seu sem- 
blante pallido e melancólico, no seu 

olhar   trisle,'em. suas   palavras   de- 
soladas. 

Quantas vezes, ao passar pelo 
Sanatório, senti uma necessidade de 
entrar para dizer ao meu bom ami- 
go que prefiro vel-o novamente «ci- 
cula», pois é bem doloroso ver o 
engenheiro alegre e ccnsciencioso, 
o orador de voz limbrada e forte, 
transformado num engenheiro sensí- 
vel e affectuoso, que desconsolado 
c triste transmiti" aos seus amigos, 
por influencias telepatliicas. a mes- 
ma sensibilidade, a mesna dor que 
elle tem. 

Coragem! Seu irmão ficará bom. 
Minhas fervorosas preceí, unidas ás 

te estimadr pelos emigos devido ao 
seu caracter recln e á sua camara- 
dagem sem par. Possue um sem nu- 
meres de adrriraderas sinceras en- 
tre as quaes estou eu que sou a 
mais fervorosa e talvez a menos 
notada Quanto ao seu coraçãosi- 
nho, que é de ouro puro, não sei 
ao certo se o Cupido travesso já o 
atravessou com algurra flechada, 
mas desconfio que sim, pois o José 
conta 23 annos . . . Reside á Rua 
Conselheiro Furtado. Da amiguinha 
e leitora —  .apaixonada. 

B. Nkollini 

(Jundiahy) 
Querida «Cigarra», lento des- 

crever nas tuas diapl an?s azas o 
perfil deste talenti so jovem. E' de 
alta estatura, tez moreno-pallida. ca- 
bellos negros, olhos castenlios, tris 
lorhos.   E" dotado de finíssima edu- 

Eiixir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Mpprovado   peto D.  N. de Saudc PuMÍ* a  em   !u ilc 
Dc/t-mhro da  1914, sah n. Z^ 

preces de teclas as pessoas que o 
querem bem, chegarão a coirrrover 
o coração do Heden ptor e (m bre- 
ve o nosso acadêmico, salvo do 
mal que tanto o atormenta, voltará 
para seu lar, forte, feliz e < ontente_ 

Rainha das Flores. 

Perfil de José Gomes 

Possue o jovem períílado 23 ri- 
sonhas primaveras. E' de astatura 
regular. Tez morena, cabellos pre- 
tos, penteados para traz. Olhos ne- 
gros como as noites sem luar. Pos- 
sue uma delicadeza sem par, o que 
o torna sympathíco a todos. Nariz 
bem talhado, bocea mimosa e lá- 
bios rubros, lindam<nte rubros co- 
mo um botão de rosa em manhãs 
primaveris. Quando sorri, um sor- 
riso que seduz corações, deixa-nos 
vêr duas lindas linhas de dentinhos 
alvíssimos E' muito elegante, traja- 
se com esmerado gosto.   E' bastan- 

cação, o que captiva todos os que 
têm o prazer de palestrar com elle. 
Cultiva, com excessivo amor. a bel- 
lissima arte de Raphacl Sanzia Em 
busca de gloria, tencú na ir á Itália, 
berço da arte, onde deverá concluir 
a sua brilhante carreira. Que os 
seus sonhos doirados se realizem 
em toda a plinítude são os votos de 
coração da amiguinha e leitora gra- 
fe — Constância Etems. 

Perfil de Benedicto  Ferraz G. 

O meu jovLm pcrfllddo é de es- 
tatura regular. ülh( s castanhos, ca- 
bellos prelos e onduladc s, pentea- 
dos para traz Nariz bem feito e 
bocea bem talhada Conta apenas 
18 risonhas primaveras Reside no 
aristocrático bairro da Bella Visla. 
Quanto ao seu coração não sei, 
mas parece que já foi ferido pelo 
travesso Cupido. Da constante lei- 
tora — Jidnar. 
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F06AREIR0S ELECTRICOS 

6AO 05 "\MELHOQES 

EnconiRAM-SE 
EM TODAS AS 
CASAS DO 

RAMO 

BlaaflfflgaBiiannM 

O   canto da   saudade!   .. 

Sais horas ! Manhã clara e lou- 
ça. O sol desponta por entre dobras 
de velludp es'arlatc, e a brisa, do- 
ce e suave, passa catitcndo, beijan- 
do as flores orvalhadas pelas lagri- 
mas celestes. E nesse canto cheio 
de suavidade, eu ouço um soluço e 
um queixume de dor I E' o canto 
da saudade que echôa na brisa, cal- 
ma e perfumada. Os passarinhos 
cantaTi ! Cantam saudando o ama- 
nhecer, a alvo'ada quente de verão ; 
mas, nr) seu canto, ha um trinado 
de nostalyip, uma lagrima de an- 
gustia i E' o cant) da saudade que 
se confunde com o dos passarinhos! 

nem um ai, vem quebrar o siUncio 
sepulcral dessas horas mortas. E o 
canto da saudade, cheio de dor e 
de afllicção, echôa muito além, no 
azul do céu desnaiado. Em tudo 
quanto vejo, ouço o canto da sau- 
dade, que penetra em minha alma 
triste, muito triste ! . . Tua amigui- 
nha —  Pássaro Caplivo. 

Perfil de M. H. A. 

Estatura rt>gular, olhos lindos e 
côr dos vagalhões do oceano, cabel 
los luzidios e penteados para traz. 
Sorriso captivante e voz encanta- 
dora. Generoso e amável ao extre- 
mo. Gosta muito de dansar,   remar. 

DesB/tooloidoa, Reconstituídos, 
Ãformoieados,  Fortificados 

V" Pilules Orientales 
O   uniivi    prodocto   que   '-rn   1Í0Í3 

mezea asaeçura o deaenvolvtmento 
B  -i   firmeza  do pe to sem  .-.rnsar 

Enno aljcum »  lande. A.pprovado 
pela    no( abllldadea médicas. 
J RATíE.PIi™,4õ,r.fle rEchiiimer. Paris- 
«no-Paulo :  li-.llLKi, A  ■ 

Meio dia ! O sol está bem a pino, 
ardente, abrazador. As arvores cur- 
vam seus galhos fatigados cheios de 
fructos e de passarinhos E no ci- 
ciciar das folhas verdejantes, uma 
cigarra entoa uma canção apaixo 
nada. E nesse canto ha uma doce 
melancolia que palpita em sua alma 
sonhadora. E' o canto da saudade 
que penetra nos recônditos da alma 
dessa cigarra doirada ! Os sinos 
soluçam as Ave-Marias ! E nesses 
soluços, nessa hora divina e santa, 
o canto da saudade chora triste e 
amargurado. Noite ! Toda a nature- 
za jáz adormecida !   Nem um grito, 

jagar ping-pong e freqüentar o ci- 
nema Avenida. E' tachygrapho e 
professor de contabilidade Reside 
no bairro da Luz. Ama, se não me 
engano, uma distincta e graciosa 
alumna do Conservatório. Da lei- 
tora — Aurora Liidã. 

Haverá quem   resista ? 

Aos encantos da Iza, ao does 
sorriso da Nicia, aos olhos da Con- 
ceição, á expansão da Paula, á de- 
licadeza da Minininha, aos sábios 
conselhos da Maria, i sinceridade 
illimitada da Antonina, á permanen- 

te alegria 'da Fifa, á meiguice da 
Mimi, á arrabilidade da flracy e á 
graça captivante daCenyra? Have- 
rá quem resista ao todo elegante do 
Bento, ao almoladismo do José, ao 
talento musical do Luiz, á sympa- 
thia do Raul, ao modo de talar do 
Déga, a pose do Innorencio, a bel- 
leza estonteante do Zó a, ao cha- 
péusinho do Godin, á motocycleta 
do ]. Calasans, á seriedade do Pe- 
dro, á alturinha do Guacy. ao titulo 
de «medico> do Alfonso, áS fitas do 
Yrany e á distinc^ão do Dr Rrmin- 
do ? Haverá quem resista ? Creio 
que não . . . Da leitora e constante 
amiguinha — Pylhonisa. 

I\'s  gentis  leitoras 

Darei um b'inbon á gentil leitora 
que me conseguir informar quem é 
a distincta senhorita que esteve na 
Acclimação dia 21 de Abril, junta- 
mente com duas manas. Apparen- 
tava ter umas 17 risonhas primave- 
ras, era clara, cabellos loun s e cor- 
tados á bébé, chapéu escuro, blusa 
de velludo, saia côr de laranja, sa- 
patos e meixs btiie e luvas de pel- 
lica preta. Pelo que pude notar, di- 
vertiu-se muito, pois quasi perdeu a 
hora Desde já muito grata fica a 
amiguinha— Lare Jou 

Perfil de Amalia M   Freitas 

A minha gentil perfilada é uma 
das mais bonitas do bairro Conta 
16 risonhas prin^averas. E' de esta- 
tura alta, corpo esbelto e elegante; 
possue cabellos castanhos escuros; 
é morena, rosto comprido, nariz ati- 
lado, bocea pequena e formosa, olhos 
também castanhos, vivos e attra- 
hentes. Traja se com simplicidade e 
elegância Quando sorri moslia uma 
fileira de aUos dentes. O seu corn- 
cãozinho perttnce a um bello jovsn. 
Reside á rua Mifi^Antonia n. par. 
Da leitora — Apaixonada Pia. 
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Desela crescer 8 cenlimetros? 

Sla. GHRCIfl, com 
mcz  He tratamento 

Sr.   CflMPS. com   J 
mczcs de   tratamento 

Sr.rPICON  (xi  antes 
do tratamento 

Sr. PICON (xJ 3 me- 
zes depois  do trata- 

mento. 
Pois o conseguirá promptamente, cm qualquer edade,  com  o  CKESCEDOR RACIONAL,  do professor Alherl, Ira- 

lamento  único que  garante o augmentü da  estatura  c   desenvolvimento. 
Pedir explicações,  que as remetterei  grátis,  e ficareis convencidos do  maravilhoso invento 

Hepresentante na Mm do Sol:   F7.   AA A. ^ 
Entre Rios, 130 Buenos Aires    -    Argentina 

aOOOa <rininrirr>rricic<Víriraoocxyooornnnr^^ WOOOOOOÒOÕi ■ booooÒQo» "Uuoomnjooooc ç 

Um   pedido 

P^ço ás bondosas leitoras a ca- 
ridade de informar me a quem per- 
tence o coração do joven C M., 
reiiiente na Acclimação; ou si é 
certo que elle ama uma linda pia- 
nista, sua vizinha. Peço ás amigui- 
nhas que me respondam no próxi- 
mo numero da nossa querida «Ci- 
garra», assi™ mais depressa tirando 
■ duvida. Da amigui' h* e leitora 
angustiada —  La Ma'q\ieza 

Períil da senhorita F. F. 

(Liberdade) 

A minha gentil períüada é de 
estatura mediana; seus cabcllos ne- 
gros como o ébano,admiravelmtnte 
penteados á bébé, dão-lhe uma gra- 
ça encantadora; seus olhos verdes, 
grandes e expressivos, traduzem a 
grandeza de sua alma; o nariz bem 
leito, a bocea pequenina. Mile. é 
muito conquistada, mes, pe'o que 
me consta, seu coraçãozinhp palpita 
exclusivamente por um dislineto jo- 
ven louro, que também a ama ar- 
dentemente. E" muito joven ainda, 
mas seu modo de pensar é concen- 
trado. Toca muito bem piano, e é 
um gosto vela dansar o fox trot. 
Reside a minha querida amiguinha 
á rua da Gloria. Da constante lei- 
tora — ívegrita. 

Bairro da Consolação 

O que notei: Yolanda amando 
o seu noivinho. Gioconda delicada 
para com todos. Antonietta S. que- 
rendo arranjar um noivo. Jornna já 
completou uma dúzia. Emilia ban- 
cando a moça mais bella do bairro. 
Luiza, sempre bella. Helena, riso- 
nha. Maria, amável. Rapazes : Ho- 
maz amando a letra N Daniel C. 
cada ver mais sympathico. Alberto 
não deve ser tão orgulhoso.   Roque 

muito bomzinho. Paulo F. sempre 
delicado. Domingos M. deixando 
certos corações magoados. Gino, ele- 
gante. rVrnaldo sempre risonho. Zé- 
ca F. muito sympathico. José sem- 
pre teimoso. Edmundo parece tam- 
pinha. Maria com cara de bilhete 
de loteria em vésperas extração. Da 
leitora — Sói, Dó, Mi, Sói. 

Conselhos' aos   bernardenses 

Os meninos de São Bernardo 
estão ficando levados, é preciso con- 
selhos.   Pois bem,   vou   mandar   os 

meus. Aconselho ao Joãosinho «d 
usar o terno claro (porque ficasle 
até mais bonito I) e. para comple- 
tar, usar o fortificenle da Casa Le- 
bre ; ao Alir.eida, crescer; ao Dan- 
te, Américo e Hugo deixar<m de 
ser convencidos; ao Carlito, casar; 
ao Antenor não se esquecer que 6 
o meu noivo ; ao Manoelzinho vol- 
tar e não fugir mais ; ao Sylvfo, 
usar tônicos ; ao Nelson não tocar 
muito a buzina na rua Cel. Olivei- 
ra Lima, senão gasta : ao Raphael 
tomar cuidado cora Cupido ; ao Er- 
nesto   não   brincar   com   os   olhes 

DSCSSSEBG D Sc 

LA   GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

í.   BOULEVARD   DES   CAPUCINES 

PARIS 

ROUPA   DE   MESA 

E   DE   CAMA 
E3   03 

ROUPA  BRANCA 
DESHABILL-ÉS 

ARTIGOS   DE   MALHA 
ENXOVAES 

Q EB EB 

LA GRANDE MAISON DE BLANC 
NAO   TEM   SUCCURSAL 

NA   AMERICA 
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I 

1 
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pretos e para o Alcides deixar de 
engordar, porque Chico Boia ha só 
nos Estados Unidos. Beijando sau- 
dosamente tuas azas assetinadas, 
peço te, <Cigarra> bôa, não se es- 
quecer da — Noioa do A. 

Perfis do meu bairro 

(Hcclimação) 
Nicolina P. : — Baixa, alva, cor- 

po elegante e esculptural, andar miú- 
do, rosto alegre e sorridente, de uma 
gheisha, cabellos á bébé. (Perdeu o 
que tinha de mais encanto,  os seus 

.•——    CULLABÜKM^AU 
DAS LEITORAS 

sorridente, cabellos negros e ca- 
cheados que acompanham a cor de 
seus negros olhos fascinadores, en- 
cantadores. Amas verdadeiramente 
o...? Deves saber que elle te ama 
de lacto.   Da   leitora — Cigarreira. 

A um paulista quasi bernardense 

Li    a  «Cigarra>   n.o 229    Como 
«Suspiros   que Sangram>,   desejava 

A corne e os bebidas 
Produzem o ácido urico, e este envenena 

o sangue, produzindo arthritismo, dores de ca- 
beça, mãos e pd inchados, manchas pelo 
rosto e pelo corpo, coceiras, friciras, rheuma- 
tismo, dores de cadeiras, nervosismo, fadiga 
nervosa e muscular, a arterio-sclerose com 
suas funestas conseqüências, 

Para eliminar o ácido urico, expurgar das 
artérias os resíduos calcareos, e lazer a lava- 
gem dus ris, usem o poderoso D1URE I OI. 
granulado, a base  de quebra-pedra. 

Pedidos ao Laboratório    YANADIOL 
RUfl SERGIPE, 42 —S. PrtULO 

E' encontrado em todas as pharmacias t- 
drogarias. 

negros cabellos cacheados e cabi- 
dos pelos hombros. 

Esther P.; — Baixa, alva e co- 
rada, o seu encanto é una basta 
cabelleira á bébé, sorrisos debocha- 
dores ; pelo que vejo já despreza 
alguém. Elle ainda te ama. 

Lydia P. : — Pela sua idade es- 
tá muito crescida, tem 13 primave- 
ras apenas e já ama ; rosto triste e 
melancólico, possue uma negra ca- 
belleira á <bábé>, que é o seu en- 
canto ; pelo que vejo anda muito 
triste com a perda do . . . 

Settima S : — Corpo elegante e 
esculptural, morena,  rosto alegre   e 

também saber o teu nome. Sei que 
freqüentas os bailes do <Brasil> e 
<l.o de Maio e sei que não passas 
um domingo sem vir até aqui. Dan- 
çaste sabbado de Alleluia no «Bra- 
sil», e como estavas bonito aquelle 
dia I O leu rostinho tão mimoso 
assemelhava-se ao de um anjo, tão 
delicado, tão coradinho I Os teus 
olhinhos, seirpre encobertos pelos 
óculos, são vcrdadeiramsnte incan- 
çaveis no flirt . . . Tua boquinha é 
tão pequena que, quando Mias, pa- 
rece o biquinho de um gracioso bei- 
ja flor. Trazias naquelle dia um ter- 
no azul marinho, gravata cinza cla- 

ra, listada, e o chapéu, da mesma 
Cor da gravata, dava te uns ares 
importanies, calçavas mei<-s pretas c 
sapatus pretos tan bem Trazias tam- 
bém uma capa almufadinho e cache- 
col escuros com listas brancas. E 
no bolso do paletó, bem em cin a 
do coração, apparecia, em quatro 
p' nt is um lencinho de can braia. 
Na irão direita, no dedo n mimo 
usas um anel com as tuas iniciaes 
e, no dedo anular, trazias, naquelle 
dia, uma alfianca... Quando dansas 
ficas uma gracinha, e como é deli- 
cioso ser o teu per 1 Mas, peçi-le 
que não fiques C< nven< ido com o 
perfil, pois o convencimento é o 
mais negro defeito que pôde existir 
num sêr humano Se tu me oisse- 
res quem tu és, como te chamas, 
onde moras e o que quer dizer 
aquella alliança (poi$ não creio que 
seja verdadeira, és tão criança I) eu 
também te contarei qu-m sou e, 
qnando houver outro baile, recebe- 
rás um convite. Agradecendo a pu- 
blicação, envio beijos a ad< ravel 
mestra. — Chá com Torradas. 

Perfis rápidos 
(.ifineiros) 

J Morato — E' muito risonho e 
sympathico, olhos expressivos • 
mysteriosos. 

J. Xsvier —Alto, elegante, traja- 
se cum esmerado gosto, é possuidor 
de lindos sorrisos. 

J. Barreto — Estatura mediana, 
olhos castanh >s vivos a attrehenles. 
Tem ua coração muito bomzinho e 
caridoso. 

Salim H. — Cabellos castanhos, 
olhos da mesma cór, traja.se com 
gosto c é possuidor de innumcras 
admiradores. 

Tizianico—Cõr morena, cabellos 
escuros e penteados para traz, al- 
mofadinha batuta, apesar de ser 
muito joven; seu coração já foi fe- 
rido pelas settas do endiabrado deus 
do amor. 

Cid — Bomzinho e delicado, a 
todos agrada com sua sympathia. 

O. Pardo—De estatura regular, 
cabellos castat hos levemente oneu- 
lados, olhos verdes e apaixonados, 
sorrisos mysteriosos, por elle sou 
captiva ha longos annos. 

Das leitoras agr'denidas e «mi- 
guinhíS— Cavatleíras   Mystttiosat. 

VERITABLE 

Lait   de   Ninon 
L:J.. rsü'ju-c* 0 collo 

VERITABLE 

Eau de Ninon 
TatbnSo de moctiladt e belleza 

Duvet de   Ninon   ^Ij^O^SPI^/   Poudre   Capillus 
Devolve ao cabello o esplendor [irimttivo 

Sève Sourcilière de Ninon  |  Véritable Creme de Ninon 
Healça a ezprafetio do o bar \ D& à .-uti-i um-i ti'Hn--(.«r'-iicJ8 aaturul 

PARFUMERIE    NINON,    31,   ^RÜé"dí7" Quatre-Septembr»    FAJiXS.  
Vende-se nas prlnclcaas Perfumarlas do BRASIL 
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Depositários: 
A' VENDA EM TODA PARTE 

F. ZINGRA & Cia. — COÍXD POStal, 1914 S. PAULO 

Perfil tlc L. Miraglia 

Reside o meu gentil perfilado no 
aprazível bairro do Bom Retiro. Tem 
apenas 21 primaveras e já prendeu 
seu adorável coraçãozinho por uma 
formosa imagem, cujas inicíaes são 
A. G. Ella bem merece, pois quem 
não se atlrahiria por uns formosos 
olhos verdes como as ondas de um 
mar bravio e por uma boquinha tão 
mimosa que, ao entreabrir se para 
um amável sorriso, diixa appartcer 
duas fileiras de alvos dentes que 
são eguaes ás pérolas. Só tem um 
defeito: é ser indifferente ao amor 
que lhe dedica a constante leitora e 
amiguinhs—yfíma Andaluza. 

A' <lllusão que passa» 

Li o t«u artigo no n.o 229 da bôa 
«Cigarra», dedicado ao R Vellardo. 
Podcrias dar-me os signaes deste 
joven e informar-me, por meio des- 
ta, onde reside? Agradece anteci- 
padamente esse grande favor a lei- 
tora constante e aniguinha — Apai- 
xonada por ella. 

Perfil do J. K. Kuntz 

E' de estaura regular; resplan- 
decem em seu rosto, de um moreno 
encantador, uns olhos cheios de fui- 
gor e mocidade. Seus cabellos, pre- 
tos, penteados, com esmero, para 
traz, o tornam   mais seduetor.   Sua 

bocc] é bem feita, cujos lábios pur- 
purinos se entreabrem para um sor- 
riso meigo e nos mostram duas fi- 
leiras de alvlssimas pérolas. Traja- 
se simplesmente, porém com apura- 
do gosto e elegância. Reside á rua 
da Liberdade e trabalha numa re- 
partição publica, onde é estimado 
por seus collegas, e principalmente 
pela assidua leitora — Sojieb- 

Ao   amiguinho   Liberal»)   Rondini 
Saloe 26-4-1924! 

Colhe neste dia mais uma flor 
no jardim de sua preciosa existência, 
o meu gentil amiguinho Liberato. 
Como não posso saudal-o pessoal- 
mente, venho, por meio da attencio- 
sa «Cigarra», saudal-o; desejando- 
Ihe mil felicidades a amiguínha — 
Máguas do Carnaval. 

Divagando . . . 
Dedicado ao Joven 

Carlos Gomes Ferreira 
Minh'alma soffre. A tua cruel 

ingratidão me trata eternamente des- 
animado o coração. 

Vida acabrunhadal quáo myste- 
riosa tu se nos revelai Ao depara- 
res esta pagina, talvez deixarás es- 
capar de teus lindos lábios, um pro- 
longado sorriso. Quanto te amei 
nem mesmo o sei dizer; sei porém, 
que aó por ti vivo, e que a ninguém 
jamais amarei com tanto ardor. Afo- 

guei-me no dédalo enganoso das 
tuas juras e promessas . . ■ loste o 
sacrario onde, confiante, depositei 
meus sonhos e desejes .. enleaste- 
me no sendal das tuas caricias se- 
duetoras .. foste demais cruel... per- 
juro... ingrato... mentiroso. Amei te 
com a força irreprimível dura cora- 
ção em plena juventude. 

A primavera da vida, a aurora 
da existência, me não foi mais que 
um ignoto abysmo, que me perdeu 
a alma. E, no emtanto, eu ainda te 
amo muito. E tu, que, embora dis- 
tante, não me sahiste do pensamen- 
to um só momento, vives para ou- 
tra que talvez não te mereça; para 
outra, que nem mesmo te compre- 
he.ida; para outra, enfim, que tudo 
poderá, menos adorar- te tanto quanto 
eu. Sinto este amor mais potente 
que ninh'alma, e temo o rompimento 
do meu equilibrio mental. Sinto que 
tua imagem, mais poderosa ainda, 
se fixa em minha mente e não posso 
conceber a vida sem o teu amor! 

Como esquecer-te, si ainda con- 
servo a chamma de teu olhar, que 
me faz sonhar com mundos desco- 
nhecidos e antever a minha feli- 
cidade? 

Talvez ainda guardes em tu'alma 
um resto de minha illusão, tão triste 
por não teres comprehendido a for- 
ça do meu amor. Oh! fora melhor 
nunca ter visto em teus olhos a 
chamma abrazadora; nunca sentir 
de tuas mãos o doce cnntacto... fa- 
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lar-te... e hoje passar por ti, sem ao 
menos despertar um suspiro I 

Por que vieste povoar de sonhos 
meu cérebro, encher de esperanças 
meu coração, se devias partir tão 
breve ? 

Sombras do passado, não me 
tortureis com tanta crueldade! 

Ingrato! se algum dia, nas t evas 
profundas e silenciosas da noite, ou 
vires um bradar de dor e desespero, 
acalma-te, é minValnsa, que em 
breve, por te amar, se elevará á 
eternidade. 

Um dia, quem sabe se a garga- 
lhada de escarneo com que respon- 
des ís minhas supplicas encontre 
echo em algum coração, e então 
verás que a dôr de um abandono 6 
a mais dorida de todas as desiilu- 
sões. 

Por hojt, adeus. Da leitora sem- 
pre triste 

Coeur Brisé 

YNK  -  I inije qualquer lecido 

cm  qualquer cor. 

/\   pequena do bonde no  14 

E' muito linda a pequena que 
costuma tomar todos os dias, no 
Largo da Sé, o bonde n.o 14, 
das  10,43. 

l\ essa hora lambem eu espero 
um bonde naquelle local e emquanto 
elle não vem,divirto-me observando 
a extrema graça da pequena a que 
me refiro. Sou sua amiga, mas ella 
ella não o sabe. 

Admiro a sua grande pontuali- 
dade, que se poderá dizer ingleza: 
as 10,40 exactamente ella desponta 
naquelle largo e espera exactamente 
3 minutos pelo bonde (isso quando 
elle não vem atrazado). 

Apraz rae lambem verificara en- 
cantadora singeleza do seu trajar; 
usa ás vezes um pequeno chapéu 
encarnado, outras, um de palha preta 
ornado de larga fita multicôr. E fi- 
ra-lhe tão bem . . . 

Desejaria saber em que se oc- 
cupa; tem ares ae dactylographa ou 
de caixa, mas não sei o que fará. 

Embora seja tio lindinha, parece 
que o seu coração ainda não pulsa 
por ninguém, mas ...   se ella pres- 

tasse attenção ao que se passa em 
derredor naquelles 3 minutinhos, 
quem sabe . . . 

Não teria ella ainda notado os 
olhares persistintes de certo rapaz 
que á mesma Inra toma o bonde 
16? Ha cerca de um mez que elle 
lueta por um olhar, raas em vão 
Ella parece tão indifferente . . . 

Ouvi esse rapaz dizer a um 
amigo; 

— Não sei o que deva lazer para 
que ella me dê attenção. Quero de- 
sistir, mas a cada dia que nasce o 
coração me diz: Expjrimenta ainda 
hoje, quem sabe . . . 

Creio que se ella ouvisse o que 
eu ouvi, modificaria a sua altitude, 
pois sei de f mte limpa que o rapaz 
em questão é possuidor de um ca- 
racter nobre e a ama muito, mesmo 
muito. Da amiguinha e constante 
leitora — Obseroadora. 

^sg}      0   í^eLHOR   PARA 
gMBe[LgZAR     AS     UNHAS 

Ti T 
~^L 

Perfil  de  MUc. N. M. 

Vou traçar pallidarr.ente o perfil 
da joven mais sympathica que co- 
nheço. De estatura regular, a irinha 
gentil perfilada conta apenas 17 ri- 
sonhas primaveras. Morena, de um 
moreno côr de jambo. Cabellos cas 
tanhos, olhos da mesma côr, bocea 
regular, nariz pequenino, corpo bem 
feito Traja-se com apurado gosto. 
Não sei se ama, mas sei que conta 
innumeros. Não é uma belleza rara, 
mas é de uma amabilidade extraor- 
dinária e de uma sytnpalhia irresis- 
tível, attrshindo a todos que  têm a 

felicidade de conhecel-a. O seu úni- 
co deleito é dansar muito bem. Da 
amiguinha e leitora—FoxTrol. 

Almofadinhas 

Querida < Cigarra», quero-te apre- 
ser.tsr os almofadinhas illuslres de 
S. Paulo. Para começar: 

Didi J. — Foi tarrivel, quesi COITO 
o seu amigo, mas Deus perdoa aos 
que se arrependem; hoje vive rege- 
nerado, só para o amor de uns 
olhos verdes  esquisitos. 

José P —Romântico, pallido, de- 
licado, bello olhar, foi redactor de 
ura revista Hoje não sei o que 
faz. 

Paulo A. L—Tão delicado e me- 
lindroso. Deus, que o lez assim bon- 
doso, deu-lhe um coração mysterio- 
so. Para rimar. 

Adhetrar L —fllto, rosado e bo- 
nitinho, é o mais almolada dos al- 
raofadas. Dizem que anda apaixo- 
nado por uma loizinha. Seu maior 
deleito é . . .  não digo. 

Maninho — E' lindo. 
Nenê Lara — Sympathico, quasi 

gordo; foi um conquistador. Agora 
lembra os tempos idos, na esperança 
de uma grande felicidade. 

Eduardo P.— Futurista, não liga 
para o amor, mas si eu fosse lin- 
guaruda . . . 

Luizito P —Toca violão nas he- 
ras vagas, imita o Procopio, emlim 
é um bom rapaz. 

Amadeu S. — flthleta, louro,dan- 
sa bem. Agora muito assiduo nas 
testas familiares, flnda devo, ale reza 
a uma santinha conhecida. 

Agora que já estão conhecidos, 
digo adeus e vou-me embora. Da 
amiguinha e leitora assidua — Gsby. 

Perfil de fl. P. T. 

O meu perlilado é um rapaz mo- 
reno, mostra ter 1K primaveras, tem 
olhos castanhos, cabellos pretos, 
veste terno côr de cinza. E' ura ra- 
paz distineto e bendoso, muito esti- 
mado pelos seus amigos. Mora no 
Bom Retiro, na rua José Paulino, 
numero impar, e trabalha na rua 
Libero Badanl A' noite, estuda no 
Lyceu Salesiano Coração de Jesus. 
Será que alguma felizarda já roubou 
seu coraçãozinho? Da assidua lei- 
tora e amiguinha — A S. A. 

IUVEHTUPE ffCEXTIHPRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

n JUVEMTUDE desenvolve  o cresclmenlo doj cabelloi dondo-lhes vigor e Dellezs 
O  UíO  rta  JUVENTUDE  «LEXflMDRF, Entingu» a CJspa em 5 <li«j—  Evita a calvicle 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 
flpprovado pelo  D. M. de Saúde Publica em  13 de Outubro de  1911  sob n."204 

(Ias boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

" 
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Leia quem soffrer dos pulmões 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

O lratamen*.o das bronchites, das tosses tenazes, rouquidões, resfriados e moléstias 
análogas é hoje um problema resolvido praticamente no Brasil com o uso do 

PEITORAL   DE   ANGICO   PELOTEHSE 
que ha mais de 30 annos tem sido a salvação de milhares e milhares de doentes. 

UMfl TOSSE desprezada, de cujo tratamento o doente se descuidou, pôde leval-o á 
sepultura pela sua transformação em moléstia mortal. 

De paladar agradável, de conservação illimitada, pois nunca fermenta nem azeda, ac- 
ceito facilmente pelas creanças, o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE deve sempre 
existir á mão em casa de quem tem filhos e quer ser cauteloso. E' muito mais enérgico e 
mais barato que qualquer xarope extrangeiro comprado a peso de ouro e sem dar resul- 
tado ao doente. 

Comprar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, quando se tem tosse ou bron- 
chite, é comprar a saúde ou a vida. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e nas Drogarias: Barnel & C.; Braulio & C; Fi- 
gueiredo & C.; -Amarante & C.; Ribeiro Branco; Companhia Paulista de Drogas; Sociedade L 
Queiroz & C; V. Mõrse 4 C; Messias, Coelho 4 C.; Soe. C. Resp. Ltd. «Drogarias Reunidas> . 
Andrencci 4 C.; Santos, Rossi 4 C.; jacintho Corrêa 4 C. 

Em Santos:  Drogaria Colombo, R. Soares 4 C, etc. 

Salve 8-5-1924! 

Ao jocen M. A. 
E' nesse dia que o joven M. A. 

festeja o seu anmversario natalicio. 
Por esse motivo nio posso deixar 
de cumprimental-o, desejando que 
e»sa data repita por miihans de 
vezes para alcançar o que mais 
deseja neste inundo. Da ar iguinha 
e leitora — Perseguida por iodos. 

Perfil de Bijou Fjaquer 

A minha gentil perlilada i a rac- 
reninha mais sympathica da Rua do 
Carmo. E' possuidora de uns lindos 
olhos castanhos e cabellos da mes- 
ma cor, que sâo penteados capri- 
chosamente. Seus mimosos lábios 
purpurinos emtreabrem-se de vez 
■m quando mostrando-nos duas fi- 
leiras de alvissimos dentes. Traja- 
se com muitu gnsto e com di&tin- 
cta elegância. Toca piano admira- 
velmente. Gosta immensormnte de 
dançar c dança muito bem. Da lei- 
tora — Clea 

Corações   bebedourenses 

D «pois de muitas observações e 
estudos profundos obtive os seguin- 
tes resultados : Aracy, coraçio leal. 
Cassiana, cor*çáo impressionável. 
Djanira, coração que padece. Déca, 
coriçSo ingênuo. Elisa, coraçio es- 
perances -. H>l Ia F., coração mys- 
terlosi Harminia, coraçio affectuo- 
so.   Iracema   M.,   coraçio   simples. 

Iracema G., coração triste. Mariqui- 
nha, coração otcup do. Maríetta, 
coração travesso. M. do Rosário, 
coração complacente. Mimi, cora- 
çãi reconquistador. M. Furtado, co- 
ração disputflvel. Nínê M., coração 
cicatrisado. N2, coração desilludido. 
Sylvie, coração de ouro. Selva, co- 
ração contormavel. Tóta, coração 
vanglorioso. Zenaide, coração ma- 
gnífico. Zoraide, coração saudoso. 
Zita, coração desamparado There- 
za, coração martyrisado. Secundina, 
coração alegre. Moços : Agoncilio, 
coração despreoecupado. Fermndo, 
coração raonopolisador. José Senna, 
coração venluroso. Júlio, coração de 
creança. Ld'ú, coraçio arnnvel. Sa- 
muel, coração melindroso Felíx, co- 
ração de velho. N6nc Miranda, co- 
ração inditlerenlc. Dr. Octavio, co- 
ração vago. Eduardo, coração inde- 
ciso. Heitor, coração volúvel Fuad, 
coração sincero. José C, coração 
sagaz Hamleto, coração interessei- 
ro. Da leitora — Pievetle Triste 

Notinhas de uma reunião 

(Rua Mdzzin:) 
Vou contar te, querida «Cigar- 

ra», o que se passou em casa do 
sr. Pedro Lazellotti, pois, apezar de 
não comparecer á festa, soube o 
seguinte: Sarah, mnreninha cotuba, 
estava radiante; Zanza, adorando 
as danças modernas ; Sinhá fazen- 
do alguém soffrer; Anninha dançou 
pouco ; Florinda sempre na indus- 
tria   dos   carreteis;   Bilosca   muito 

amável; Aracy dizendo que seu co- 
ração 6 impassível a todos Quanto 
aos rapazes, soube o seguinte : Al- 
berto parecia muito rccupcido . . . 
numa pitiesira... O sr. Tonino dan- 
çava muito deprtssn. (Náo tinha dó 
das moças ?) José Frota muito ale- 
gre. NCnê, um anjo de candura. 
Luizito estava tão sério. (Chegcu 
tão risonhi- 1) Nenzinho ia todo o 
instante á janella. (Por que seria ?) 
E o resto, querida <Cigarra>, não 
posso dizer porque não me conta 
ram n ais nada. Da amiguinha e 
leitora — Sabem quem sou ? 

Jacarehyenses 

M. F —E' uma jovem que pos- 
sue 18 primaveras. De estatura mé- 
dia, rosto claro, ernado por lindos 
olhos castanhos b uma boquinha 
bem talhada, cercada por lábios côr 
de rosas. Seus cabellos são casta- 
nhos e penteados com muito esme- 
ro. Aprecia toda espécie de espor- 
tes e a dança. E' muito distineta, 
sua voz 6 maviosa. E' arravrl para 
com todos e gjsta imrrensamente 
dos paulistas. 

H. F. — De uma sympathia ex- 
trema. Agrada a todos que tÊm a 
felicidade de a conhecer. Moça edu- 
cada e simples, porém um tanto 
acanhada. A sua bondade e raeigui- 
ce contribuem para a irradiação de 
sua belleza. Pos»de cabellos casta- 
nhos, olhos da mesma efir, bocea 
pequena, dentes alvos, todos estes 
seus predicados são  dignos de   no- 



15-Abril-1924 A CGAHKA 17 

Fora de 
[oiicurco 

fflemtiros 
do Jury 

Internacional 
de 1922 

WVT'   DE  NOGUEIRA 
Empregado com 

successo nas 
seguintes molés- 
tias ; 
-scrophulaa. 
^arthrc». 

* t-horn. 
nfíammnrAri do  utefO, 
orritncnto d~ts ouvidos 
ronorrbéas. 
isudas. 

Cancro«i vcnerfna, 
^acisitismo, 

lorei brancsa 
"ccras. 

SBITMIT 
' .rysta'. 
'■'heumat. mo   rm   ?craL 
Manchn^. da pclie. 
Affccções do ligada 
Oora no peito. 
I umcrc nos ossos. 
'.atcjament'' dns artérias 
r do pc^c-; i e fina'mrnrc 
cm    todas    as   moléstias 
orovenienies   do «í.-IKUC 

GRANDE DEPÜRiTIVÍI DO S4N&0E 

Approvado pelo D.  N. de Saúde Publica,  em 

23  de  Setembro  de   1910,  sob  n.o  88 

Veroías ^DejVQ 
•  seu   «oriente»,  o  seu  iriado e 
seu   peso     são    tão     perfeita- 
mente     elaborados    que    é 
dificílimo    distinguir   esta 
nossa   creação  das  mais 

finas   pérolas   do 
i oriente. 

A   venda  em   toda* 

as Joalhenas  do   Brasl 

m    o*  conccssronarto?        . 

em    S.    Paulo    a C 
'.ua B.   Itapetininga^ 

n     34 ": 

ta. Jacarehy oóde vangloriar-se de 
possuir duas moças tão bonitinhas 
e baasinhas. Tive o prazer de co- 
nhecei as na minha viagem de re- 
creio a esta cidade, pois foram as 
minhas incansáveis companheiras 
das tardes de outomno. Por emquan- 
to, querida «Cigarra», ponho aqui 
o pontD linal. — í/ma Paulista. 

Uma intormação 

Desejando muito saber quem é 
e como se chama um sympalhico 
joven que quasi senprc passa por 
casa guiando a Ford no 6.219, ol- 
fereço um mimo a leitora que se 
dignar prestar-me esta valiosa in- 
formação e dizer me mais qualquer 
cousa sobre seu coraçãozinho. Da 
leitora—Chocolate Andaíuza. 

Cousas que impressionara 
(Consolação) 

O aue vi na lesta de anniversa- 
rio, em casa do sr. Juvenal Leite, 
que muito me impressionou: a bon- 
dade da Nazereth, a elegância da 
Leontina no dansar, o sorriso mei- 
go da Sarah L., a irresistível sym- 
pathia da Sinhá, a alegria da Can- 
dinha, o porte airoso da Bettinha, 
o olhar captivante da Rracy, a im- 
mensa bondade da Zanza L., os al- 
vos dentinhos da Glorinha, os pés 
mimosos da Guilherraina. Rapazes : 
a dislineção do Armando para com 

certa senhorinha, o sério do Rena 
to, a sympathia do Nênê, a simpli- 
cidade do Dr. Cesidío, o refrahirmn 
to do Waldomiro, Odilon, apesar de 
sério, muito engraçado : Augusto 
numa falsa indilferença. Da leitora 
assidua  —   Morcninha. 

No  Bom  Ketiro 

Tenho notado: a gr.-ça da Al- 
bertina A., a elegância de Lourdes 
M., o andar da Edelmira F , a im- 
ponência da Celina, o bello cabello 
da Elia F., os lindos olhos da Hay- 
dée Q., o pedanlismo da Noemia, 
a belleza da Yole P , os pésinhos da 
Carroita C, o narizinho arrebitado 
do Antoninho P., a graça do Ân- 
gelo C quando fardadinho de bran- 
co, a prosa admirável do Luiz G., a 
compenetração do Paulo Gonçalves, 
o lindo corado do E. F. e a taga- 
rellice da leitora — Judia. 

Ao F. K. 

Noite fria ... O céu coberto de 
nuvens escuras; de vez em quando, 
apparece um pedaço azul do céu 
tão triste, triste como o meu cora- 
ção, por amar, morrer amando, sem 
não demonstrar ao «nte adorado. 
Ohl mundo, por que não acalentas 
quem solfre? 

Fernando, por que não compre- 
hendes o meu soífrer? Encontrastc 
um   coração   que   te   sabe   amar   e 

amar te á e'ernarmntc. Quem sabe 
mais tarde Deus farme a feliz ao 
lado de quem tsnto quero. 

Só tu, querida e consoladora 'Ci- 
garra., torn^rás meu coração so- 
nhador de um futuro ftliz. E tu, 
Fernando? Far-me ás íeliz no irun- 
do? Bôa «Cigarra-, beija te a assí- 
dua leitora  —  /ilir ou 172. 

Salve 2I-4-I923! 
( /fo ; cen D. Ma/uf) 

Colheu nesse: dia niais uma ei.'a 
flor, no jardim da sua preciosa exis- 
tência, o sympalhico joven David. 
E' com o coração a transbordar de 
alegria que venho por meio da nos- 
sa querida «Cigarra» trazer-te os 
meus mais sinceros parabéns, pela 
data gloriosa que acabas de cem- 
memorar, pedindo ao bom Deus 
que este dia si ia repetido por mui- 
tos e muitos annos, acompanhado 
de risos e llõres, em companhia de 
seus queridos pães. Estes são os 
votos de uma amiguirha que dedica- 
te a mais sincera amizade. De uma 
sua admira. Da leitora que muito 
agradece — /. Looe. 

A' «Rosa Azul» 
DesejaVj. qu ri is ar iguinha, que 

me inlormasses onde mora a tua 
gentil perfilada Miquelina D. e algo 
que mais souberes a seu respeito. 
Agradecida fica a «miguinha e lei- 
tora constante —  V /ore you. 
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COLLABORAÇAO 
-  DAS LEITORAS 

Dialogo num comboio 

— Olá minha bôa amiguinhal Ha 
quanto tempo que não te vejo I 

— E' verdade . . . nem tudo se 
apaga sobre a terra para os entes 
que nella vegetam. 

— O que me contas de novo? 
Por que não mais escreveste para 
a nossa querida <Cigarra>? 

— Se não tenho mais escripto, 
foi porque fiz uma longa e penosa 
viagem de estudos. 

— Como assim? 
— Pois bem. Tratei nesta minha 

longa viagem de recreio de estudar 
coisas e assumptos diversos: a so- 
ciedade civil, a vida   de   um   lar, o 

cresceu dois dedos este anno. Dirce 
S. não é pouco levada. Diva B. pa- 
rece ter bicho carpinteiro. Fillinha 
H. anda actualmente muito contente. 
Didicta L. cortou os cabellos á bé- 
bé. (Até que emfim!) Julia S pos- 
sue um lindo irmáo. Carmen M. 6 
muito convencida. Heraida S. anda 
tão indilferente a tudo. (Por que 
será?) Judith está quasi noiva. (E' 
verdade?) Da c >nstante leitora — 
Fada dos olhos tristes. 

K. S 

E' o meu perfilado um btlln mo- 
reno. Estatura regular C< nla 17 sn- 
nos, quando muito. Os seus cabellos 

jogo, a vagabundagem, o footing no 
centro da cidade, as melindrosas e 
almofadinhas, o trabalho, etc, etc , 
e em especial a psychologia huma- 
na, com as suas futilidades. 

— Como pretende assignar os 
teus novos escriptos. 

— Os meus escriptos serão sem- 
pra assignados como têm sido das 
vezes anteriores: Pássaro Azul. 

Liberdade 
Dizem que: Irmã T. não liga ao 

L. (Náo sejas tão mál) Rosita R. 
não   está   nada   retrahida.   Nair L. 

são negros e penteados á Rodolph 
Yalentino. Nelle, o que mais admiro 
são os seus olhos. São negros como 
as noites sem luar, vivos, olhos que 
traduzem todo o sentimento de sua 
bella alma. Seu nariz é pequeno e 
muito bem feito. A sua bocea mi- 
mosa e pequena, com o lábios fines 
e delicados, assemelha-se a uma 
romã madura. Os seus dentes são 
dois fios de pérolas. Também sei 
que 6 filho de distineta família resi- 
dente á rua Frei Caneca. Raul fre- 
qüenta muito o cinema Rio Branco. 
Será que já ama alguém? Ou ainda 
não? Da leitora — Aíímí Pison. 

Perfis rápidos 

E Splendore — Figura saliente, 
lindo e elegante, mas... 6 um pou- 
co convencido. 

L. Contucci—Alto, olhos expres- 
sivos, cabellos penteados para traz, 
e querendo bancar o carioca, imi- 
tando no falar. 

G Cardemone — E' detestável 
pelo seu convencimento de ser o 
mais lindo. 

G Lacreta—Sympathico ao ex. 
tremo pela sua perenne aUgria. 

A. Divani — As más linguas di- 
zem que está apaix» nadissirro pc r 
uma normalista ..    (Tome cuidado!) 

A. Dalé — E' de uma elegância 
extraordinária, e a sua altura é ma- 
ravilhosa E" distineto, modesto e 
bom; é querido por todos e é ama- 
do por. . . 

R. Volponi — Typo mignen, ca- 
bellos  repartidos ao lado   e   pessue 
um sorriso encantador. 
p     M. Pucci—E' lindo e elegante, e 
pretende ser um D. Juan  (Coitado). 

A. Pucci — Alto, olhos claros, 
torna-se sympathico pela sua serie- 
dade. (Parabéns). 

Da amiguinha agradecida e lei- 
tora assidua — Bichinha. 

YNK 24   cores   meder- 

Perfil  de  Cuido Al. 

Meu perfilado 6 um rapaz alto, 
elegante e muito syoapethico. Conta 
23 floridas primaveras. Sua tez 6 
clara e ornada por longas sobran- 
celhas. Possue um nariz bem feito, 
seus cabellos são loiros e penteados 
para traz, o que lhe fica muito bem. 
E' um applicado alumno da Escola 
Carvalho. Freqüenta o Pathé e resi- 
de á rua Vergueiro. Sei que seu 
coraçãozinho já tem dono. Da assí- 
dua leitora — Coeur Jalause. 

Notas  de  Sanfflnna 

Notei cm SanfAnna: cs bellos 
olhos da Marina P., o porte esbelto 
da Olga P., a gentileza da Anna S., 
a graça das Bellegardcs, a Intelli- 
gencia da A. Cardoso, a constância 
da Cota, o cabello da A. Marchi, a 
delicadeza da Odila F., a belleza da 
Clarisse, as oecupações do M. Mel- 
lo, o andar do Floriane, a bengala 
do Edgard, a pose do L'ert, a cons- 
tância do Rogério, os namoros do 
Eurico e o alraofadismo do Ariel. 
Da collaboradora — Lvrio do Lodo. 

SOLITÁRIA TRATAMENTO EFFICAS 
en duas horas com os 

GLÓBULOS SECRETAN Farmácias e J. LOGEAIS, 30, rue Chaillot, PARIS WtaWMWfcMM  VfcWllbl n» 
EMPREGADOS  EM  TODOS  OS   HOSPITAES  DE  PARIS 
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Saudade 
fío inesqueciptl Anienor 

Fiel companheira das alegrias, 
passadas! saudoso pôr do sol que 
nos inspíraes essa doce melancolia, 
que é a poesia e a consoladora dos 
quesoflrem Mimosa saudade, creou- 
te Deus para que os ausentes ti- 
vessem um syi bulo, lembrando nos 
horas de melanclia e recordaçáo. 
Tu és a cruz onde nossa alma des- 
cança, as tuas folhinhas da cõr do 
luto da egreja, dizes também que 
tomas luto pelo nosso passado mor- 
to. E's a companheira constante na 
solidão amarga, na suavidade da 
tua oôr, dás deliciosa consolação e 
n i teu raioioso nome, dizes tudo 
quanto a ajsencia e o soflrimento 
Cdla em nossa alma. Saudada I san- 
ta e querida !lôr,   bemdita seja  que 

esta receita não loi ainda experi- 
mentada por D. Costinha, perita do- 
ceira do Paraizo. Assim, não se ga- 
rante que svja das melhores. E' a 
seguinte: 1 kilo das zang-is da Odet- 
te, 2 pedaços do coração da J«n- 
dyra, 1 kilo dos segredos da Zilda, 
uma gramina da synpalhia do Re- 
nato. 5 arrobas da graça irresis ivel 
do Doro, 1|2 kilo dos desgostos do 
Carlito, uma chitara da pose do 
Chiquinho e uma colher dn perien- 
tismo do Flavio. Píra recheio faz se 
um creme com o rouge do Costinha 
e com as saudades da amigumha e 
assidua leitora — ? . . . 

Grupo C. K. T. 

O  que  logo se nota:   A vivaci- 
dacle e os olhinhos   pretos   do   Ro- 

Novidades em flanellas de 
algodão 

de cem padrões differen 
Cores íirmes 

Desenhos originaes 
.Mandamos  amostras 

para  a  interior M 
Importação 

directa 
DINHEIRO 

5 % 
desconto 

S^  PAULO    \    §)   /      SANTOS 

Rua Libero BadaróV /Rua do Commercío 
100-104        V M, 13 

nos flc<s-te fiel companheira c con- 
soladora, das dô es que se sentem 
e se não confessam. Da amiguinha 
e leitora — Myrlilla 

Quadrado  do Paraizo 

Previne-se    primeiram  tilo que 

meu Nunes, o olhar do Ovidio Cel- 
so, a ingenuidade do Carlos Poya- 
res, os bellos olh'S do João P. San- 
tos, a côr dos c bellos e olhos cas- 
tanhos do W lly Bor< hers, a Jserie- 
dade e socego do Ângelo Qiangran- 
de, as risadas do Armando Salva- 
terra, a voz d i J iào Cintra  Pimen- 

tel, a altura do ftlv^ro BonecHer, a 
elegância do Pedro Mello, os cebel- 
los do Alfredo Borchers, a pose do 
Léo Ferreira, a tez clara de Carlos 
Mesquita, o andar do Oscar Nolf, 
os olhos azucl do Vasco Salvaterra, 
a sympathia do José Cassab. a bel- 
leza e delicadeza do Starcille. Da 
leitora assidua e amiguinha grata — 
Coração de Gallinha 

Y.MK —  Lava e tinge um uma 
so operação 

A' N. S. 

A minh^lraa, vagueando pelo in- 
finito fulgor de uma nuiie estrellada, 
encontrou a tua. Era u na dessas 
noites e-o que a via láctea, com sua 
luz merencorea, desperta as mais 
vivas inspirações e «s mais fortes 
saudades. As azas gentis da <Ci- 
garra> enviam-te o que disse em 
sonho: 

— Até que emfim entendo e 
comprehendo, assim perto d" parte 
mais luminosa e subtil de teu s(r 
a infinita bondade que 'e anima. 
Mas... o que procuras ? Um paraíso 
de amor? De cada uma das estrel- 
las que fulguram para ti descem ir- 
radiações divinas, que são pensa- 
mentos de amor ? 

Sab s o que me prendia a ti? 
Um amor celestial. Não surgiu de 
cálculos impuros nem de pensamen- 
tos maus: fnresceu espontâneo • 
irr.maculado. Nio foi paixão ephe- 
mera como «quelle do < ynio im- 
pudente, que depois de b> b. r os 
mais ai ros prazeres da vida no ca- 
lix da depravação, canç^do de or- 
giiS, de dei larai, õ^s amm cas e al- 
titudes imrnoraes, deseja um cora- 
çãosinh i ingênuo, onde o vicio não 
penetrou, cimo se um passado im- 
puro e vil oudesse tornar digno da 
luz, quem vive em trevas. 

Tudo isto eu não te podia dizer 
com meus lábios terrestres: ao ver- 
te, um não sei que de indizivel im- 
pedia-me de manfístar o q le agi- 
tava meu coração; ficava s«m pala- 
vras ou sahia f(5ra com phrases inú- 
teis, que despertavam em ti, o meu 
respeito, ideas que nunca me aca- 
Untaram. Porém, sempre procurei 
tua alma, e sonhei v>.| a pura e 
crystallina, mas já linha perdido a 
esperança de encontrai a. flgora, 
eil-a celestial, fulguranie, 6 luz dos 
astr< s, só para a voz de n jniralma. 
Vem, vem    para   o   anu r    que    me 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR    ÁGUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA ir-- 



20 fl CIGARRA 15-Abril-1924 

—    CULL/iBüKAÇAü 
DRS LEITORAS 

atormenta, ria-mc um pouco d'essa 
luz que a via-lactea derrama so- 
bre ti. 

Lá, entre os humanos, o meu es- 
pirito destrto não comprehcndia, c 
que espesso véo não cobria meus 
olhos. Solfri muito, muito por ti. 
Não acreditavas?. . Mas agora que 
não me tortura ambição alguma, 
agora que sou luz, como luz és lu, 
agora que o ouro não tem mais re- 
flexos mágicos para ntís, não  podes 

Teria posto aos teus pés sonhos de 
gloria, louros de arte Ama me no 
espaço, cnde és como eu quero que 
sejas. 

Eu não tive culpa, nem culpa 
teve aquellc coração agitado. Vi den- 
tro de teus olhos, a mesma luz cem 
que agora me irradias. E vendo te 
sempre assim, ei de am«r-le sempre, 
cada vez com mais ardor, em tor- 
tura, na idulalria, no desespero. 
Cuidavas que eu   tinha   esquecido? 

pôr em duvida o meu amor. Longe, 
bem longe do mundo terrestre, a 
SÓS pelo espaço, tara ouvido .rapaz 
de ouvir e de cnttn-lcr estreitas». 
MJS qu md > voltares ao teu corpo, 
tortura me com ttu desprezo, des- 
trua a couco a pi uco ti,da a minha 
vida. . que importa : eu quero que 
o díslin i te convença que o altivo 
mortal, que mjitos chamam—poeti 
mais por escirneo do que porcom- 
prehensão. quando não pôde possuir 
a parte nobre de u-na alma, não 
vive sonhando piedades... Picdades? 

E>qupcer-lc?! Eu tinha perdido a 
n inha mais bella esperança; hoje 
perdi a ultima, e estou triste. Mas 
dÍ7e, meu amor, quem foi que des- 
truiu tudo? flqui nada me deitróe. 
E o que t^ foi mais propicio, o mo 
ru o soltrin tnlo ? Eu rada soube 
de ti, c nada me revelasle... Riste 
de qium se airoj^va aos teus pés, 
sem pensar que uma leve causa po- 
dia transformar teu riso em hgri- 
rras? Eu tinha feito de ti um ideal 
todo meu: a menor duvida sobre 
elle considero  como uma   profana- 

ção indigna. Não posso oppôr leis 
ao meu coração, e vendo-te, quero 
fixar bem teus olhos e não fugir 
d'elles, como quem foge o olhar do 
mundo, premeditando crimes. 

Se lá, um dia, entre os mortaes, 
amares como eu te amei, não terá 
mais um momento de paz; tuas ho- 
ras serão tristes e n«elanconicas e 
sonharás, como quem procura o 
que nunca encontrará. Só para mim, 
lá em baixo, exista esse opprobrio 
sem fim. As lagrimas cryslalliza- 
ram-se em meu coiação, porque tu 
vivi sf nhando que losse como eu 
queria, o que, por uma lei dura e 
inabalável, nío podia ter do meu 
ideal, se não uma pallida idéa ape- 
nas .. Desejar a tua suprema felici 
dade, dar todo o sangue para o me- 
nor de teu desejos, sonhar He mor- 
rer por ti, morrer de amer, e ter 
a alma prisioneira e sem forças pa- 
ra romper as algemas da desvm- 
tur?... e nío con-prchindcr... 

O frio gélido da    desgraça enda 
destrido,   dentro   de   mim,   aquellc 

YNK  -   [irijam seus vestidos 

com  as  INK. 

mundo que a tua imagem povoava. 
Não queriam que eu olhasse para 
teu olhar, e eu fugia de ti, para não 
te ver e para não me trahir: equi 
teu olhar me envtlve com sua luz 
divina. 

Procurei-te, porérr, em festivaes, 
em theatros, e cada rosto q ie de 
longe me desse idéa do teu, era 
uma nova e crucl decepção para 
mim Aqui bem distinguiu a tua al- 
ma. As estreitas que fu guram para 
ti. são soes, em rederdos quaes vol- 
teiam planetas como o nosso ; mes 
ha panelas onde só a bondade im- 
pera: para elKs irào as elmas da- 
quelles que sofíreram sem nunca 
abandonar o can inho da honra e 
do dever. Assim eu te sonhei, as- 
sim como agora eu te vejo : nada 
existe em ti neste momento que 
não corresp nda á imag4m idola- 
trada do m>u amor. Es como um 
Deus inspirador de m bn ssenomtr- 
tos ; surgiste d J seio de minha c< rs 
tiencia e serás por mim, íó p( r 
mim, nunca fora  de  n-irr. 

Sei qu-' nmaste rl^um, alguim 
que pacou com ingratidão o n uilo 
amor que lhe tinhas... e sei que esse 
alguém não tem nada de comn um 
com aquella <utra alma que tomou 
o bom trato por expansõis fii o- 
rosas. 

Porém a lua imagem foi minha 
e amou-me sempre. O flor do mi- 
nhas asstrções, demeussenlimer.tr, 
o que strei» Sc destiuinm 0 nu u 
mundo intírrí ? 

Alma irmã da minha, a tua vez 
de pássaro em phna prin evera, gor- 
gcia para quem pôde luvil a e i n 
Undel-a. Eu enlmdi e c uvi de jua 
vrz melorii'sa urra palevra divinai 
e como ella dominasse meu ccraçâo 
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eu sei, porque   só a   mim   eUa   foi 
dita. 

Eis tua rasa : parece um ninho 
de fadas na avenida dos anjos. Pe- 
netremos por utaa lenda qualquer 
da janella. Eis teu quarto a aqueile 
6 teu leito. Teu corpo repousa enão 
Sibe  que um  letiue lio o liga  a ti. 

Céo !... piedade de mim ! .. H au 
rora está para romper. . mas eis que 
eu jí não lenho idéas... Adeus ! . 
para sempre, alma amiguinha de mi 
nha inspirações, alma irmã, adtus! .. 
Va, anima teu c.rpo e manda para 
mim teu ultimo sospiro de piedade.. 
e esquecimento. 

Foi qu into eu te disse em sonho. 
Tua insquecivel aroiguinha — .Vadír. 

LULLABOKAÇAO 
DflS   LEITORAS 

póllens da oiro o nectar delicioso. 
Fora cígo e, como cego, esvaicu 
seu corpo em fulvas ondas de san- 
gue, aivado pelas agudas sarriças 
de espinhos traiçoeiros que escon- 
dia o cruel bolão ! . . . 
ifi, Com poucas torças, quasi des- 
falletido. voou e ia morrer muito 
além dalli, quando viu o segundo 
botão. Era o botão da Paixão. Esle 
era encarnado e rubro rono as 
chamrras das fornalhas de Júpiter. 
Suas   pétalas,   avelludadas.   promef- 

■} Os Brasileiros Chies 
»stem sõ a roupa da 

acreditada casa 

BERTHOLET 
82. Rue crHnuteüille 

PARIS 
que faz só a roupa de 

iuxo, à mão e ámedida 

CAMISAS, CEROULAS 
PYJAMAS 

de Seda, Zephyro, 
Tricoline 

(imitarão <le sedai 
Flanella e mais tecidos 
GRAVATAS, LENÇOS 

MEIAS CURTAS 
CAMISETASj;Crèpe,>SaDte" 

0 MAIS BELLO SORTIMENJHüe PARIS 
Todo   o   pedido   de   amostra-í   será   servido 

com   a   maior   attencão. 
A CEITAMOS PEDIDOSporCOUItKSPONDh VCIA 
('ara (-vrar Pri"Os nas medidas, é melhor enviar um modslo. 

K  Ca-a  BERTHOT.ET tem  nem filial   nem 
concessionário no Brasil. 

DESCONFIEM SE   DC3    CONTBArACTOBES 
HEM   EXIGIR   a   MARCA. 

O   Amor, a Paixão   e a   Amizade 
(ão R. S.) 

Certo dia, no jardim da eterni- 
dade, nasceram três botões de ro- 
sas. O primeiro era o botão do 
Amor I Rosado como a tez de um 
anjo e bello como o sonho de uma 
virgem. Seu encanto mágico tudo 
seeuzia. 

Eis que um despreoecupado, in- 
nocente e humilde culibri, que no 
asperide encantado voava em busca 
do mel airoso, vio-o e, doido, ma- 
gnetizado, sen sentir mesmo, ati- 
rju-se,   soffrego, a   sugar nos   seus 

=s-a 

tiam prazeres sem fim, felicidades 
desconheoiJas no além elhéreo. Mil 
sensaçõas vibraram então na alma 
e no orpo trucidado do infeliz co- 
libn. Vendo-o despido de espinhos 
enganosos, atirou se ainda mais se- 
guido do voraz desejo de colher o 
ideal licor no feiticeiro botão E 
voou. Fatal desillusão f Oh I cruel- 
dade, oh ! engano da natureza ! O 
bolão era insensível, não tinha ne- 
nhum licor, não tinha siqutr perfu- 
me 1 Voou ainda, agora certo de 
morrer em pratos, mergulhado em 
maldições. Mas . . . um terceiro bo- 
tão lhe apparece,   Era   o   botão   da 

Amizade, do Amor de Christo ! 
Não possuía, não, o emanfo da- 

quelles outros dois. Parecia quasi 
nida ter de bailo, a não ser a pal- 
li lez angelical de suas pétalas, al- 
vas, alvas con o as fccts fie uma 
virgem morta. Um perfume, puro, 
suave, como o bafijir sagrado de 
uma mãe, exh^lava nas ondas da 
ntmosphera bilsarnica. E fora nesse 
botão que raiem mais um ren o de 
esptrança nj culibr. malfadado. — 
Porque a uperança sendo a menor 
das iliusões, é o maior esteio da vi- 
ria. — Ar.-astando-se a custo che- 
gou junto ao bolão. AUi ficou, pois 
suas forças não davam para voar e 
poisar naquelle lenilivo. fa morrer 
silencioso e l.umilde ao pé da ro- 
seira verde, cujij botão era branco, 
brancj como a neve. Piiém, ch 1 
miiagre ! . . . quaes pérolas, quacs 
Ugrimas, começaram, pelas suas 
pétala», a n lar o puro. o doce n ei, 
que foram cair nos avides c entrea- 
bcrlos bicos do moribundo passarr. 
E elle reviveu '. ! ! Novamente reto- 
mou seu vôo altivo e guarido, foi- 
se pelas alturas, c jntemplando ain- 
da UTa vez aquellas três roseiras 
de contrastes mvsleriosos A do 
botão r sado não mais existia ; a 
do botão vermelho persistia em qoe- 
rer mostrar o quanto s-bia il'uair .' 
Só a roseira verde, cujo b'tão era 
branco, branco como neve, se cen- 
servava »erena, calma e meiga co- 
mo sempre, ficou eterna e infinil?. 
E jamais morreu a flor da Arai?»- 
de. Ao passo que o Axor e a Pa:- 
xão nada mais tiveram que uma 
vida odiosa e ephemera. 

Da leitora   —  Saudade. 

f\ Nf\TL'REZf\ FAZ 
NOVAS CUTIS 

(Do 'Fcmily Physfelmi) 
E' um facto conhecido que a pej- 

le humana e^tá soflrendo constantes 
mudanças Quando se eslí avan- 
çando em annis, a vitalidade decfi- 
na e a mudança de tecidos se en- 
torpece, A pelle morta e manchada 
permanece tanto tempo que as pes- 
soas ficam com a cutis pobre, se- 
guese que esta epiderme morta não 
pôde ser renovad» ou elormoseada 
com cosméticos, massagens eu (.ós 

O remédio natoral a fezer é 
transformar a pelle ollendida, reti- 
rando a cutis estragada. Tem-se 
visto que a purê mercolized wax 
(cera pura mercolizedj absorve C' m- 
pletamente a pelle debilitada em par- 
tículas piquenas, lã» suaves e pau- 
latinamente que não causa defeito 
algum A purê mercolized w^x (ce- 
ra pura mercolized) que \.61e ser. 
adquirida em qualquer phaimfci», 
Se applica pela noite, como si ffira 
cold cream, e lava se pela maiihã. 
Si quizeres ter urra culís bri.hante 
e furnu sa usae cs1^ sin pies remédio. 
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HO VATICANO 

o FERHET-BRANCA, que é o melhor 
clixir tônico c digestivo, é indispensável 
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Os quatro vasos de 
bronze, trabalhados com 
os canhões, que os he- 
roes do Veneto, na ba- 
tida final da epopéa que 
encheu de lampejos he- 
róicos a historia da Itá- 
lia, arrebataram ás mãos 
do inimigo, são quatro 
vasos symbolicos, onde 
se contem o espirito da 
raça latina. 

O paulista fez ques- 
tão de contemplar es- 
ses vasos, a bordo da 
nave "Itália". Não sor- 

riam os nossos irmãos do resto do Brasil — 
mas força é affirmar que o conteúdo espiri- 
tual de um desses vasos, que, por idea de 
D'Annunzio, o governo italiano offerta ás 
Republicas sul-americanas, pertence quasi que 
exclusivamente aos paulistas. Envaidece-nos o 
assenhoreio dessa offercnda, compete-nos o ser 
donos dessa primorosa lembrança, porque é 
em terra paulista que o gênio italiano flores- 
ceu, na perturbadora eclosão de sua força, no 
trabalho humilde dos que acudiram aos ace- 
nos de uma fortuna ás vezes illusoria, para 
arrotear os campos virgens; no esforço trium- 
phante dos seus homens de acção, espetando 
as columnas altíssimas das chaminés das fa- 
bricas no seio das cidades nascentes; na vo- 
cação dos seus artistas que, pela sensibilidade 
propicia dos nossos patrícios, espalharam a 
sementeira de ideaes superiores ; no amoravel 
poder do seu sangue eternamente jovem, que 
se transfundiu no corpo de quantas formosu- 
ras anonymas por ahi   deambulam ... 

Não nós vem vazio, portanto, esse bloco 
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de carcassa de guerra metamorphoscado em 
obra de arte. Vem-nos, em seu bojo resoante 
ainda das maretas do Mediterrâneo, a scente- 
Iha da raça latina, annunciada ha annos pelas 
correntes immigratorias. 

Por semelhantes razões é que culmina 
na visita ao porto da Cidade-Nymphéa a si- 
gnificação da viagem da nave "Itália" ás pa- 
ragens brasileiras. Necessariamente, desde es- 
se mestre do direito e da oratória, que é Giu- 
ratti, ao mais simples carvoeiro das machinas 
do "Itália" — todas as almas que essa enor- 
me e preciosa nave transporta deveriam ter 
sentido, ao contacto das ondas populares que 
daqui e do interior jubilosamenle a demanda- 
ram, a grata sensação de que não eram fo- 
rasteiros no berço dos bandeirantes. 

Transpondo, surpreso, os imprevistos pa- 
noramas da Serra do Mar, o primeiro tripu- 
lante do "Itália", que anciãva por ver e co- 
nhecer a capital paulista, decantada pelas re- 
ferencias dos seus compatriotas, chorou decer- 
to por um motivo : 

O trem bufou mais fortemente ao entrar 
em São Caetano e parou. Ro longe, na divi- 
sa do município, vislumbrava São Paulo. De 
repente, cortando o silencio modorrento do 
meio dia refervente pelo noroeste, uma voz 
rústica de sapateiro, rythmada pelo bater do 
martello na sola dura esticada sobre os joe- 
lhos, attrahiu-lhe os ouvidos esparsos na tar- 
de pesada : 

Tu giurasti amor e non mi amavi; 
Tu mi giurasti fede e non avevi; 
R tutti i giovanetti che  incontravi 
Facevi Ia civetta e ei riddevi . . . 

Um lagrima saltou-lhe nas pelpebras. El- 
le a enxugou no lenço.   E pensou   que a   ra- 
pariga devia ser uma moreninha . . . 
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Expediente   d"'R Cigarra" 

111 Diractor - Proprietário, 
III GELASIO PIMENTA 

Radacção:  RUA S. BENTO,  93-fl 

Falepbonc No. 5169-Central 

III 
Correapondeneia—Toda correspen- 

dancia relativa á redacção ou adminis- 
tracção d"R Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-propríetario Geiasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-fl, S. Paulo. 

Rteibos — Pílém do director-propríe- 
tario, a unioa pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d' "A Cigarra", i o sr. I.uis Correia de 
Mello, gerente do   nosso escriptorío. 

Assignãturãs — í\s pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' mí\ 
Cigarra", despenòcrão apenas 16$000, 
eam direita a receber a revista até 30 
de    Abril   de   1925. 

Van4a apu/sa no Inferior—Tendo 
perto de 4C0 agentes de venda avulsa 
no interior de S. Paulo c nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração   d' 'A   Cigarra,    resolveu,   para 

regularísar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
effectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, *A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 
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Agentes de assignatura— "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos hstatos que 
só remetterrf a revista aos assignantes 
cujas segundai vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas da respectiva importância. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A Cigarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de três mezes. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre   os   dois    povoe    amigos. 

"A Cigarra" abriu e mantém uma suc- 
cursal em Buanos Ayres, a cargo do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' "A Cigarra" lunc- 
oiona alli em Calle Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorío, com excellente 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignãturãs annuaes para a Re- 
publica Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence <S Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Pariz. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a CaUwel Burnet Corporation, 
101, Park Adcenue, Nova York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 c que faz a distribuição 
par;, os feversos pontos daquclla capital. 

00 

Grupo phoíographado para 'A Cigarra„ durante uma animada festa realisada pela professora de   dan- 
sa sra. Condessa de Villerieuve em seu salão, no Largo da Sé. 
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Cabellos 
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Brancos ? 1 

fí gentil senhorita Ernesiina de Hzeoedo Fagundes dansanào com o 
jopem Rolim, durante a ultima festa realisada pela professora   Con- 

dessa Eugenle de  Vilteneuce, em seus salões, no Largo da^Sé. 

ft Loção Brilhante faz voltar a côr 
primitiva cm 8 dias. Não pinta porque 
não é tintura. Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma formula 
seientifica do grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado por 200 con- 
tos de réis. 

Analysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
geiro e approvada pelo Departamento 
Nacional de Saúde Publica, em 6 de 
fevereiro de   1923. sob  n.   1313. 

Com o  uso regular   da  Loção   Bri- 
lhante : 
l.o  —  Desapparecem completamente as 

caspas e  aftccções  parasitárias. 
2.o — Cessa a queda  do cabello. 
3.o —  Qs cabellos brancos, descorados 

'Bou   grisalhos  voltam   á   côr   natural 
primitiva  sem  ser tingidos ou  quei- 

mados. 
Detém o   nascimento de   novos 

cabellos  brancos. 
Nos casos de   calvicie faz   bro- 

tar   novos cabellos. 
Os cabellos   ganham   vitalidade, 

tornam-se lindos  e s»doso« e a ca- 
beça  limpa c fresca. 
A   Loção   Brilhante   á   usada    pela 

alta  sociedade  de  S.   Paulo  c  Rio. 
A' venda em todas as Drogarias. 

Pcríumarias e  Pharmacias de  l.a ordem. 
Solicitem prospectos elucidativos ao 

agente da Loção Brilhante. — Caixa 
Postal.1379  —  S   Paulo. 

4.o 

5.o 

6.0 

Gênios  precoces 

Alacaulay escreveu um tratado de 
Historia  aos  oito  annos. 

Byron, aos dez annos, compunha 
versos  cheios  de  paixão. 

Bacon, na mesma edade, era repu- 
tado, ja', pelos seus conhecimentos phi- 
losophicos. 

Aos nove annos, Danlc escrevia 
sonetos. 

Horacio Vcrnet pintava aos quatro 
annos. 

Tasso falava correntemente aos seis 
mezes, e, aos sete annos, escrevia cor- 
rectamente o  latim. 

Mirabeau fez um sermão aos três 
annos, e. aos dez, publicou o seu pri- 
meiro  livro. 

Pascal compoz o seu tratado s bre 
a  secção  dos  cones aos quinze annos. 

No Brasil, o caso mais interessante 
de precocidade foi Joaquim Gomes de 
Souza, o Souzinha, que era aos dezoito 
annos engenheiro, aos dezenove profes- 
sor de Polytechnica, e reunia aos vinte 
e quatro annos todos os conhecimentos 
scíentificos e literários do seu tempo. 

Senhorita Eugenia Hereira, que tulttuU piríe  na  u Itin    festa rvtiUs 
da peta   professora aa dansas ctassicas sra   Condensa Eu^ewe 

de   Villeneuoe. 
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0 século XX através os olhos encantados de uma artista 
 a D D— 

Foi por uma tarde dourada   de   ve- 
rão ardente —ba de baver um anno, ou^ 
poueo menos. Fugindo aos encantos (Vi- 
volos   da   Avenida,   entrei   displicente- 
mente no Trlanon, para ouvir uma con-r: 
ferencia literária. /\ sra. Vicentina Soa- í: 
res ia falar-nos sobre  *C) século XX e 
os   nossos   poetas1*.    Eu   não   conbecia 
ainda esta  formosa   escriptora,   mas le- 
vava   commigo   uma   infinita curiosida- 
de. E, ouvindo-a,   confesso   que   fiquei 
encantado. Dessa deliciosa palestra, que 
foi uma fina pagina de critica  literária 
e psycbologia contemporânea, eu trouxe 
uma grata impressão. 

Pouco   tempo   depois,   ainda   tinba 
dentro   da   alma a doce   barmonia   da- 
quella voz seductora e a luminosa   bel- 
leza daquelle subtil espirito, quando 
se me deparou uma feliz opportuni- 
dade   de conbecer   de  perto a   sra. 
Vicentina Soares,   que   então   ficou 
sendo uma das maiores   admirações 
e uma das melbores amizades da mi- 
nha vida.   Fui visital-a,   em compa- 
nhia de Orestaldo de Pennaforte — 
e com que   emoção   o   recordo!   — 
no seu maravilhoso palacete do Al- 
to da Bôa  Vista.   í\ casa da   illus- 
tre escriptora,  no milagre verde da- 
quella    paysagem,   foi   para    mim   uma 
linda surpreza.    Sob o céu claro, junto 
da alta montanha,   debruçada sobre   as 
fontes   harmoniosas e os   ninhos   cano- 
ros,   entre   arvores tranquillas   e   rosas 
arcmaes, aquelle   palacete   era  um gra- 
cioso contraste — uma  flor imprevista 
de civilisação sorrindo na alegria bucó- 
lica de uma mágica paysagem . . . 

E na casa da sra. Vicentina Soares 
eu encontrei um ambiente de arte e de 
belleza — um dos interiores mais har- 
moniosos e suggestivos que tenho visto. 
Tudo alli denunciava a existência de 
um alto espirito, de um espirito extre- 
mamente fino e extremamente culto, 
cheio de elegância e distincção. E era 
nesse doce ambiente que a illustre es- 
criptora estava fazendo este delicioso 
livro, que o Annuario do Brasil vem 
de nos dar numa edição encantadora 
de graça, nitidez e elegância. 

"O século XX" é um documento 
desta época. O titulo define-o: é a psy- 
cbologia do século. 

A sra. Vicentina Soares, sob o dis- 
farce literário de Vina Centi, deu-nos 
ura dos livros mais curiosos e mais 
lindos que a literatura brasileirs pnssue. 
E' uma surprehendente collectanea de 
photographias — photographias de pes- 
soas e cousas, de costumes e factos, — 
de almas. D iqui a cera annos, rlle tal- 
vez seja lido ainda com curiosidade e 
encanto. E o século que ha de vir de- 
certo vera' nelle o depoimento do século 
que passou . . . 

'Século XX" é, sob todos os aspe- 
ctos, um bello livro. E' o livro — não 
apenas de uma cbronista de talento, 
mas de uma encantadora romancista. 
Vina Centi, que nos deu, com o "Ca- 
samento americano", uma deliciosa co- 
media, c, com o "Século XX", uma 
chronica   brilhante, poderá   dar-nos,   se 

quizer, grandes romances. Ella possue 
um temperamento de romancista. E do 
romancista revela já, nas paginas do 'Sé- 
culo XX", as mais eminentes qualida- 
des: sabe observar, sabe ver no fundo 
das almas, sabe commentar e descrever 

os costumes e os factos, e sabe, prin- 
cipalmente, escrever com um estylo co- 
lorido, ardente, vibrante   e fácil. 

Como ha escriptores que fazem a 
psychologia do sertão e ha escriptores 
que fazem a psychologia da cidade, Vi- 
na Centi faz a psychologia dos salões. 
O seu   livvo é um rico salão  illumina- 

do, onde se da "rendez-vous" uma so- 
ciedade polida, elegante e encantadora. 
E nas suas paginas desfilam, deliciosa- 
mente, com as suas graças e os seus 
ridículos, com as suas vaidades e os 
seus peccados, as figuras mais curiosas 
do nosso se/. No "Século XX" estão 
eltes e estão ellas, está todo o Kio, 
está toda essa gente frivola e elegante 
que aqui vive, e que c o melhor en- 
canto da vida metropolitana de uma ci- 
dade moderna. Xo Século XX" não ha 
grande copia de nomes, nem inventario 
de loiletles, porque não se trata de 
chronica mundana. Mas ha a historia 
vivida e flagrante da nossa sociedade. 
E imaginem melhor do que a sra. Vi- 
centina Soares poderia escrever um li- 
vro desta ordem. Pertence a nossa alta 
sociedade «, o que é mais, conhece per- 

feitamente a nossa alta sociedade... 
Os typos que fixou são exaclos, ní- 
tidos e definitivos. E pelo amor de 
Deus não me digam que é um livro 
futil. Deixem essa historia de futili- 
dade para mim ... Porque o "Sécu- 
lo XX" c um dos livros mais sérios 
que temos lido nestes últimos tem- 
pos. Com aquelle ar encantador de 
quem diz cousas frivolas, quanta 
verdade, quanta verdade grave e 
amarga Vina Ccnli nos diz! 
O seu estylo é subtil e leve, fluido 

e alado, mas nervoso e sincero, de uma 
extranha vibração. Poucos escriptores, 
no Brasil, terão uma prosa tão clara e 
tão elegante, tão colorida e harmo- 
niosa! 

"Século XX" é um livro delicioso, 
e é feliz o escriptor auc pode relisar 
um livro assim. De Vina Centi poder- 
se-ia dizer o que de Byron disse Ma- 
cauley. Em torno do berço desta for- 
mosa escriptora todas as ladas boas se 
encontraram, coroando-lhe a cabeça de 
dádivas generosas: uma lhe deu a bel- 
leza; rutra, a bondade; uma outra, a 
intelligencia. E cila trouxe para a vida 
tudo o que de melhor c mais bello ha- 
via sob o sol. Vina Centi conduz pela 
face da terra o feliz destino de ser 
bclla, sendo bôa e intcllieentc! 

PEREGRINO JÚNIOR 

Um p- uro <le fantasia 

Tom Powell parte, com alguns ami- 
gos,  para caçar tigres nas  índias. 

O pobre rapaz, uma noite que es- 
tava á espreita dos terríveis anímaes, 
cáe nas garras de um felino, que o de- 
vora em dois tempos. 

Os amigos telegrapbam á família a 
desoiadora noticia. 

— 'Mandem os restos mortaes", 
respondeu. 

Os amigos tomam as providencias 
necessárias e, de novo, telegrapbam : 

— 'Tudo chegará tal  dia." 
Na data indicada, a família vê des- 

embarcar, numa grande jaula, um es- 
plendido tigre vivo. 

Telegrapbam, ainda uma vez : 
— 'Recebemos tigre vivo, mas não 

cadáver de Tom." 
Os amigos respondem: 
— 'Tom está dentro do tigre 
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fls regras fundamcnlacs duma dieta 
capaz de produzir bons resultados po- 
dem-se resumir cm poucas palavras. 
Seguindo-se cxactamentc estas regras 
fundamentacs, podem-se combater com 
exito todos os soffrimcntos, os mais 
perigosos c os mais rebeldes» tanto 
quanto possível nos limites do organis- 
mo, porque, como ja dito foi, toda a 
virtude curativa se acha no proprin 
sangue. 

Um sangue são não somente pre- 
vinc muitos males co- 
mo tanil-cm os cura. 
O fim de toda a nossa 
seiencia deve portanto 
ser unicamente a for- 
mação dum sangue 
puro. 

l.o - Comendo e 
bebendo com sobrie- 
dade. Não tomando 
nancã alimentos que 
se não con>uniam 
pela actwfdãde phy- 
sica e  intellectufil. 

L'   preciso   a   bem 
dizer ter sempre  fome. 
\'âo faz ao caso em- 
nidgrcccr-s'; por via 
delle, c   té esse lacto 
para os homens cor- 
pulentos é resuitado 
desejável.  O cmma- 
grecimento   não   coin- 
cide   de    modo  algum 
com um sentimento de 
fraqueza. O bem-estar, 
uma disposição  de  es- 
pirito alegre, feliz, são 
as  conseqüências   im- 
medlatas   do   regimen 
aqui     prescrito.    Esta 
disposição  de   espirit J 
deve ser mantida; dc- 
vc-se   ter   a   deliciosa 
sensação   de   vigor,   c 
nunca  a  gente   sentir- 
se  fatigada  ou  cança- 
da  durante o trabalho. 
Alas, desde  que assim 
suecede,   deve-se   au- 
gmentar J alimentação. 
0 gosto  pelo  trabalho 
ê,    apesar   do   cmma- 
grecimento,    a    melhor 
quantidade     sufficicntc 

necem as matérias para a calorificação, 
e consomem a maior parte do oxigênio, 
de sorte que de le resta pouco para o 
sobredito fim. \'âo c para temer que 
evitando estes alimentos o calor soffra 
consideravelmente por tal facto. Nos 
alimentos permittidos pelo regimen, con- 
sumiiiios sempre m terlas caloriticas que 
bastem de sorte que, evitando outras, 
apenas prevenimos uma demasiada quan- 
tidade dellas. 

Deve-se evitar tudo o que é áci- 
do porqu? as coisas ácidas contri- 
buem em linha díredã para a for- 
mação dos ácidos uricos e auQmen 
tam cm gera/ a propriedade ácida 
do sangue 

3E 30 SE 3E 

TRABALHO 
inédito 

Rende ao Trabalho o mais ardente culto, 
Amando-o tanto quanto for possível; 
Elle é que o pobre e o rico, o sábio e o inculto, 
Todos regula pelo  mesmo nível. 

Humilde embora,  tu,  na  vida oceulto, 
O  teu trabalho  te fará  visivel; 
EQe te  torna  um  vencedor exulto, 
Fazendo o que julgavas impossível. 

O cúmplice glorioso que tiveres, 
—A penna, a enxada, o camartello, o malho— 
Ama-o, no mais sagrado dos misteres... 

Da Vida no mais nobre dos tributos. 
Quanto mais fôr amargo teu trabalho. 
Tanto mais doces hão de ser seus   fruetos... 

WALDEMAR LUÍS ROCHA 

(Do UDTO -77IC.1 Ot/EBR.ID/r 
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prova para a 
dos a imentes. 

Entretanto os nevropathas c os pulmo- 
nicos devem  evitar cmmagrcccr. 

2.o — £' preciso cuidar de ler uma 
quantidade suficiente de oxigênio 
pira consumir os produetos tóxicos 
da economia animal. 

O oxigênio é na economia do nosso 
corpo o grande limpador, o grande ex- 
terminador de tudo o que é impuro, h' 
o oxigênio que consome todos os restos 
de albumima, c que faz com que o 
nosso sangue esteja puro e são. Na 
opinião de Cantani, nós não temos se- 
não que evitar comer gordura, assucar 
e farinaceos, para alcançar este fim. A 
gordura, o assucar e os farinaceos for- 

B' preciso lisir-se a m,iior im- 
portância a p.v-fpí alimentos, sohretu 
do aos tegumes e ás berras que pe- 
las suas numerosas rrmlerias alcali- 
nas fugmenlam n alraloide dn san- 
gue. 

iV medida que o alcalóide do san- 
gue se torna maior, a sua acidez dimi- 
nue, e todo o corpo se purifica. 

Combate-se essa cura com a obser- 
vação dos seguintes preceitos de hy- 
giene: 

O ar fresco é em primeiro logar do 
maior soecorro para obter uma econo- 
mia animal sã e regular, e para a de- 
puração do sangue. Muitos movimentos 
ao ar livre, é uma das principaes coi- 
sas para a saúde e bem-estar. Mas em 

muitos casos é necessário cautella com 
os exageros. Os simples passeios valem 
mais para a maior parte dos homens. 
Os fracos, e sobretudo os nervosos, 
devem evitar todo o esforço extraordi- 
nário. :\ gente nervosa excita-se ainda 
mais viajando e fazendo excu soes fati- 
gantes, etc. Uma das primeiras condi- 
ções necessárias para a conservação da 
saude, é o cuidado com a pelle. A 
pclle pertence aos míis importantes ór- 
gãos de secreçã' : pela sua actividade 
ininterrompida faz mais pela purifica- 
ção do nosso corpo do que a maior 
parle dds pessoas cuidam: numerosos 
tóxicos que a pellc não prídc segregar, 
sobretudo quando faz frio, delêm-se 

num ou outro or ão, 
e por isso causam uma 
doença. f\ virtude cu- 
rativa dos banhos, fri- 
cções, compressas, etc , 
consiste única e ex- 
clusivamente na esti- 
mulãção da actividade 
da pelle relativa á se- 
creção das matérias to- 
toxica. O mesmo acon- 
tece com os banhos a 
vapor arficiaes. 

Quem estiver acos- 
tumado ao chamado 
methodo hygienico, po- 
de continuar tranquil- 

lamente as suas fri- 
cçõe , mas somente 
sob o ponto de vista 

de que por tal meio a 
actividade da pelle c 

excitada. Sobre a pelle 
não têm influencia di- 
recta e portanto não 
se podem considerar 
como um remédio ge- 
ral. No entanto re- 
commendo não haja 
cxaggeros, sobretudo 
que se não faça uso 
da água fria. Nos es- 
tabelecimentos hydro- 
therapicos commcttcm- 
se muitas vezes cri- 
mes para com os ne- 
vropathas. Muitas pes- 
soas não podem em 
nenhuma cirtumstan- 
cia su^pnrtar a água 
fria Para a maior 
parte, os banhos mor- 
nos e quentes são 

muito melhores. Só no verão os banhos 
ao ar livre são bons para todo o mun- 
do. As pessoas saudáveis, como as 
doentes, deveriam ter por habito lavar 
todas as noites, antes de deitar, os pis 
cm água quente c com sabão. Dorme- 
se melhor depois dessa  lavagem. 

G. VOGT. 

Ella: — Tu me prometteste que 
quando fossemos casados todos os meus 
desejos seriam satisfeitos. 

E//e ; —  E não o são? 
Ella : — Não. O meu desejo, ago- 

ra, era  não ser casada comtigo. 

SE 

3E J 
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Mlle. Francine Dagmara, dansarina solúste da Companhia de Bailados   Russos,  dirigida pelos  ce- 
lebres bailarinos Andréas Pavley e Serge Oukrainsky,   a   eslreíar-se   no   dia  7   de Maio  próximo, 

no Theatro Municipal. 

í\s trcs casacas do sr. Thiers 

O quarto de dormir de 1 hiers per- 
manece, na casa da praça Saint-Geor- 
ges, que a sra, Desne leg >u ao Instituto 
de França, tal qual era quando ainda 
o  habitava   o   "libertador  do  território". 

Hespeúando a memória do illustre 
estadista, nada alli foi mudado, nem 
jiquer removido do I gar onde se acha- 
va e nos guarda-roupas  ainda estão os Jt 

ternos e objectos de toilctte do grande 
homem. 

Entretanto, tiveram de proceder, re- 
centemente, a uma limpeza que a poeira 
accumulada estava exigindo e, num co- 
fre do quarto, foram então encontradas 
as três casacas de gala que o sr. Thiers 
mais apreciava: a casaca verde de aca- 
dêmico; a casaca bordada de ministro 
e a casaca de guarda nacional. 

Essas três casacas foram escovadas 

cuidadosamente  e guardadas  no  mesmo 
logar com o maior carinho. 

UD 

Depois  duma  primeira  represen- 
tação : 

— O autor teve muitas chamadas? 
— Muitas.     Chamaram-lhe    burro, 

cretino,  idiota, etc. . . . 
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Çinematographos de bairros 
 B -L5J 

São alguns tle uma prclcnção deli- 
ciosa, como os próprios mocinhos mais 
ou menos elegantes que estacionam á 
porta. Encantadores cinematocraphos de 
íiairro ! O seu intimo desgosto são os 
çinematographos da Avenida c vizinhan- 
ças, os çinematographos opulentos. En- 
tão, entregam-se a delirios exteriores de 
architectura : tomam formas complica- 
das, com torres, tejadilhos, massas or- 
namentacs, tudo pintado a côrcs gritan- 
tes» por inspiração de algum pelle ver- 
melha deslumbrado. Xa meio-morta so- 
mnolencia djs ruas de bairro, marcam 
zonas repentinas de illutninação feérica. 
Ali se amontoam os rapazes das redon- 
dezas, uns convictos c solcmnes, outros 
agarotados, dizendo frases soltas para 
o ouvido apressado das mulheres que 
passam. 

Os cartazes enormes apregoam lilu- 
!os pomposos de fitas ja' cxhibidas no 
centr i. Meninos pobres descaminhos ar- 
regaiam-sc diante das scenas coloridas. 
Si clles pudessem ver, como os meni- 
nos  ricos . . . 

F', os meninos ricos vão entrando, 
de  roupinha  á  marinheira,  espertos, gu- 

losos, entre os pais respeitáveis c as 
irmãs — ja moças — que procuram 
com os olhos os namorados, hntão os 
meninos pobres enfiam as mãos nas 
pequenas algibeiras c ficam a olhar, 
extasiados, um pouco timidos. com von- 
tade de iiludir os porteiros — que já 
os conhecem e os t6m sob guarda. 

Cincmatograptios de bairro 1 
Lm automóvel pára, üe repente, 

diante da porta illuminad i, São pessoas 
importantíssimas. Nunca vêm a pé. K 
todos  os  olhos  a   rodeiam. 

Outras familias vão surgindo ás es- 
quinas   próximas,   devagar. 

— Nossa diversão, á noite, é o 
cinema. 

— A   nossa  também. 
Elles preparam, esses çinematogra- 

phos, os casamentos compor tadinhos, 
mod^st s c silenciosos. O namoro co- 
meça ali, na sala, nos intervaMos dos 
films. Primeiro, um olhar distrahido. 
Depois outro, demorado, intencional. 
Depois o sorriso, logo escondido com 
o virar pundonoroso do rosto . . . Klie 
vai para casa debaixo de uma impres- 
são daquelle sorriso, que lhe parece 
revelar uma creatura inteiramente di- 
versa   das  outras . . . 

— Como é differcn(e I Tão diffe- 
rente   das   outras I 

E* igual. P.ntretanto, clle está, já 
agora, sob a influemia dcTornadora de 
uma óptica illusoria. \o seu coração 
de moço do c mmercio havia o desejo 
de uma mulhersinha como a do seu 
patrão, aconchegada, sob pelUs, intima, 
a caminho do cinemfifogrepho. K o ci- 
ncmatcgrapho é que lha dá, depois de 
a ter frí-turado cm vão . . . Agora, 
porem, esta' certo de havcl-a encon- 
trado. 

— Ah ! como eüa c differente ! 
Faria a minha felicidade. Acabou-se. 
1 odas as noites o bairro em peso virá 
ao cincmatographo. Xinguem mais o 
interessará. A" porta, inquieto e nervo- 
so, elle aguardara' o momento delia, 
«lella, indof nte c bamboi. ante, entre o 
pai — velho, desconliad' , analytico — 
c  a  mãe,   —   gorda,  satisfeita,   obsoluta. 

— Boa  noite ! 
Já cumprimenta a família. \a pró- 

xima semana freqüentará a casa e en- 
tão virão todos juntos para um cama- 
rote. Daqui a dois annos os quatro se- 
rão cinco, depois seis, depois sete, de- 
pois o o e assim por diante Aca- 
hou-se . . , 

Oh I   os  (incmatographos  de  bairro I 

RIBEIRO COUTO. 

oo- o o 

O    J-^erigo    das    F^fileavr^fas 

Qaü den/ísM .' £ uma dor passageira!... 
/•d/a hãixo! digas que é passageira que o cobrador é capaz de exigir outro bilhete. 
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Mlle. Edris Milar, primeira bailarina da Companhia de Bailados Russos que 
fará sua estréa a 7 de Maio próximo, no Theaíro Municipal. 

S^G 
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Preparando o Campeonato 

Photographias tiradas especialmente para  "A Cigarra,,  quando da realisação,  no campo da 
Floresta, do torneio eliminatório oryanisado pela A.  A.   Palmeiras. I£m cima e em   baixo, 

dois 'aspectos da assistência.  No centro o  Palmeiras e o Portugueza lulando para a 
collocação. 
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Hacíonalisocfio artístico 
=1» ^=^ 
O que se verifica no actual mo- 

mento artístico brasileiro é uma incon- 
fessa indecisão g Tal, cm que se trac a 
anciedade das ultimas gerações em des- 
cobrir o rumo que de em tomar, no 
cahos em que se embaralham as velhas 
c novas tendências curopéas. Como 
que todas as nossas forças creadoras se 
retrahiram, suspensas na espectativa de 
uma orientação que defina melhor o 
nosso cardeter Que o phenomeno men- 
tal europeu teve a virtude de nos en- 
sinar— não resta duvida. Os cxaggeros 
caricaturaes a que cnlrc nó% chegou um 
punhado de personalidades frágeis, no 
seu arebatamento pe o cerebralismo das 
escolas em voga, despcrt^ram-nos o 
senso para o ridículo papel de salellitcs 
que  até  então  desempenhávamos. 

PoJe ser que a paixão do moder- 
nismo (!) europeu tenha Ia'a sua razão 
de ser ate acceitavel; mas, no perpe- 
tuo jogo de reacções do sentimento so- 
bre o pznsamcnto, c vice-versa, que, 
embora sob rótulos diversos, determina 
os movimentos literários, os motivos 
que os originam nu tia nação não podem 
ser universac1». Não seria erro, portan- 
to, admittir sem reservas c para aqui 
transplantar tendências que não nos af- 
fectam. e que só se explicam na err 
respondencia de seu  amtrente? 

Por felicidade, comprehemicmos a 
nossa mobi'idade sobre as variantes das 
correntes artísticas que nos influencia- 
vam; mas. antes desse silencio prenun- 
ciador de força, o que observamos foi 
uma decepção vergonhosa, produzida 
pela noção da nossa falta de resistência 
ao encantamento magnético de qualquer 
escolazínha que apparccesse no extran- 
geiro, c a oue só hoje conseguimos dar 
resposta. Achamos uma formula, a de 
nacional isação artística, não stí para 
resistir como para crear. Foi ossr» o 
beneficio do movimento m dernista — 
que mais barulho causou pelos ataques 
que lhe dirigiram do que o que nos apr. - 
sentou de ícal cm obrds ironorlastís, 
de accordo  com  o  seu  proeramrra . . . 

Mio sei quem foi o elegante, para 
aproveitar a pitoresca semelhança (leste 
caso com o do parnasianismo, que nos 
trouxe no fundo da elgibrira essa espa- 
lhafatosa novidade da Itália ou da 
França. O facto é que. no arroubo al- 
víçareiro com oue recebrram a encom- 
menda, os nossos innovadorcs não cal- 
cularam que desse modo se reeditava 
um perigo e que os arg mentos que 
hoje se brandem contra a imitação do 
parnasianismo, hoj» em fracasso, seriam 
os mesmos que viriam a ser atirados 
contra o modernismo — com a differcn- 
ça de que o primeiro prolongou o seu 
domínio por longos deccnnios e conti- 
nua a laivar a inspiração de muitos 
poetas nossos, ao passo que o segundo 
foi logo morto, mal tentava agarrar com 
as raízes a nossa mentalidade.* 

Isto pelo menos evidencia que essa 
nova corrente já encontrou aqui um in- 
dicio de formação, um anbelo de inde- 
pendência mental,   tímido embora,   mas 

que    pouco    a    pouco    se    vae    robus- 
tecendo. 

Comtudo, não convém affirmar afoi- 
tamente que essa orientação existe. 
Queremos ser nacionaes, por cmquanto. 
Queremos c não o somos ainda. Ha 
apenas  uma  rebellíão  de  orgulho. 

PAULO GONÇALVES 

-O O O- 

Narciso 
Era noite. E o Narciso moderno 

deseja ver rcflectida a imagem do seu 
c^rpo perfeÜO, di corpo oceulto dentro 
do seu corpo, a imagem do seu corpo 
astral, no cspellio falso da sombra com- 
pacta que ench a o seu quarto 

E os se*is olhos doloridos, de tonto 
perserutarem   a   noite  negra, foram,   len- 

tamente, sendo escravisados por cila. — 
E ellc cahiu no abysmo sem fundo do 
somno. E deixou de sofrer a fome da 
mudança, pois os seus sentidos, mortos 
para a luz, a cor, o som e o perfume, 
transformaram se numa espécie de ím- 
menso pólo invisível que tentava su- 
gar a alma universal, estcndcn:Io-sc 
pelo   infinito. 

E, por cnlrc os seus cinco tentar u- 
los. continuamente subiam, todas com 
a imagem da morte ncllas impressas, 
as b Ias d^ s^bão das outras vidas. E 
isto até o momento dj spparíção da 
augusta soberana do reino dos vastos 
silêncios estercis c da entrega d.i antiga 
flor solitária na qual elle tinh sido 
transtorm do numa outra cnrarne(,âo.— 
E o pobre Nar iso moderno não teve 
tempo de contcmplal-a, pois esta se 
desfez nas suas mãos, como se fosse 
uma minúscula nuvem branca, pcrtnr- 
bada por uma luz taciturna. E, s ntão, 
ngitadn, apalpou-se todo, com jere n d ; 
que o *cu corpo soflresvc tambim um 
destino   idêntico. 

FELIPPE DE RANGEL 

-Gnr- 

Preparando o Campeonatt 

oac- 

O quadro da /\   /\. das Palmeiras, que organisou o torneio'eliminatório po- 
sando para 'fl CigaiTd, no dia da sensacional disputa, no   campo   da  Flo- 

resta. Em biixo, o quadro do S. Bento, que obteve o segundo  logar. 
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"R Tarde da Çreança" 

O leitor já ouviu falar porventura 
na *í\ Farde da Crcança". Um grupo 
de senhoras, das mais distinctas da 
nossa sociedade, resolveu iundar uma 
associação subordinada a'quellc titulo, 
destinada a promover cspcctaculos c 
festas para divertir as creanças. H ini- 
ciativa é de hontem, c os seus ensaios 
foram tímidos, como se as suas directo- 
ras se arreceiassem de que a idea, a' min- 
gua de adeptos, não tusse por deante. 
Que a idea era cxccllente ninguém pu- 
nha cm duvida ; mas nem todas as 
idéas, sd porque são cxctllentcs, se tor- 
nam victoriosas. E* que ella tinha a 
amparal-a aquellc grupo de senhoras 
intelligentes e devotadas, capazes de to- 
dos os esforços c dispostas a todos os 
sacrificios. O facto é que, fundada em- 
bora recentemente, "A Tarde da Çre- 
ança"  c  hoje verdadeiramente  uma  ins- 

tituição, tendo já creado raizes no ha- 
bito e conqu stado as sympathias quasi 
unanimes  das  senhoras  paulistas. 

Não ha muito, os nossos petizes não 
eonhtciam outros gêneros de diversão 
além das matinées domingudras de ci- 
nematographo, nem sempre organisadas 
com intelligencia c critério, e os brin- 
cos próprios da cdade, como carallinhos 
de pau. bonecos e pouco mais. I odos 
estes brinquedos, como a pela, as pior- 
ras que zumbem, os soldadinhos de 
chumbo e toda a immensa variedade 
dessa industria encantadora, são por 
certo indispensáveis para as creanças, 
porque, ao mesmo tempo que lhes en- 
tretém as horas, lhes alimentam a ima 
ginação. 

As creanças, que, por avareza dos 
pães ou desidia das mães, se \ém pri- 
vadas d^s^es entretenimentos, tornam-se 
inveiosas e sio geralmente tristes. Es- 
ses brincos são um elemento de pri- 
meira ordem para a educação do sen- 
timento. Não c preciso que sej^in rrr- 
feitos  c  custosos,    ao   contrario,   ontes 

tíD 

Preparando o Campeonato 

convém  que   sejam 
feito  c  forma  tosca, 

Photographiãs tiradas especialmente para *Jl Cigarra* por oceasião do tor- 
neio eliminatório, que, organizado pela A. R. Palmeiras se realisou no cam- 
po da Floresta. Em cima: o quadro do C. H, Paulistano, que obtepe o pri- 
meiro togar. Em baixo: um aspecto do jc\ o entre o alvi-rubro e o Corinthians. 

de fabrico imper- 
para que as crean- 

ças que vivem muito pela imaginação, 
lhes dêm o feítio c a graça que ima- 
ginam. Lm formoso bebe que possue 
um carrinho de lotâo esmaltado con- 
templa com inveja o garotinho que ar- 
rasta o seu carrinho de caixote de sa- 
bão. Lm objecto perfvito não fornece 
ás creancinhas elen.ento para collabo- 
ração. Aquelia linda Ccsette, dos "Mi- 
seráveis" de Victor Hugo, tinha como 
único brinquedo uma espadinha de 
chumbo; e essa espadinha de chumbo, 
amolgada e informe, a pobre menina 
vestia ao seu capricho, e era pera ella 
ora o infante que exige o calor do re- 
gaço, ora a própria rainha de França... 

Mas tudo isso ainda c pouco. Mos 
nossos petizes faltava o principal, que 
era o ambiente de expansão coliectíva, 
cheio de entretenimentos aprazíveis e 
alegrias intellí gentes, como as festas 
campestres, as danças ao ar lure, or- 
ganisadas cem um critério elevado de 
eurythmia e de belleza, os er piiClê.cu\o*> 
apropriados em que a acção das peças 
representadas despertem de proirpto, 
pela suggestão dos scenarios e pela 
surpreza dos episódios, interesse e cu- 
riosidade, os concertos de musica teve 
c declamação em que se exhibam as 
aptidões que desabrocham. Ora, tudo 
isso está realisando com immenso êxito 
"A Tarde da Creança". E' necessário 
que as mães de família, que conhecem 
apenas pelas referencias encomiasticas 
da imprensa, tratem de conhecel-a de 
perto, levando os seus filhinhos ás fes- 
tas que se realisam mcnsalrrentc e que 
constituem, no mundo infantil, tm ver- 
dadeiro  acontecimento. 

/\qui prestamos, nesta breve noti- 
cia, uma homenagem as distinetas se- 
nhoras que dirígam a útil e seduetora 
instituição, e seja-nos peimitt do desta- 
car, dentre ellas, a exma. sra. d. Isabel 
de Mzcvedo lhering, cuja collaboração 
na ";\ 1 arde da Creança" tem sido 
tão efficaz, mercê da sua aprimorada 
intelligencla  e  finíssima sensibilidade. 

UD 

/Irtc de conversar 

Ninon de Lenclos costumava dizer que 
a conversa devia ser cemo o jogo, em 
que cada parceiro põe a carta por sua 
vez. I\ palestra obedece, pois, a leis, 
a regras, a principios, que não são sup- 
pridos  unicamente pelo talentc. 

A propósito, conta-se o caso de 
um dos actuaes ministro.» belgas, o sr. 
Jaspar, que esteve rrtentemtnte em Pa- 
ris, em conferência com Poincaré. De 
regresso a Bruxellas. dizia elle ao rei 
Alberto : 

— E' pena que Poincaré não saiba 
entreter  uma  palestra! 

6 ante a admiração de Sua Majes- 
tade, para quem o primeiro ministro 
francez é um dos n aiores oradores do 
mundo : 

— Sim, Poincaré fala admiravei- 
mente ;  mas... não sabe conversar! 
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VICENTE DE CARV/ILHO, o mais''fino dcs poetas lyricos   brasileiros,   que 
a morte acaba de abater. 
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Vicente   de   Carvalho 

Corn o desapoarecimento de Vicente 
de Carva'hf> perde a língua portuguesa 
um dos seus maiores poetas Dizemos 
adrede língua portuguesa para não de- 
signar sdmcntc o Bras:i e o tempo em 
que clle viveu. Organisasse alguém um 
dia um ccrtamen sobre os três mais 
perfeitos lyricis do idioma, o nome do 
crcanor de "Poemas e Canções" seria, 
forçosamente, in luido na tríade lumi- 
nosa. Ao tempo em que se foi, dei- 
xando em todos os corações aos quacs 
chegou a sua poesia uma infinita sau- 
dade, era, com plenos e incontestados 
direitos, censiderado o primeiro entre 
os pimeiro';. 
^ Difficil cousa é distribuir justiça, 

lao difiicil é que, se pudesse alguém 
fugir  a  essa  tremenda  responsabilidade, 

lico ou  um  lance de   epop^a,   é   essen- 
cialmente,  profundamente inc nfundivcl 
Não  precisava  assignar  os  seus  versos; 
elles,  por  si  mesmos,  o  denunciariam. 

Um dos característicos mais frisan- 
tes do poeta c que mais re*altam nes- 
tes tristes tempos de cabotmismo é a 
sua sensibilidade em face da Natu^rza. 
Pneta naturalista cbamnu-lbe Kucly- 
des. h é verdade. Naturalista, no sen- 
tido verdideiro do termo. Nirguem, na 
língua portuguesa, soube exorimir a al- 
ma latente mas obscura dascousascom 
tão sincera, tão espontânea, tão com- 
municativa ternura Km toda a vida foi 
Vicente um enamorado da Natureza. E 
para oue alé a' hora extrema pudesse 
aurir-lhe come um aroma, o encanto en- 
volvente e dizer lhe, num derradeiro 
olhar, o seu primeiro e ultimo adeus, 
foi morrer á beira do mar, em Santos, 
d'esse mar selvagem rm que ellc sen- 
tiu,  como  cm  si  próprio. 

0 granle poetd  Vicente de Carualho em sm ultimd excursão  a  Iguspe, na 
oespera de ser atacado pela mok-stid cruel   que   o   lecou   ao   túmulo.   Essa 
photographia, a ultima do nosso  inesquccwel   collaborador,   foi  Uradd   peld 

senhorit i Marthd  Whitacker. 

hO ISD 

fugi.ia satisfeito. Bilac, por exemplo, 
conlessou, certa vez, que acceit^ria to- 
dos os encargos, menos o de juiz. Pois 
esse bomem raro, que fui Vicente de 
Carvalho, como também Raymundo Cor- 
rêa, não se contentou com realisar essa 
missão, tão ingrata mas tão nobr ■, que 
reali >ii-la como elle o fez, irreprehensi- 
velmeutc, ja' de si e de sobra bastava 
para perpetuar-lhe o nome. Vicente de 
Carvalho fez mais do que espalhar jus- 
tiça: espalhou, a mancheias, dadivoso 
e pródigo, sonho, illusão, poesia, bellrza ! 

A poesia de Vicente de Carvalho, 
quer reflicta, nos seus serenos mati- 
zes, um trecho do mundo interior do 
pjeta, quer reproduza um episódio ulyl- 

Lm coração ch/igido de desejos, 
Idtejdndo, biteneto, restrugindo 

e que cantou   em   versos   impereciveis, 
de suprema belleza. 

A Belleza simples c verdadeira, que 
que invocava Rcnan e mercê da qual 
os "Poemas e Canções" ficarão eter- 
namente nas aln.as sensíveis, porque 
estão cheios delia. 

'A Cigarra", em que Vicente dj 
Carvalho escreveu, assíduamente, desde 
o primeiro numero, não saberá dizer a 
sua tristeza ante a perda irreparável de 
quem, sobre ser um dos mais notáveis 
dos seus collaboradores, era um dos 
seus amigos mais queridos e, jã agora, 
nunca assaz  chorado. 

As i'has Il^w»! 

Será perm ttido tratar de geographia 
agora quando nações e Kstados appa- 
rect-m c desapparecem diaríamcnle, por 
assim dizer ? 

(nmo se sabe, as ilhas Hawai ou 
Sa^dwicb consliluem, Hc-^c 1889, um 
território pxlerii-r lia Republ ca ilns lis- 
tados tinidos. sendo-Mivs vcdsdo b r- 
niar um hstado por dispu^itívo da f í-ns- 
tituiçào federal São rrg das por uma 
con^titirçào espec'al. de 16 de Abril 
de 1900, que reconhece duas Câmaras 
de eleção popular: o Senado, que dura 
por 4 annos, c a Câmara dos repre- 
sentantes,  por  2  annos  somente. 

Compnhendtm 8 ilhas e grande nu- 
mero de ilhotas, alinhadas de N-W a 
S-K Bti extensão de 900 km A su- 
perfírie total é de 16 75o kn.2 ; a po- 
pulação passou de 154.000 habitantes 
em 1900 a 192 000 cm 19^0 e a 
255-912 no rcccnseamcnto de 1920. 
tf H Dividem-se em 5 c mtados : Hawai 

(i ha do m'>mo nnm<) Honolulu (ilha 
do Oahu) Kalawal (ilha d- Mali.kai), 
Kauai (ilha d'» mesmo nome) Maui (i ha 
do mesmo nome). Ms pnincipaes cida- 
des são: a capital Honolulu com 83 237 
habitantes e filo com 10 431 habi- 
tantes. 

Em 1920 havia 109.274 jiponezes 
(contra 61 mil cm 1900) 4 950 corea- 
nos, 2 .431 philippinos, 27 002 portu- 
guezes {^hi cc m^n hendidos il nasci- 
dos nas Hawai e si.bditos norte ameri- 
canos), c. finalment-, 22 723 kawaia- 
nos de raça pura. Estes últimos, po- 
rem, diminuem incessantemente ; cada 
rcccnseamcnto demonstra o seu ei ns- 
tante regresso : iram 1 3 ) 00 e n 183 , 
era u 30 em 190). Porqueexacta ente 
os natura?s da terra sejam os únicas 
que  progride.n ? 

GU 

Para lirrpir o  nWUfl 

Ou, mais exacta ente, os ohjrctos 
de nickcl, cnnvc i , diz Li N-ilurP, a 
seguinte n istura: sabão de Marselha, 
e n pedaços, 25 gr., álcool desnaturrdo 
50 gr., água distiliada 250 ; apds dis- 
solução iuntar: amuniaco liquido 90 
gr., tripoli fino 100 gr Iriccionar o 
objecto com unpanno liu ■ cdvCido com 
esta u istura e, depois, passar ca.i urça 
bem  steca. 

UD 

Liberdade. 

Narra César Cantú. num dos volu- 
mes da sua Historia Universal que um 
legislador chinez, condo.do co • a sorte 
das mulhares do Celeste I uperio, re- 
solveu conceder-lhe a 1.herdade, e for- 
mulou  a  lei  respectiva  neste  termos: 

"Art. I 0 — Ficam as a u beres chi • 
nezas com plena liberdade de andar por 
onde quizerem, mcsn.o sem licença dos 
maridos. 

Paragrapho 1.° — Comtudo, não 
poderão  sair  á  rua  sem  ser calçadas. 

Paragrapho 2.°— Não poderão com- 
prar sapatos sem licença ou autoriza- 
ção dos mandos". 



36 

VICENTE DE CARVALHO 
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^ 
yjTZN ESCEU, honlem,   a   sombria cs- 
M|X|      cada  do túmulo o príncipe dos 

^ Poetas paulistas, um dos maio- 
res da nossa língua, e um dos 

mais harmoniosos da nossa raça. Des- 
ceu-a, e a campa se fechou depois do 
enternecido adeus que lhe disse, em no- 
me do povo   de   sua    terra,   a   palavra 

O 

Era cllc, por sem duvida, muito mais 
que isto. E já diremos por quê. A bel- 
leza não se subordina ás modas de cada 
te i po, nem, por isso mesmo, se abate 
aos suppostos influxos dos corrilhos 
impenitentes, que são — esses sim — 
um symptoma inilludivel de impotência 
intellectual.   A  belleza   é   eterna  e do- 

frS\ 

® 

í? 

w 
OO- 

Basto em gesso do insigne poeta sanlista Vicente 
pe Carvalho. O 

-OO 

eloqüente de Reynaldo Porcfaat, ess'ou- 
tro espirito, tão grande como o do gran- 
de DKrto, embora com rumo diverso na 
fecundj scaVa da inteliigencia. 

Por mais sinceras e significativas 
que parecessem ter sido as homenagens 
prestadas, em Santos, ao grande lyrico, 
ellas se nos afigurarão sempre nviito 
á quem d i razão que as despertou. Por- 
que Vicente de Carvalho não represen- 
tava apenas uma tradição gloriosa do 
nosso Parnaso, nem era apenas uma 
figura symbol zadora da serena belleza 
do passado, nem ainda apenas um sim- 
ples marco millenario que recordasse, 
aos da hora presente, de tristíssimas 
explorações literárias, a mais legítima 
corporificação   da honestidade   mental. 

minadora. E essa dominadora e eterna 
belleza c o que se irradia da obra de 
Vicente de Carvalho, obra   de  hontem 
— a  que lhe deu renome, obra de hoje 
— a em que elle ainda trabalhava, e 
i, na eslhesia da forma e das imagens, 
uma continuação daquella e um prolon- 
gamento, sem solução de continuidade 
na belleza, do sumptuoso templo de 
arte, que elle, linha a linha, planeára e, 
pedra sobre pedra, construíra. Vicente 
de Carvalho era, portanto, um poeta da 
nossa época, um grande poeta dos nos- 
sos dias, um maravilhoso artista do 
momento. O seu substituto no micro- 
cosmo literário de São Paulo ainda não 
começou, que se saiba, a pulverizar de 
rimas de oiro as rhythmadas linhas do 

verso. E haverá, porventura, quem pro- 
phetize a sua vinda? 

De profanadores da arte, de vendi- 
lhões do templo anda cheia a nossa 
terra; mas de poetas genuínos, de poe- 
tas na verdadeira significação do ter- 
mo, que se não preoecupem exclusiva- 
mente com o rhylhmo e com a métrica, 
mas, ao conlr^rio, que intervieram ou 
que intervenham nas grandes causas da 
humanidade, nos mais culminantes pe- 
ríodos da nossa vida política e social, 
sabemos lá se existe algum, ou se nes- 
se particular a nossa terra não escas- 
scia ou não mingua ? 

Vicente de Carvalho, digamol-ocom 
a simplicidade da commoção que nos 
abala, cumpriu a sua missão intellecliva 
com largueza digna de sua fava, com 
amplitude ao nível do seu renome. O 
destino do Poeta na terra é sobrema- 
neira mais elevado e mais nobre do 
que geralmente se imagina. O seu me- 
recimento não pódc circutmerever-se 
apenas ao encantamento dos versos que 
compõe, á doçura das rimas que em- 
parelha, á harmonia dos poemas que 
diffunde. 

Como complemento desse esplendor 
puramente esthctico, é preciso que ou- 
tro lhe garanta o prestigio de sua pas- 
sagem e lhe íllumine o caminho da 
sua gloria: é o das idéias que espalhe, 
o das causas que defenda, o dos lu- 
tas que sustente Idéias que sejam bal- 
samo para a dôr, causas que concreti- 
zem o ideal de um povo. lutas de que 
se derive a qutbra dos grilhões Quan- 
do, desse modo, o poeta se tenha in- 
tegrado na alma dos que o rodeiam, e 
palpitado pelas suas aspirações, e tra- 
balhado pelo descortino de novos hori- 
zontes, e temonando a nau dos mais 
justas conquistas, pdde assegurar-se que 
esse cumpriu os seus desígnios de poeta, 
servindo-se para um fim comrrum da 
ternura de seu estro e da força turbi- 
Ihonaria do seu  talento. 

Não se sabe, em S. Paulo, de ou- 
tro poeta, alc'm de Vicente de Carvalho, 
que, em nossos dias, haja rcúlízado as- 
sim admiravelmentc o sou destino de 
vate. í\ ternura do lyrico não serviu de 
entrave ao homem de acção Poeta dos 
mais linos, artista dos mais reputados, 
Vicente de Carvalho alçou o vôo aos 
pontos mais culminantes na vida polí- 
tica e social do nosso povo. Foi dos 
mais estremados paladinos da causa da 
abolição. Depois de batalhar cfficaz- 
mente pela libertação dos escravos, de- 
pondo a clava victoriosa a 13 de maio 
de 88, cantou-lhes, então, na majestade 
épica do "Fugindo ao captiveiro", a 
sua angustia e a sua tristeza, a sua 
desgraça e o seu heroísmo. Ainda ha 
poucos dias, por oceasião do seu anni- 
versario nataMcio, ao mandarmi s-lhe um 
punhado de flores, escrevemos-lhe: 'ao 
glorioso poeta Vicente de Carvalho, no- 
me que se soletra do pico do )abaguara, 
entre a voz dos escravos redimidos e 
o marulho tristíssimo das ondas". 

Foi, talvez, a primeira etapa da sua 
vida publica o seu primeiro contacto 
com o sofrimento alheio, a sua pri- 
meira manifestação de arrojada e am- 
pla sympathia para   com   os   humildes. 



15 - ftbr.l- 1924 
^C^éirco, 

Era a alma do poeta   que   latejava, in- 
submissa, na onda libertadora. 

Lutou, a seguir, pela republica. Foi 
dos mais denodddos defensores da tdeia 
nova, foi, entre nós, dos mdis destemi- 
dos propulsores da democracia. í\ sua 
penna, na prosa e no verso, no argu- 
mento e na satyra, foi um latego cor- 
tante e perturbador. A pátria inteira 
fremia, então, pela qneda do império. 
Era a Delunda Cirihago do momento. 
E o poema se não limitou apenas a 
de um recanto bonançoso é pseato dc- 
licijr-nos com as harmonias de suas 
cançí^s : arrojou-se, de continuo, á fra- 
gorosa peleja, deixou 
que o  envolvesse,   ou 

Poeta do mar, teve nelle os motivos de 
sua alegria c — ironia do destino! — 
as razões da sua dõr! Cantou-lhe o 
poeta, em versos immortacs, o império 
da sua solidão, a magnificência da sua 
grandeza, o rumor de suas vagas, a 
insubmissa) de suas revoltas, a bran- 
cura de suas espumas e a caricia de 
seus beijos no ouro infinito de suas 
praias. E o Mar, si lhe deu a gluria, 
furtoilhe  a  vida. 

Arvore gigante que .'e derruba e 
inexplicavelmente desapparcre debaixo 
da própria alfumbra que lhe beijava 
o  tronco ;  rio  immenso c caudaloso  que 

esplendor de luas revoltas, o(co surdo 
dos teus gemidos! 

Tudo isto, poeta, é a magnificência 
da tua obra e a im i ortalidade do teu 
nome! 

ARIVFÉO SEIXAS 
S.  Paulo, 23 de Abril,   1924. 

O   «Hinc's    lt>vpc> 

Na cô^e de Londies    conservam-se 
rigorosamente  certas    praticas   tradxio- 
naes.  O   "Kings^  le\etí" solenne  é u.i a 

dellas.   A corte   e os 
minis^os assistem em 

melhor, procuro n, pa- 
ra que neiles o envol- 
vesse o denso fumo 
das  batalhas. 

E a republica se 
fez. Vicente de Carva- 
lho, porém, cont nuou 
deliciosamente a can- 
tar e maravilhosiimen- 
tc a trabalhar. Con- 
fiada que lhe fui, e n 
nosso primeiro gover- 
no republicano, a pasta 
do Interior, Vicente de 
Carvalho a ella senão 
alcandoror para fazer 
política tacanha e mes- 
quinha, rasteira e 
paagada. L'm só acto 
de sua curta adminis- 
tração valeu-lhe um 
momento de gloria: 
foi quando, no seu so- 
nho de illuminado, se 
lembrou de pedir a 
Pastcur que viesse a 
S. Paulo para estu- 
dar o nosso serviço 
de 1.3'gicne. E como 
Pasteur não pudesse, 
então, deixar o velho 
continente, para aqui 
enviou outro scientista 
notável, que f. i Fe- 
lix Lc Dantcc. A esta 
iniciativa deve S. Pau- 
lo as bases do im- 
portantíssimo departa- 
mento, como lhe deve 
Santos, com a vinda 
de Fuertes, scientista 
norte-americano, is 
fundamentos, em pe- 
ríodo de devastadora 
epidemia, do seu ser- 
viço de sanea nento. Devemos ainda á 
cfficiencia da sua administração pu- 
blica a reforma da instrucção primaria 
e profissional do Estado, e a fundação 
do Instituto  Vacinogenico. 

Poeta não é o rimador vulgar, o 
chlorotico fabricador de versos, o mo- 
maniaco do metro, o reles ambicioso de 
gloriolas. Poeta é o homem de talento, 
de descortino, de accão e de caracter. 
Talento para conceber, descortino pa- 
ra prever, arção para executar, cara- 
cterer para não tergiversar. 

Vicente de Carvalho neste particu- 
lar, como em tudo mais, cumpriu ex- 
cepcionalmente o seu destino  na terra. 

viS2^ ^£2^ ^£2^ ^S2^ 
liMàss isyàãis ^â^ ^â^ 

A um granòe Poeta 
-on- 
ÜD 

Parte, campeão do ideal, em romagem divina, 
Querendo o som, buscando a côr, seguindo o aroma: 
Príncipe da expressão, na expressão peregrina 
Põe o conceito, apura a forma, o verso  doma. 

Em messe exuberante, em prodigiosa mina 
Recolhe o trigo, afasta o joio, a idéia toma. 
Arde-lhe a forja...  E sai, como   de   áurea   officina, 
Exacto o metro, excelsa a rima illeso o idioma. 

Não maldiz — forte e bom, só de glorias sedento — 
O seu martyrio, a sua magua, o seu tormento, 
J\ montanha que sobe e o lenho que conduz. 

Do solo vil, da terra má, do chão nefando, 
Yê-se-lhe a alma que vai pelo Rzul   palpitando. 
Cheia de fé, louca de amor, tonta de luz... 

ARISTÊO SEIXAS 

inexplicavelmente se despenfaa e torn- 
na estreiteza_dos sete palmos: oceano 
fundo c largo que inexplicavclmenle se 
fecha ctbcrto de rochedos: tu, arvore 
gigante, mais inexplicavelmente ainda, co- 
mo consolo des que ficam, deixas, sua 
mindo, espalhada na terra, a amoravel 
sombra de tuas ramas! Tu. rio immen- 
so e caudoloso, mais inexplicavelir.ente 
ainda, desapparecendo noninusculo da 
valia, deixas como recordação, o mur- 
múrio de tua passagem e o choro triste 
e longo de tuas cachoeiras! Tu, oceano 
fundo e largo, mais inexplicavcln ente 
ainda, fvchado agora no silencio dos 
teus   rochedos,  deixas,   com   o   mesmo 

trajes  de gala a  essas 
ecrimon as. 

O uniforme de mi- 
nistro (casaca azul bor- 
daJa com botões de 
ouro, cjlção, meia de 
seda, sapato de fivela, 
bicornio de plumas e 
espadim de prata), cus- 
ta hoje unia sumra 
correspondente a uns 
trinta cnnlos da nossa 
moeda, Quando os tra- 
balhistas subira ii ao 
poder, pareceu uma 
crueldade In pôr a es- 
ses homens modestos 
e de modéstias rendas 
uma tal despesa. O 
rei consentiu eniãc em 
estatuir um treje de 
meia gala, COT posto 
e casaca sem borda- 
dos, calção e meia: sa- 
pato de polimento e 
sem  espada. 

Ora, a 18 de mar- 
ço uliimo, realizou-se, 
em íi. james, o pri- 
meiro solenne "King^ 
levee**, depois do ad- 
vento do actua! mi- 
nistério. 

O primeiro minis- 
tro, sr. Clyms, osr. 
1o:n Grilfith e o sr. 
John Parhinson, ins- 
pector da casa real 
c antigo co ntrd-mes- 
tres nas n ina;» de Wi- 
gam. nãoquizeram u- 
sarda coneessãu real 
no que diz respeito ao 
trajo da etiqueta capre- 
sentara m se cn v er- 

guando  o   rico  uniferme  de  rigor. 

Haverá   faltas   de   p?drps? 

O papa Pio XI dirigiu recentemente 
ao cardeal Porrpili, vigário geral de 
Hcma, uma carta na qual presceve 
que se façam oreções publicas para a 
multiplicação das vocações ecclesiastt- 
cas, visto estes — que ja' se tinham 
tornado raras no cemeço do século — 
ainda mais se acceotuarem depois da 
guerra eurcpéa. 
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Carta  aberta 
á Pierrelle Azul. 

IWnda doiravam o céu os últimos 
reflexos do sol, nessa tarde purissima 
de Abril, cm que ja bavií no ar aquclla 
quietxi 1c que prerede os dias sagrados 
da Paixão, quando o correio me trouxe 
o seu pequenino cartão, contendo pala- 
vras  de  bondade  e  delicadeza. 

Dizer-lhe que maior que a surpreza 
foi  a  minha  cummo(,áo,  não   6   exagyc- 

salando, transformou a alma feminina e 
si os homens não têm tempo de pro- 
curar c achar a poesia da vida, tam- 
bém as mulheres de boje tem o seu 
tempo oecupado nos seus próprios inte- 
resses, quasi sempre mesquinhos, quasi 
sempre tão materiaes como cs do ho- 
mem. 

Mas eu estou divagando... Queria 
apenas agrudecer-lhe, Picrrelte azul, e 
não sabtndo o seu endereço, lembrei- 
me que talvez o amabibssimo director 
desta revista o sr. Gelas-o, me conce- 
desse  uma  columna na "Cigarra"  (desta 

r-UILr-, 
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i O celebre viohncelli^tã /Muro Bnnucci, que vriu ao Bra- 
sil em missão  ailislica   com   a   Real   Naoe   'Itália",   de 
braço com o bnlh-inte vi( lonct-lhsla   Muiio   Ccimetini, de 

que se mostrou sincero admirador. 

-■Illr- 

r-tilir-i 

i 
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rar o qu ' lhe devo por tanta gentileza 
para co.ninig). 1 alvez p r não estar 
bjbituada a homenagens, mormente vin- 
das da crcdtirãs do meu sexo, talvez 
por julgar ímmerccido u apreço que deu 
a is meus bun.ilJ s versits, certo é que 
as  suas  palavras  me cotnmo  eram. 

bi as mulheres .soubessem o bem 
que faz ao nos .o coração uma p..lavra 
bôa, que custa tão pouco não seriam 
tão avaras em pronuncial-as. Mas inle- 
lizmente, o  egoísmo,  que tudo vem avas- 

"Cigarrd" encantadora que canta todo 
o anno, ainda que lá fora as arvores 
amarelleçam e o sol começa a tomar 
parle na crise geral...) para testemunhar- 
lhe a minha gratidão. 

Não tenho a honra de conbecel-a, 
mas lique descançada, não procurarei 
desvendar o mysterío que a cerc<*; não 
sou curiosa, é o único di feito que não 
possuo, sabe por que ? P rque tenho 
observado que na vida, a curiosidado c 
o primeiro passo para a desillusão. 

E eu prefiro a illusão, Pierrette 
Azul, a illusão que me permitte acre- 
ditar ainda  na  bondade  albeiú. 

Porem com isso não quero dizer 
que a revelação da sua pessoa me de- 
silludiria, Não. íjd oodeiia eausarme 
uma decepção s! de (aclo não fosse 
uma mulher. Mas que in porta saber si 
Pierrette c morena ou loura ? bi ja' a 
vi alguma vez ou si é inteiramente des- 
conhecida? bi pertence o alta sociedade 
ou si é quasi tão obscura como eu que 
nada  sou ? 

Nenhuma das hypolheses augmen- 
taria ou diminuiria o valor de seu car- 
tão, cujas palavras revelam um espi- 
rito fino e un alma de eleição. Que é 
sentimental e boa, prova-o ter gostado 
d'aquelle soneto; que é uma crealura 
espiritual demonstra o a maneira gentil 
com  a  qual  exprimiu  o  seu   .grado. 

Não sei como retribuir o carinho 
das suas palarras, mas retribuo s bre 
as suas mãos acariciadoras, os beijos 
que mandou  ás pobres  mãos  de 

CÜLOMB1NA. 

C2i 

Damas antigis 

Um professor de dansas antigas, 
chamado Girandet, fez, ha alguns an- 
nos, uma estatistica do tempo e do es- 
forço indispensáveis para formar um 
dansador. Segundo elle, a aprerdiza- 
gem de um valsista exigia q at o e 
meia hora de traballu, que represen- 
tam 7.00) passos, 7.000 voltas, 14.'10 
mesuras a três tempos, 42.1 Oti movi- 
mentos de pé, e 8,750 metros de per- 
curso. 

Para a mazurka, bastava uma hora 
e três quartos; e, nesse tempo, 2.413 
passos; 4 830 mesuras, 1 207 voltas, 
14.490 movimentos de pé, 3.260 me- 
tros de percurso. Pdde-se fazer o mes- 
mo calculo para a polka. Uma hora e 
meia de polka eqüivaliam a quatro ki- 
lomelros de marcha. 

O "boston" era, das velhas dansas, 
a mais complicada: elle representava 
um percurso de 11.960 metros: mas, 
também, não se aprendia em menos de 
seis e meia horas. 

O professor Girandet não chegou a 
ensinar o "maxixe". Quantos pulos to- 
rta elle contado em vinte minutos de 
li(io? 

O preço dos   elogios 

Henrique de Rothschíld, o multl-mi- 
linnario cuja fortuna incalculável levou 
muito tempo sem encontrar rivaes no 
mund ■ inteiro, costumava Umcntar-se 
aos parentes: 

— "Os que dirigem meus negócios 
ganham o meu dinheiro: < s que me en- 
chem de elogios acabam pedindu-me di- 
nheiro ; as mulheres que estimo sd en- 
xergam em mim o homem de dinheiro. 
Francamente, eu estou dispost" a dar 
mii ha sympalhia aos que me odeiam I 
Ao menos não me custam caro"... 

O   c 

F 
julga 
zes, 
desei 
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"/\ Cigarra,, em Jacarehy 

O quadro da A. A. Eíoira no dia em que inaugara-a o seu campo jogmdo com o quadro do Palestra 
lidiia, que se ré em baixo. 

O   escaphandro 

Mo contrario do que muita gente 
julga, os antigos pensaram, muitas ve- 
zes, numa visita ao fundo do mar. Um 
desenho  do  século XV, reproduzido vul- 

garmente, demenstra que, nesse tempo 
jd se imaginava um apparelho que se- 
ria, n ais tarde, o escapl andm. tsle só 
apparectu, porém, de modo a ser utili- 
zado, cm 1829, graças ao allemão Klin- 
ger e ao inglez  birbe     Esse   apparelbo 

foi tornado no que lioje é por Oenay- 
rousse c Koiiquayrol, que lhe addicio- 
naram um reservatório de ar compri- 
mido, permitiindo a descida a grandes 
proíundidades. 
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"A Cigarra,, em Jacarchy 

Photograpbia tirada especialmente para  mJ\  Cigarra*  no' dia da visita da emoLixada   palestrina   á   sede   rto 
Esperança Futebol Clube, de Jacareby, quando da inauguração do camau da A. fl. Elcira, 

"A Be!la Adormecida' 

Grupo tirado na escadaria do Theatro Municipal após um dos primeiros ensaios da opera   'A Bella Ador- 
mecida", da lavra do exmo. sr. dr. Carlos de Campos, presidente eleito do Estado, que se vê no centro. 
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ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam abolidas as cutis feias.   A mais bella metade do gênero humano fica 

encarregada  da  execução  do  presente  decreto. 

POLLHH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida c sem brilho da juventude—cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera c resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLAH! 
Ao CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMEMTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em 
beilezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
1E deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr clara, suave, parelha- 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certeza 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

Remettcremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento e embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA)  -   Srs  Repres.   da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY  — 
Rua 1.° de Março, 151, 1.° andar — RIO DE JANEIRO. 

NOME     

RUA  

CIDADE  ESTADO 

ÍÍL 
I 

si 
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C/\IPURU, 

tARDE de Abril. Amorciras cm 
flor. Nem a lyra de um pás- 
saro, nem a lyra de um cor- 
rcg> a descantar tristezas. A 

pentear com blandici-s o arvoredo não 
mais aquellas brisas olordsas de brandas 
pri averas. Era o fim monótono da 
véspera fatal. Com o despertar do ou- 
tro dia,  o  despertar  pVa  batalha. 

E Caipurú meditava. E, a sós com 
a dor que o consumia, contou a tarde 
o seu segredo: 

— Sim, bem me lembro. Tupan es- 
curecia a terra para accender as luzes 
de sua tenda, lá no alto, quando che- 
gou a' taba o forasteiro branco. E nun- 
ca mais Vandyra amou a Caipurú. E 
eu, que oulrora fora tão feliz, a culher 
florinhas na campina, chorei pela pri- 
meira vez depois que meu pae me deu 
o arco. a flexa. o cavallo e um ini- 
migo valente. Ah ! Tupan, que dor eu 
sinto dentro do peito. Não seja eu Cai- 
purú se não matar o extrangeiro, ape- 
nas envelheças no teu salão azul mais 
uma  aurdra. 

E o indio soluçava Labaredas de 
cinme. a arder nes fibras d^alma, pu- 
nham lhe nos olh s rúbído brilho. Frc- 
miam-lhc as carnes no Ímpeto da có- 
lera. Anoitecera e clle ne n dera por 
isso. Pela taba vultos esgotas de ata- 
laias immoveis e uma voz rouqueiou, 
longínqua: 

— Guerreiros, c noite. Dormi na 
paz de 1 upan. Agora o repouso, de- 
pois  a  batalha.  Guerreiros,  dormi. . 

Caipurú, sub-tamente arrancaco Ja 
profunda meditarão, encaminhou-sc á 
tenda, a passos lentos. Ia preparar as 
armas. 

• a 
Depois, quando o sol, indiscreto 

bufáo, entreebriu timída ente as corti- 
nas do mundo para acordar a namo- 
rada, a moça natureza, encontrou um 
soluço de ave cm cada ramo. uma la- 
grima oceulta em cada flor Borbulhava 
o sangue dos peitos feridos. Passavam 
seitas num sibilo surdo, cs bic* s, a 
merenlhar, cúpidas, nos corpos suaren- 
tos. Da terra immunda, a subir o morno 
bafo de sangue punha tonturas no ar. 
Gritos de guerra, pragas, rinchos de 
croceis entre nuvens de pó, risadas 
enueis que vêm depois de um golpe 
certo...  Era a batalha...  era a  me rle... 

Caipurú, et mo o reiampago entre 
nuvens negras de feroz tempestade, o 
ódio c o ciúme a lhe escavarem i pPi- 
to, buscava o rival, mas, ó Tupan, elle 
que ja i ais voliaVa ferido da batalha, 
cjhlu pela primeira vez. E desmaiou 
entre estorções de dor. prestes a en- 
louquecer. Gritos de guerra, rinchos de 
corecis... Continuava a lucla. 

• • 
Quand » o cacique despertou, achou- 

se estendido s bre macias pellcs, na 
tepidez da tenda que era sua. E ao pas- 
sear os olhos, cançados ainda, pelo 
aposento, teve um momento de revolta, 
e julgou que fosse sonho, um triste 
soaho. Joguetes   da   sorte,   o   rival, ao 

seu lado, ministrava-lhe soecorr s. Quiz 
gritar mas o branco lhe disse num tom 
de  voz amiga: 

— Descança, Caipurú. Não faça 
agora qualquer movimento, que pode- 
deriam eb-ír-se as feridas e terias muito 
que  sofirer. 

O indio não acreditou no que ou- 
via, mas immcnsa gratidão se lhe trans- 
bord-ui n'alma. Cbegon a esquecer * dio, 
orgulho, tudo, tudo pela gratidão Teve 
raiva  de si   n esmo: 

— Dizei, nobre guerreiro branco, 
cemn vos podea' Caipurú p^g^r a di- 
vi ia de gratidão. O cacique dos caci- 
ques c  vosso escra^c. 

des emoções.  Só  a  respireçao  oíTrgant* 
de  duis  peitos cheios  de a i or .-  depois: 

— Chamac   Vandyra,   disse o indio. 
Aind-i  o  silencio  e  a  meça    entrt.u. 
— Vandyra, casa com o guerreiro 

branco.   Elle  vos ama 
E  snrriu, para   não  chorar. 
— Mas, cbefe, não aroaes então a 

vossa  escrava  como sempre  dizeis ? 
O indio quiz dizer-lhe que sim, que 

a amaxa como nenhum homem amara 
na vida, quiz dizer lhe que por ella 
desafiaria Tupan. Quiz dizcr-ihe tantas 
C^uj-as lindas que só os amantes sobem 
diz» r, mas de novo a gratidão, pelo 
branco, abriu-lhe o coração.  E mentiu; 

Monumento do dr, Luciãno Estepes dos SantosJanter, inaugurado a 
2Í do corrente, em Limeira, Foi orador official o dr, Spencer Vampré. 

— Escuta, Caipurú. Muitas vezes 
sahiu a lua pallida depois do dia em 
que encontrei Vandyra. Caipurú, por 
Deus, d z-lhe o que meus lábios senti- 
ram e que meus lubi s covardes não 
souberam confessar. Caipuiú, diz-lhe 
que eu  a amo. 

Na tenda pairou, p r momentos, o 
lugubre silencio que   procede   ás   gran- 

— Não, Vandyra, eu nunca vos 
amei, nunca, nunca. Sede felizes na 
vida.  Eu o  não  lui. 

E, mergulhando os dedos na ferida 
do peito, rasgou-a de uma vez. Passa- 
va ao lorge, gargalhando, um bando 
de baitacas. 

JÚLIO TINTON. 
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O tilento^n pianista BTn^rdn Sipeel, discí- 
pulo d> orof.  /?u alinho Cnntú. Brevemente 

ddrá wn concerto   nestd  capiíal. 

Esquecer... 
P 

(Par&  'A Cigarro,) 

Trazer enxuto o olhar, como si nunca o pranto 
O tivesse inundado, em noites de amargura : 
Ver, cada vez mais longe, alguém que se quiz tanto, 
E sorrir... e cspc-ar... quem  sabe? outra   ventura. 

S<;ntir o pulso quieto e.  livre do quebranto, 
(Que tem por nome amor c que é   talvez loucura!) 
O frio coração que já nem acha encanto 
Em recordar o som de certa voz perjura. 

Sentir um bem estar estranho dentro d'alma, 
Como si uma visão, muito serena e calma, 
Tivesse apaziguado,   emfim, a tempestade; 

Esquecer...  Anjo  bom!  Victoria dos  vencidos! 
Abre as tuas azas sobre os meus cinco sentidos, 
Onde ruge a tormenta eterna da saudade! 

H 

.Ibn. 192* 

K, 
COLOMBINA 

O melhor 
—o j  

amigo 

Allí, numa cabana humilde c soli- 
tária, mora um pobre cegainbo de fa- 
ces  Ddllidas,  de icmblantc  trKtc... 

O seu companheiro òc habitação é 
um feio cãosinho, muito vivo, esperto 
c Inteillgente .. 

Sempre que passo pela casa, velha 
c pequenina, onde cega e cãoslono vi- 
vem coma bons irmãos, como melhores 
amigos deste mundo, eu observo este 
quaJro íJngelo  c commovente: 

O cego, sentado a' soíeira, passa as 
mãos pelo corpo do cãosinho, niirra-o, 
atíradj-o, acaricia-o, c fdla lhe como se 
fala se  a   um  ente  racional... 

Uma tarde em que, por toda a par- 
te, rein iva uma tranquillidade immensa, 
um silencio prulundo, eu ouvi a voz 
doce, suave e terna de dlgucm que di- 
rigia palavras de agradecimento, de ter- 
nura c de aífecto, a uni ser bondoso e 
querido... 

/\pprox:mci me da habitação do ce- 
go c escutei, compassivo, enlevado, es- 
tes vocábulos ardentes que, num com- 
partimenlo miserável c acanhado, o po- 
bre homem dirigia — como se pronun- 
ciasse uma prece — ao fiel guia, ao 
seu cão pequenino, mas pre^tadio c 
amoroso: 

"Bem hajas tu, meu cachorrinho, 
meu doce companheiro de todas as ho- 
ras, de lodo instante! Bem hajas pela 
tua bondade, pela tua paciência, pela 
tua picd.idc! Bem haias pelos immen- 
sos favores que me tens prestado nesta 
minha vida tristíssima, nesta minha 
existência  amargurada,  dolorida ! ' H    Mj 

Durante o dia — 6 companheiro 
firme e generoso — durante o dia, és 
tu que me levas daqui para allí, de Ia' 
para ca', cm busca das esmolas com as 
qia^s mitigo a minha fome. c com que 
suaviso  os  meus  pezares I 

Durante a noite, és tú que guardas 
esta mansarda miseranda, onde eu e tu 
moramos, e, sempre vigdante c prom- 
pto, resguarda c avísa-me de algum 
possível perigo, de alguma possível tra- 
hição,  de alguma possível  malvadez ! 

E como tu mostras incansável e co- 
mo tu  és forte, corajoso e altivo!... 

Meu optimo e prasenteiro amigo! 
ouve bem o que te vou dizer c fica 
satisfeito com esta verdade que a mi- 
nl/alma,  em  viva  voz.   proclama : 

Pelo caminho áspero, cheio de do- 
res c de urzes da minha existencij, já 
mui edosa e mui dorida, eu tenho en- 
contrado homens c homens que não 
possuem um coração adorável como o 
teu e nem um espirito desinteressado, 
nobre e caridoso, cemo esse que vive 
em teu corpo de ser irracional I 

§J Que Deus te proteja a vida, ò meu 
guia zeloso e inseparável, porque a tua 
vida me é útil, me é necessária, me á 
preciosa !.,. 

E se tu morrer, ah! que eu morra 
também, porquanto sem ti que será de 
mim? que será de minha fome? que 
será' do meu corpo? que será do meu 
viver,  emfim ?!... 

^ Bemditos, pois. sejam a tua resi- 
gnação, a tua perseverança e a tua dc- 
diecção e bem hajas pelos teus esfor- 
ços e por tudo mais. meu solicito, fí- 
delíssimo c melhor amigo"!... 

^, Dizendo estas ultimas palavras, o 
velho cego abraçou, como que instin- 
ctivamenle, num abraço cffusivo e com- 
movedor, o cãosinho que parecia com- 
prrlumder tudo, tudo o que seu amo 
dissera ardentemente ., 

E eu vi, leitor, e eu vi, com es- 
panto, naquellc momento, que dos olhos 
scintil!an(es daqueile anímalzinho infe- 
rior corriam gottas d*agua — que bem 
podiam ser lagrimas de commoção e 
lagrimas  de agradecimtnto! 

Bem razão teve alguém quando af- 
f irmou que até os írractonaes têm com- 
prehensão, coração e sentimento I 

FRANCISCO DAM/WTE 
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Vicente de Carvalho 

(;\ MORTE DO CYSNE) 

Dormes, o Mestre, o leu ultimo  somno, 
Entre os hymnos das montanhas e as symphonias do oceano, 
Sob as bençams do ceu azul, cafaindo sobre a terra, como estrellas. 

A  alma  da  natureza  em   cânticos,  em  preces, 
De joelhos,  contricta,  reflnrida. 
Velará o teu ultimo somno: 
Dcsrerirá 
Xa  harpa  verde das  frondes cm  flor. 
Tangidas  pelo  vento. 
Harmonias  infinitas,  suspiros saudosos... 

F' loi es rebentarão da terra em que repousas. 
Astros choverão  da  Altura que cantaste, 
Nas lagrimas da  noite e  no esplendor do dia. 
Sobre  a  tua  campa  fria... 

E o  eco,  e a  terra,  e  o  mar,   "o grande  mar  selvagem". 
Os campos  e  os  montes,  os  bosques e as campinas, 
O sol  e o  luar, as nuvens e as estrellas. 
Os pássaros e as flores,  as fontes  e os rios, 
Hão de exaltar,  tempo em  fora,  eternamente, 
Atravez das estrophes de oiro dos  "Poemas e Canções'', 
A  tua  gloria  e  a  tua  fama ! 

E os homens. 
Entre os gemidos,  as  agonias,  e  as  misérias 
Da vida, 
Hão  de  folhear,  deslumbrados, 
O  Evangelho  dos  teus poemas  immortaes, 
Glorificando a  Poesia I 

E  as  mulheres, 
Na  esperança  ou  na  saudade de seus amores. 
— Sorriso  de Deus transfigurando  o mundo   — 
Florindo  em  beijos  ou  chorando  em  magnas. 
ft rrulharão. 
Com a (alma  e o coração  nos lábios, 
A tua angélica   "Rosa.  rosa de amor", 
Abençoando  o  teu  Sonho I 

das   tardes  de oiro. 
E as creanças, 
Desfolhando  cantos,  como  lyrios, dentro 
Acordarão para a  vida e para o  Amor, 
Gorgeando os teus versos como  vozes dos cens, 
Divinisando a tua alma : 

E a Posteridade, grande,  justa  e  perfeita. 
Perpetuará, 
Na musica dos teus Poemas e no  fulgor de leu  Nome, 
O Gênio, a  Raça.  e a  Língua . .. 
25 Abril -   1924 

LAURINDO DE BRITO 

O enjôo do mar 
Que é o enjôo do mar? Uma per- 

turbação óptica? gástrica? Uma asso- 
ciação das duas? Lm phenomeno ner- 
voso? 

O dr. Stcphani íMontana, Suissa) 
diz que, do todas as theoria*, a que 
mais esta' ganliando terreno c a de 
Xolf. liste aííirma que o conjuneto de 
phenomenos conhecidos sob a denomi- 
neção popular de "cniôo do rrar" é 
"produzido por unia quantidade de san- 
gue que se junta no ouvido, (hypcrcmia 
do labyrinibo) consecutivo a uma eici- 
taçâo do nervo "Vargus" ou "pneumo- 
gislrico". Era preciso usar remedios 
que tivessem, ou uma acção calmante 
sobre esse nervo, ou uma ecçao exci- 
tanic sobre o seu antagonista : o grande 
sympalhico. 

li^ses remédios deviam impedir as 
sensações   vertiginosas  c   as   náuseas. 

Era preciso uma longa viagem por 
mar. E Kstephani c Ribolla ida Real 
Marinha de Gucrr.i drt Itália) fizeram a 
viagem Marselh j-Bombay c vice-versa. 

Seguindo as id^as de Xulf c C^za- 
inian. applcaram ncÜes próprios e so- 
bre muitos passageiros diversas doses 
de   atropina. 

Obtiveram sempre suecesso comple- 
to! Kibolla c*pli a a teclinica: — "A 
atro [ii na era tomada pela bocea. A 
dose néJia, diária, foi de três milli- 
grjinmos. Menos do que isso não pro- 
duz efíeitos. Afim de verificar a sus- 
ccpliblidadc de cada um pela alropina, 
proceder-sc a da seguinte forma: Dá-se 
um milrgrjmmo pela manhã, ao ececr- 
dar. Depois de uma hora dá-se outro 
milligrammo; o terceiro milligrammo ad- 
ministra-sc de tarde, afim de obter 
continuação da acçáo do rc edio att? á 
noite. 

hlles chegaram, em casos excepcic- 
nacs, a tomar otc 4 milligrammos, sem 
o  menor  inconveniente. 

Os d rs. Stephani e Kibolla que fi- 
zeram também a ascensão do HymaUia 
e tiveram que applicar o mesmo remé- 
dio a pessoas que viajavam em auto- 
móveis c que soffriam do "enjôo" de- 
vido a's numerosas curvas da montanha, 
aconselham a que se use a atropina 
sem muito medo. Só se deve suspender 
o uso desse medicamento quando o pa- 
ciente aceusa grande seceura na gar- 
gant i   c  no  pharinge. 

Na auto-observação que esses do:s 
médicos fizeram, dizem não ter havido 
outros inconvenientes, a não ser uma 
certa vcrnícHiidão na cabeça e seceura 
na  garganta. 

Não notaram a menor perturbação 
ocular. E, terminam: "Naturam, mor- 
bum  curationes  sustendunt"! 

iVo tribunal: 
Juiz: — O réo allcga em seu ia 

vor, no crime de furto de um presunto, 
que tinha a sua familia a morrer de 
fome. Não obstante sabe-se que o réo 
tinha em sua casa nada menos de qua- 
tro cães I . . . 

— E' verdade, sr. juiz, mas v. cx. 
bem vê que eu não podia obrigar a fa- 
mília a comer os cães! 

fc: 
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A \aYe gloriosa 

Duas photographias tiradas especialmente para  "/\ Ciyarra", dd hulla   nave  "Itália", que 
no porto de Santos expoz aos olhos fascinados dos paulistas tod is as maravilhas da ter- 

ra de D'/\nnunzio.  Foram apanhadas num dia de visita reservada ao mundo otíicial 
e á imprensa. 
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"A Cigarra,, em  Jacarchy 

&= 

Photographias tiradas para "/\ Cigarra,, no dia da inauguravão do Stadium da A. F\. El vira, 
de Jacarehy, realisada a 13 do corrente. Vêem-se: em cima, o representante da A. P. I£. 
/\. rompe a fita e declara inaugurado o campo; em baixo, o secretario da A. A. Elvira 
saúda o presidente do^Palestra Itália, cujo quadro se dirigiu a Jacarehy especialmente para 

inaugurar   o  campo. 

\ 

( 
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Quando appareceram 

=3 

l^llsiüíüíça^ 
:í 

[P<ira   ".'1  Ciírjrrd,) 

Vai!  Parte!  Que jamais  se eleve em   minha   frente 
Uma  recordação,   siquer,  de  tua  imagem ! 
Vai!  Parte!  Que  jamais  teu  nome  impenitenle 
Perturbe meu ouvido!  Oh !  Sim!   Vae!...  Que a folhagem 

Te  negue sombra  e paz!  Que  o  sol,  atroz,  ardente, 
hsbraseic  teu  rosto  ardente !.. .  e a  própria  ararem 
Te  amaldiçoe !   Vai ! . . .   h  que  tudo,  inclemente. 
Satânico,  feroz,  te  insulte  na  passagem !... 

Vai!. ..  Imprime  com   sangue,   em  todos os  caminhos, 
A  marca  de  teus pés carregados de  espinhos!... 
Arrasta-te,  a  gemer,  de  rastos  pelo  chão ! 

Vai!...  E  por  toda  a  parte,  implacável,  eterno, 
Como  um  uivo  de dor  vomitado  do   Inferno, 
Persiga-te  o  clamor  de  minha  maldição!... 

ILKA MAIA 

as   pnmfiras   rendas 

Poi especialmente sob o reinado de 
Catharina de .Wedícis, cm í'rança, que 
appârcccram as primeiras rendas e que 
essa industria delicada teve o maior 
acoroçoamento. 

Sc, antes disso, as rendas foram 
conhecidas, pelo menos não c o que 
estamos habituados a designar por esse 
nome, mas sim tecidos de iinhos como 
pontos á /onr. 

Xo XV século começaram a appa- 
recer os bordados s-ibre fünd* , tros 
c, depois, os pontos cortados. Por iim, 
fizeram-se bordados sobre os próprios 
tecidos. 

\o XVI século fa/iam-sc apenas 
rendas de agulha, com relevos e pontos 
de  aós, 

Foi MÍmcntc no X\II século que a 
renda conquistou verdadeiramente toda 
a independência c — coisa curiasa — não 
foi isso devido a' influencia íeminina. 
/As mais ricas peças de rendas ioram 
creadas pelirs bomens. 

Depois, cada século trouxe novo 
aperfeiçoamento c profundas modifica- 
ções  a  industria  das  rendas. 

— Não, esse dinheiro não é meu. 
O que eu perdi foi uma nota de vinte 
mn  réis. 

— Mas isto era uma nota de vinte 
mil  réis  antes  de  eu  as  ter  trocado. 

— E  para  que  a  trocou? 
— Para o duno me poder recom- 

pensar   convcnienlemenlc. 

— O sr. Queiroz, deseja o cafe com 
cognac   ou   sem   cotjnac? 

— Sem  caU:,  minha  senhora. 

TIFICANTE 
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O ■3 corvo-rcic- 

(.Ho dr. Amando de Carvalho I 

Nesse anno a secca se fizera sentir 
com mais intensidade. O gado morria 
assustadoramente por falta de água e 
de pasto. O pouco que restava do reba- 
nho incontável da invernadas do 1 a- 
piry rumara pelo tirical ao longe, cn- 
treverando com manadas vizinhas, per- 
dendo-se por aquellcs canfundos selva- 
gens, onde a gorda capituva medra 
cheia de "sustância" no chapaçal limo- 
so, a'  beira  doi grandes rios, 

Nem signal de chuva ... O vento 
que passava uivando ia indo por entre 
nuvens de poeira e desapparccia a lé- 
guas distantes. Nunvens negras, nniiio 
negras, corriam aligeras pelo pluvio al- 
tissimo, ameaçando despencar sobre a 
terra  furibunda tempestade. 

— E' a chuva que vem ! . . . h' a 
chuva  que  vem ! . . .   diziam. 

E, da porta da casa-grande, Bene- 
vente, o fazendeiro, rodeado dos rústi- 
cos alvoroçados, erguia as mãos ao céu, 
bemdizendo a  dádiva   promissora. 

Rompendo,  porem, as nuvens, o sol 

novamente apparecia, mais ardente, mais 
fustigante, mostrando no firmamento o 
disco  esplendoroso . . . 

O velho fazendeiro foi definhando 
ante a vi. lencia dos acontecimentos. A 
esposa encorajava-o. Crcasse alma nova, 
dizia; Deus era grande, cre justo e era 
bom. Por certo que não os desampara- 
ria  naquelle  transe. 

Elle sorria constrangido ao ver a 
sua solicitude quasi chorosa, mas não 
obedecia aos rogos. 

Era penoso vcl-o pensativo no li- 
miar da porta, de pé, alvos cabcllos 
esvocjando ao vento, cotovelo apoiado 
ao batente, a mão espalmada na testa. 
Seu olhar flebil e amortecido espraiava- 
se ao longe, divisando no horizonte as 
nuvens claras por sobre o azul dos 
montes. Chorava. Tudoaquillo: — cam- 
pos que se estendiam por aquelles plai- 
nos afora —, era um taboleiro rclvoso 
c humido, verde, de um verdor tenro c 
brilhante 1 E hoje? Hoje, — daquelles 
campos interminos,—só restava o ama- 
rellidão das plantas queimadas, que o 
próprio gado regeitava no desespero da 
fome I . . . 

Um dia, montindo no Kondéln, seu 
baio favorito, resolveu elle sahir pela 
fazenda,  a  ver os estragos:   e   partiu  a 

galope, .^cola* esbarrou o cavallo, — a 
poeira levantando-se densa envolveu-o—, 
e acenou um adeus fervoroso á esposa 
triste que da janella o seguia com o 
olhar em lagrimas. 

Depois enveredou por uma trilha 
aberta no campo peio pisar continuo da 
creação, á sombra melan olica das pai- 
neiras. Largara as rédeas num desanimo 
que mais parecia indolência. O cavallo 
ia devagar, como que adivinhando a 
disposição do cavallciro. 1 ouceiras de 
barba-dc-bódc vicejavam a raivei, con- 
trastando seus fios verde-claros com a 
côr parda do catingueiro, ja' murcho, ja' 
com  as  raizes mortas. 

O rio appareccu, baixo, um palmo 
de água barrosa deslisando sobre cs 
adobes. Bcnevente parou. Mil lembran- 
ças se lhe foram afluindo a' mente. 
Quantas vezes, cm voltando ã noite da 
cidade, elle parava embevecido alii, na- 
quelle logar, sob a cupola amplissima 
das arvores frondosas, a ouvir o mur- 
múrio trno das águas que rolavam 
mansamente por sobre o leito de limo, 
reflectindo em seu espelho limpido os 
feixes prateados do luar ! . . . Respirou 
com força e quedou-se pensativo. O ar, 
todo manso, todo quieto . . . Saltitando 
entre   as    folhas   seccas    do   chão,    um 

BHuiion r — 

(Jue é, que coce esta olhando, menino ? 
.Xada! Estou esperando a cerca desabar. 
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tico-ticov ciscava^* ancioso, buscando as 
gordas pevides c os vermes apetitosos, 
— no antcg<.so da satisfação de levar c 
de comer aos biquinhos vorazes dos 
borrclíos, que ficaram á espera no ni- 
nho distante. O sol reverberava, baten- 
do um tom de oiro vivo sobre os acci- 
ros claros das coivaras cnnegrecidas. E 
longe, !a' para as bandas do brejo, um 
jararacussú piava, imitando os pintinhos 
novos. Hetcvc-sc ante o recolhimento 
daquella paisagem plena de luz. Breve, 
dando um safanão nas rédeas, bateu 
bruscamente a açoiteira no arreio, e 
avançou   o animal   para  o rio. 

Kastros de gado calcavam-se em 
poças no tijuco. L ma novilha veiu vin- 
do, c, em passos tropegos, desceu va- 
garosamente pela barranca. Bufou o ar 
e bebeu, aos sdrvos, daquella água im- 
pura. A pelic encoscorara, falta de car- 
ne, c o pcllo ralo e comido sumia nos 
quartos fossados. Olhou com os olhos 
grandes c tristes, e mugiu, voltada para 
a campina, sacudindo os chifres des- 
pontados. Bcncventc esporcou o cavallo : 
mais longe, sofreou-o e olhou paia traz. 
No silencio long>>, c triste, c rigoroso 
daquella tedio-a solidão, onde rolava 
pesadameme um vento morno e manso, 
dir-sc-ia ouvir o estertor da folhagem, 
morrendo assoleada, ao longo, na es- 
teira parda dos estirões sem fim. L lá, 
no mesmo logar, com os olhos fitos, a 
olhat-o,  a  lerca  mugia  cavamenlc. 

Impclliu o animal, Na sua frente, no 
capim, levantou-se um bando de urubus ; 
e, a' medida que avançava, novos ban- 
dos alteavam o vôo. For um momento 
só ouvia o pesado bater de azas e o 
grasnido raivoso dos negros mensagei- 
ros  da  morte. 

As agourentas aves, porém, não 
voavam para longe. Kn cara pitadas nas 
arvores, ou enf ileiradas na cerca do 
pasto, esperavam pacientemente que o 
importuno deixasse aqueile tris'e logar- 
para descerem e, aos pulinhos, conti, 
nuar  o   pútrido   festim. 

O corvo-rei, com a bclla plumagem 
branca, o enrugado pescoço côr de san- 
gue a ondular freneticamente, correu de 
rastro pela herva resequida, vúou ate a 
peroba e empoleirou-se no g>»lho mais 
alto, recolhendo as azas. Lntremenle, 
levantando a cabeça, escancarou feroz- 
mente o bico, c espreitou, com os 
olhos negros a coriscarem, o homem a 
cavallo. 

Um garrote apparcceu morto, sobre 
o chão ensopado de sangue. Os carni- 
ceiros ja' lhe haviam arrancado os olhos. 
i£ comido que foi pelo maioral esse 
quinhão só a elle destinado, com milha- 
res de bicos rasgaram-lhe o ventre, cs- 
fiapando a carne, amostrando as tripas, 
a gordura amarellada e as ensangüen- 
tadas postas... Estendida ao lado, por 
entre as moitas, uma vacca preta, já 
meio devorada. Alotuca* e varejeiras de 
azas furta-còr esvoaçavam roncando c 
zumbindo, por dentro da carcassa apo- 
drecida. Além, no meio da macega pi- 
sada, branquajavam esqueletos de rezes. 
Espalhadas aqui e alli, aquellas ossa- 
das alvisslmas pairavam ao redor um 
aspecto calamitoso. 

O  senhor  do Tapiry   curvou   a   ca- 

beça. O cavallo seguiu pelo rasgo par- 
dacento da estrada, batendo nas pedras 
o monótono troc-trde de seu chouto 
vagaroso. 

Erguendo o busto, Benevente con- 
templou allucinado. O campo se desdo- 
brava além, a perder de vista. Pelo céu, 
a tremular, um clarão vermelho ia se 
extinguindo, se extinguindo Irouxamente 
na  amplidão  serena  do  horizonte. 

—■ Meu Deus!... disse com amar- 
gura e marejaram-se-Ibe de lagrimas 
os olhos. 

Sentiu-se sem fôlego. Então, num 
arranco, levando a mão a garganta, 
tombou  sobre  o arreio. 

Kondélo, sentindo as rédeas cahirem, 
parou. Depois, como que comprchen- 
dendo o qje se passara, Ia' toi, passo a 
passo,  em   direcção a'  fazenda. 

Escurecia.   No galho   mais   alto   da 

peroba o corvo-rei, já não vendo mais 
em redor a humana figura, deu um 
guine lio abafado e o bando negro 
desceu outra vez sobre a planície 
deserta . . . 

ioãquim Mourão de topa Piato. 
Paulicéa,   1924. 

Inconseq uenc i as 
I otó ao seu avô, que foi ofíicial 

do  exercito : 
— Diz-me cá, vovô, foi por t^ue vo- 

cê teve bom comportamento que lhe 
deram a  cruz? 

— h oi porque eu me bati com va- 
lentia. 

— Ahl Eu, quando me bato, vou 
de castigo I 

/indrets Pooley na figura de Adoneos da opera  'Cleopãtra' 
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(Paul üéraldyl 

Esta missiva,  minha amada, que eu  te mando 
—   eu, que ao chegar a  lua, ansioso  devorei-a 
ha de encontrar-te alegre, entre amigas num bando. 
E uma deltas,  por certo, ha de dizer-te:   "Leia!" 

E, abanando-te então com a carta,  sem  abril-a, 
rindo,  como si nada houvesse entre nós  dois, 
responderás talvez com  tua  voz  tranquilla : 
"Ah! Não tem  importância...  isto eu leio depois... 

ÜUKVAL MARCONDES 

Raid em  automóvel de São 
Paulo  a Buenos Myres 

O yarhosr, reservista ' 
que, cm tumpanhia do 

ercito Friliu ÍM O RUIJüIH'. 
Francii Davíson, reali- 

VíU o stnsati(»n,il raid automobillstil □ de S, Haulit 
a Buenos Ayres. Esse arrujado emprehendimento 
(!ur<iu piiULo mais ele finis mexes e foi Itvado a 
illtilo com êxito, n sr, Rubano 6 paulista e seguiu 
na qualidade de meebanico il<i excursSo. Conta 

apmas 2, annos. 

■o o- o o- 

Da Inveja0- n 

Invejar ú rcconlicccr-Jic inlcrior. K 
essa  inferioridade  que se reconhece   traz 
o castigo  cm  si. * 

O amor, o ódio c a inveja são os 
scníitucr.tos mais vividamente intensos 
da  criatura. 

Todos têm desejos cgnalmente for- 
tes;   suRqfNtinnam-sc ptia imaginação e 
traem-sc  pelo olhar. * *        * 

Inveja:   lyncc  cujo olhar  dislilla  ve- 
neno;  veneno  que se  irradia   pelo   am- 
biente c espalha a  desgraça. 

Fi  inveja  c  uma  irradiação malciica 
o oIllar;    por isso   **o invejoso    nunca 

medrou, nem quem junto dellc morou... 

i\  criatura invejosa  não o é somente 

da felicidade alheia, mas também da sua 
desgraça, se esta lhe deu uma aureola 
sympathica. 

* * 
Iodo perguníador é curioso e quasí 

sempre o curioso ú maldízentc c ma- 
lévolo. 

/\ inveja persegue sem tregras, 
porque sempre se exerce a expensas de 
terceiro. 

* * * 
A inveja não persegue com tanta 

intensidade a'qiieilcs cuja felicidade au- 
gmenta graddtivamentc, como a'quclÍes 
cuja fama ou gloria c inesperada, re- 
pentina. Parece ao invejoso que é um 
roubo que se lhe faz, privando-o de um 
bem que lhe poderia pertencer. Quanto 
mais orgulhoso c o possuidor de bens 
invejáveis, menor c a inveja que pro- 
voca porque da' a impressão que faz 
jtís,    por   merecimento próprio    a   sorte 

que  lhe  coube;   o  modesto parece recc- 
nhecer a  injustiça  do  bem que  recelnu. 

Inveja -— homenagem prestada ao 
valor. 

FrsTXciscã de H. Cordeiro* 

ü velho   monge 

Ha luar. O luar entra-me pelo 
quarto docemente, suavemente ... O 
luar c  triste  corno o  teu   olhar . . . 

Ha luar ... O luar e um velho 
monge de barbas brancas .. K' um ve- 
lho monge triste como um crepúsculo .. . 

E a Saudade, melancolicamente, den- 
tro em mim, como um fluido, se In- 
sinua . . . 

Estás  tão  longe . . . 

WaÜher Barioni. 
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Sccna  Muda 
Comparsas que são artistas 

A palavra "comparsa" acaba de ser 
riscada da cinomatographia. De hoje em 
diante esta palavra scra' substituída pe- 
lo termo mais que iuslo e mais ditjno 
para quem tem talento dramático : "ar- 
tista". 

A   este   respeito,   o   Snr.    Lou   M, 

tante continuarmos a filmar scenas que 
conteem centenas de pcssôoas. Só em- 
pregamos actrizes e actores que ja' te- 
nham representado papeis secundários 
e que tenham alguma experiência artís- 
tica. L^csta iórma o ÍJircctor da fita 
tem muito menos trabalho e perde me- 
nos tempos. Como o tempo c dinheiro, 
a nossa Companhia ainda sac lucrando 
c não se expõe a ser rediculansada pe- 
los  espí-ctadores". 

"Trabalhar   com   comparsas    é    um 

in^íantdn^o de uma bellô defesa de Colombo, arqueiro do Co- 
rinthi ms, por oceasiãn do ultimo jogo com o Rio Branco pára 
a dispwa do Campeonato da 1 .a Divisão e do Interior do Estado. 

Goodstadt, Dircctor dos Elencos da 
Parameunt  no  Studio  Lasky,  disse : 

"A palavra "comparsa" era usada 
para designar qualquer pessoa sem ha- 
bilitações nem experiência artística, es- 
colhida para fazer vulto cm scenas de 
agglomeraçâo de povo, Tudo que sa- 
biam era entrar e sahír do palco. Pois, 
assim mesmo, muitas vezes, causavam 
ma' impressão a* audiência c servia mui- 
tas  vezes de causa  para troça". 

"Ha muitos mezes que abolimos os 
comparsas  do  Studio    Lasky,  não mobs~ 

erro crasso que só prejudica e eu ga- 
ranto que a cinematographia moderm 
tem    que    abolil-os    completamente,    se 

aublien pellicu li. quizer apresentar ao    pi: 
d-''   merit'/'. 

"O desdém é sempre esteril e lon- 
ge de mim esta' o pensamento de des- 
denhar quem quer que seja c muito 
menos os comparsas, mas actualmcnte 
os erros de hontem nao podem ser re- 
petidos amanhã, sob pena de incorrer- 
mos em censuras que muitas vezes nos 
fazem  soffrer  ;amargante.    Abolir   com- 

parsas c um bem para elles. Assim 
aprenderão a ser artistas e ganharão 
muito mais". 

CS? 

Clayre West G a moda 
Clayre West, desenhista cie vestidos 

de Cecil B, De Millc, oroduetor de 
films da Paramount e que acaba de 
regressar de Paris c Londres disse que 
em  grande  moda  estão : 

Meias  de  um  único  fio  de  seda. 
Sandálias de passeio mostrando qua- 

si   todo  o  pe. 
As saias,  curtas. 
Vestidos  de  linhas  simples. 
Cintos   no   logar  normal. 
Verde é a cõr d-i moda, cm todas 

as  suas   nuansts. 
( laire West disse mais; "fia um 

anno disse que as saias curtas não pas- 
sariam de moda e não meengmei. Km 
Paris e Londres ja' estão sendo as pre- 
feridas.   ;\ minha propliecia rcalison-se'". 

"Do que eu gostei mais cm Paris 
foi da meia de um uníco fio de seda. 
Estão cm rigor da moda. I rouxe desta 
cida Ic UIIM porçáo de idéias novas e 
agora vou trabalhar nos vestidos que 
devem figurar no novo film de Cecil 
B. De Mdlc, intitulado "Os !)>/Man- 
damentos". 

"Na lueta pela vida só triumpham 
os enérgicos. Portanto, agnra que estou 
de uolta da huropa, vou desenhar al- 
g ms figurinos com toda a energia pa- 
ra dar todo o realce a's acenas destl 
nova  fita  da  Paramount" 

A   opinião   da   actriz   Wía   Naldi 
sobre  Cleopatra 

Míta Naldi, uma das melhores "vam- 
pi-as" da tela cinematographíca, acaba 
de representar o papel do Cieopatra no 
prólogo da nova produc(.ão da Para- 
mount L-iirfiill Lãrceny, um drama 
que causou   sensação   na  scena    falada. 

De accordo com a opinião de \ita 
\aldi, a Kainha Cleopatra tra uma bel- 
la muiuer que tinha um bom cosinheí- 
ro e uma odega cheia de bons virh^s. 
Os historiadores não s^beni ate hoje 
como é que cila seduzia os homens. 
Não foi por falar de?eseis linguas que 
cila seduziu Marco Antônio. Ha quem 
diga que paru isso muito contribuíram 
os bons vinhos da £»dega c os quitutes 
do cosinheiro. Para os homens só os 
procedimentos que agradam é que pro- 
duzem bom efteito. O procedimento da 
mulher nunca deve ser como o "tonei 
das danaídes", a allus^o mythologíca 
que significa secco, roto, poço sem lun- 
do, trabalho perdido ou coisa a que 
nao se vê fim. Pelo contrario, a mu- 
lher tem que saber sempre em que pc 
hn-de dauçar e Cleopatra sabia perfei- 
tamente que a dauça 'oi inventada pe- 
lo demônio. 0 doe canto da sereia, 
é, cm geral, traiçoeiro, c os homens 
sabem disso. Portanto, os methodos em- 
pregados por Cleopatra, tinham qual- 
quer coisa de superior, de intcllectual» 
que  é o  que  mais  attrae o   sexo   forU, 
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Indo ao México 
♦. qjj ■■ 

Certo, de Nova York, todos o ca- 
minhos levam ao México. Entre elles, 
porém, alguns ha mais recommendaveis. 
Não lhes preciso dizer quem faria essa 
observação. O que tive de tomar, to- 
davia, pelas aperturas do tempo, não 
foi o melhor, senão o mais rápido, ape- 
zar de consistir na eternidade de cinco 
dias e cinco noites consecutivas de ca- 
minho de ferro. Era pleno verão ; o 
verão superlativo dos paizes de grande 
inverno, quasi inconcebível para nós 
outros, friorentos filhos dos paizes tro- 
picaes. E tal circumstancia, acerescen- 
do a fadiga, duplicou a distancia e o 
tempo da viagem. 

Da estação monumental de Pensyl- 
vania Railway, depois do mergulho, no 
qual o trem atravessa a casaria babylo- 
nica e a larga corrente do estuário do 
Hudson, emerge-se em plena New Jer- 
sey, na suecessão de cidades que dá a 
impressão de ser uma sd cidade. E ao 
resfolego da locomotiva, vão sendo atra- 
vessados, na flagrancia da sua ininter- 
rupta actividade febricitante, depois da 
New Jersey, os Estados de Pensylvania, 
cujo centro adorna a belleza monumen- 
tal de Philadelphia no perfil de seus 
palácios e na magnificência, rapidamen- 
te entrevista, dos parques de seus bair- 
ros residenciaes ; e depois Ohio, India- 
na, Missouri, Arkansas, Texas. No es- 
tado de Indiana, o indicador assignala, 
logo após a cidade capital de Indiano- 
polis, a estação Brasil. Esse simples 
facto desperta-ma saudades, exalta-me 
o sentimentalismo ... Quero tudo ver ; 
não me posso conservar sentado. Vou 
para a plataforma ; não desejo perder, 
um instante, a contemplação dessa re- 
gião, tão longe da minha terra, que at- 
tende ao nome de Brasil; estendo os 
olhos para frente e sinto a aproximação do 
povoado ; as casas, com pequenas plan- 
tações em volta, vím-sc mais reunidas ; 
fabricas acampam-se sob galpões de 
madeira, de que se elevam altas cha- 
minés ; já se percebe a formação das 
ruas ; circulam Fords apressados e ca- 
minhões pejados de materiaes ; a casa- 
ria se avoluma, se acumula, se faz 
compacta, coroada da cúpula, que o sol 
doura, do Capitólio, onde se abrigam o 
Poder, a Força e a Justiça, Surge a 
estação emfim, cheia de animação e 
vida ; Brasil, em grandes letras, IS-se 
no alto muro lateral. O trem para ; 
muita gente o cerca ; vendedores de 
fruetas, de cnndys, de jornaes ; salto ; 
piso esse solo; colho uma mãebeia des- 
sa terra fecunda, chará da minha ; cx- 
tranho não ouvir foliar portuguez e di- 
go uma amaoilidade a três bmsiMras 
que fazem o fonfíng, risonhas. coradas, 
sadias, c que, ao ouvir-me. se entreo- 
Iham, desconfiadas, tomando-me por 
desassisado quando aprnas sou uma 
original espécie de patrício... Mas, um 
apito sôa, vejo uma bandeirola agitar-se 
nas mãos nervosas de um latagãi de 
chapéo vermelho; safo-me: de um salto 
tomo o trem que se desloca, ao rinchar 
de ferros e, em poucos instantes, des- 
lisa, corre, võa, deixando atraz, perdida 

na poeira que levanta, esse núcleo de 
progresso, esse novo Brasil, que uma 
ignorada, longínqua sympatbia pela ter- 
ra de Cabral, ou, talvez, pela singela 
euphonia do nome, plantou num remo- 
to ponto do massiço norte do Con- 
tinente . . . 

R viagem prosegue, escaldante, em- 
poeirada, interminável. Ao cabo de três 
dias e três noites, já em cheio no ter- 
ritório do Texas, a perder de vista na 
planura infinita das plantações de al- 
godão e beterraba, atravessa-se a pitto- 
resca e essencialmente latina cidade de 
San Antônio, que, na volta, uma pro- 
videncial parada de três horas me   per- 

/iuto-caricatura de Belmonte 

mittiu percorrer, na companhia amável 
do Cônsul Mexicano, que me foi espe- 
rar na estação. O nome da cidade, já 
de si, é hespanhol. Os hespanhoes di- 
zem San Antônio, pelo mesmo illogis- 
mo grammatical, para nós outros, por 
que dizem Santo Thomaz, Santo Do- 
mingo . . . 

Quem, sem saber em que paiz se 
encontrava, cahisse, de improviso, em 
San Antônio, jamais poderia crer estar 
em terra de Uncle Sam. 

Cidade de casaria baixa, de calça- 
das sob arcadas sombrias com largas 
praças onde se come, em pequenas me- 
sas, ao ar livre, arroz com chile (que 

assim no México se chama 
a pimenta) e tortilhas alou- 
radas, deliciosas frituras de 
milho, differe essencialmente 
dos demais centros populosos 
norte americanos. Seus lin- 
dos parques lembram antes 
os bosques francezes de Bou- 
logne e Vincennes do que o 
Central Park, de Nova York, 
e o Rock Creek, de Washing- 
ton. Nessas parques vi uma 
particularidade, essa, porém, 
puramente yankee : a deslo- 
cação, no verão, da residên- 
cia dos bairros da cidade pa- 
ra a sombra das grandes ar- 
vores seculares, á beira dos 
lagos, convidando á immersão 
refrescante a qualquer hora 
do dia ou da noite. Os au- 
tomóveis são para ali trans- 
portados ; ao lado delles se 
armam barracas e tendas, e, 
nesse acampamento improvi- 
sado a facilmente removível, 
quem se pode dar esse luxo 
barato, cm falta de uma re- 
sidência effeetiva de verão, 
no campo, ou á beira mar, 
foge ao ar snffocante do in- 
terior das casas indo viver, 
á moda primitiva, na frescu- 
ra salutar dos velhos bos- 
ques . . . 

Seis horas depois de San 
Antônio é a fronteira; attln- 
ge-se, á margem do Rio Gran- 
de, a cidade de Laredo, des- 
abrigada de colinas,   sem ar- 
vores, descampada e indefesa, 
nessa época do anno, contra 
a aggressão de um calor es- 
tonteante. 

Recebo   abi,   na   pessoa amável   de 
um representante do   Governo   Mexica- 
no, que me vem esperar   á entrada   da 
sua terra, a expressão calorosa de uma 
sympathia por meu paiz, que,   circums- 
tancias históricas e   affinidades   affecti- 
vas, tem   despertado    e estimulado.    E, 
sob a pruteccão dessa   companhia   soli- 
cita, prosegue   a    viagem ;   atravessa-se 
o rio, penetra-se no México. 

Toda a região, como, aliás, já foi a 
que se percorreu nas ultimas horas de 
travessia pelo Texas americano, é de- 
soladoramente árida. Dentro de um 
círculo de montanhas, escalpadas e ro- 
chosas que se dilata e recompõe á pro- 
porção que o trem se interna no  cora- 
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ção do paiz, extende-se uma vasta pla- 
nície arenosa e despida, formada de 
suaves ondulações successivas. A sò 
vegetação que abi medra, é a dos ca- 
ctos, que, essa mesma, rasteja, sem vi- 
ço para erguer alto, do chão, as hastes 
espinhosas e o esgalhamento espatulado 
e embrionário. Além dessa vegetação 
característica, apenas se encontram tou- 
cciras de agave, o magrey mexicano, 
que nós chamamos pita, e, aqui e ali, 
o tronco, mais alto que um homem, 
engrossado pelas folhas seccas que lhe 
pendem ao longo e coroado de um fle- 
xível cocar de vividas folhas, de primi- 
tivas dracenas que ostentam, por vezes, 
o luxo de um florido pendão, branco e 
certamente odorante. Esses troncos, dis- 
seminados pela região, lembram vultos 
de índios solitários, na desolação da- 
quelle deserio ; mais para o sul, esses 
troncos se multiplicam, os índios soli- 
tários se convertem em tribu, que, em 
certos pontos, enchem literalmente o 
solo. Moradia de gente não se vê ; 
apen-is, ao lado e atraz das estações, 
algumas miseráveis palhoças se erguem 
e algumas cabras saltitam. E, sem ou- 
tro signal de vida, o comboio segue 
sua marcha de penetração por todo um 
dia,  por toda  uma noite. 

Chega-se então á cidade da Mon- 
terey, populoso centro commercial e fa- 
bril, capital do rico estado de Novo 
Leon. Depois, vem Saltilho e São Luiz 
Potosi, em cujas estações e praças cir- 
cumdantes, já se percebe a animação, e 
a   vida de terra  civilisada. E   dahi   em 

diante, até attingir a oídade do Méxi- 
co, na suecessão de povoados e edifí- 
cios, de fabricas e fazendas, o progres- 
sso se vae apresentando, mostrando, 
accentuando. Até então tem o viajante 
a impressão de que atravessa uma re- 
gião africana ; na aridez desoladora da 
paisagem, raras habitações human s se 
vêem, e, essas, de taipa, sem telhados, 
grandes cubos sem janella, de aspecto 
inteiramente marroquino, menos a bran- 
cura dos muros, qu^, aqui, têm a côr 
natural da argamassa de barro de que 
são  feitos. 

Chego finalmente é Capital da Re- 
publica, favorecida da amenídade inal- 
terável de um crima suavíssimo e con- 
fortante, graças á grande altura sobre 
o nível  do   mar. 

RODRIGO ( CTAYIO. 

O  anniyprsario  d"   rhTuto 

Nos Estados Unidos foi celebrado 
ha pouco a semana nacional do tabaco, 
sendo commemorado ao mesmo tempo 
o 125.° anniversario do charuto. Vê se 
por abi que esse magnífico companhei- 
ro do homem não é tão velho como 
alguns o julgam. 

Foi, com effeito, em 1801, no Con- 
necticut, que o primeiro charuto "via o 
dia", se assim nos podemos exprimir. 
Mas, desde 1799 haviam começado os 
estudos, para a sua   fabricação,   o   que 

necessitou nada menos de dois annos 
de esforços e trabalhos píra que o in- 
ventor o  podesse realisar. 

E' justo relembrar aqui que, con- 
trariamente a toda lógica, não foi um 
homem que creou o charuto, e sim uma 
mulher, mistress Proust, de Windsor. 
Por isso, quando alguém se lembra de 
censurar as mulheres por fumarem, 
mostra-se muito ingrato, pois que, sem 
ellas, não conheceríamos um charuto 
de  marca. 

Desde essa época, é mais que evi- 
dente, a fabricação do charuto passou 
por grandes phases de melhoramento c 
desenvolveu-se nos Estados Unidos e, 
especialmente, na Havana, a ponto de 
os americanos produzirem agora 10 bi- 
liões de charutos por anno, quando fo- 
ram precisos nada menos de dois an- 
nos para mistress Proust confeccionar 
um sd. 

E, como um anniversario nunca vem 
só, acerescentemos que. no decorrer da 
mesma semana n cional do tabaco, í i 
festejado o 300.° anniversario da cul- 
tura do  fumo nos  Estados  Unidos. 

Senhora; — O' Joanna, para que 
abriu vocemecê a torneira do fogão de 
gaz quando sabiu da cozinha para ir 
arrumar os quartos? 

Criada: — Ora, minha senhora, para 
estar prompto para accender quando 
voltasse. 



Notas de  Pinda 

Pinda. Domingo. Tarde bellissi- 
ma Corações j ivens pulsando cheios 
de amor Q lanto isso me encanta 1 
Como é ojilo esse mutuo affecto, 
essa mutua ternura, nascidos de um 
olhar, crescidos na esperança, e já 
com as suas fundas raizes emmara- 
nhadas em nossas almas I E aqui, 
em Pinia, ha precisamente quem 
ame assim. Felizmente, neste peda- 
cinho do s 'Io brasileiro, tão queri- 
do por nós todos, sob este céu b.l- 
IíSSíTIO, invejavei, generoso, ainda 
viceja essa flor máxima e delicada 
que é o Amor. — Amor, vejo te 
encarnado e Regina, Lourdes e Ze- 
naide 1 Pofabens aos jovens que 
souberam com tanta lelicidade ca- 
plivar a estima e confiança dessas 
boas, ternas e meigas creaturinhas. 
Cysne Negro, como sempre, fazen- 
do o seu ponto de observação no 
jardim da cascata, notou : 

Cirmslita — Co** um beflo ves- 
tid i todo cheio de borboletas, e que 
borboletinhas tão intell'g-ntes, dota- 
dis de táo bom gosto I Volitaia to- 
dis alegremente ao redor de uma 
flor muito  b^lli e  muito branca I 

Apparecida Michado — E's bel- 
la, és querida ! Prende nos, escra- 
visa nos, pela singeleza de teus mo- 
dos, pela cmdura de t»us gestos, 
por tu'Io qje és, por tudo que en- 
cerras ! 

Esaumir — E' a linguagem, o 
poema do amor, da Esperança. Seus 
Im los e .erdes olhos, reflectem a 
eteroa belleza dos prados, quando 
na Primavera se cobrei» de odori- 
fens flores. E o seu coraçècsinho ? 
Ah ! elle é m^gnantmo, mas . . . é 
tã J volúvel I I I 

Otlvi — Colloca acima de tudo 
o seu orgulho de flor mimosa, pou- 
ca ou neohuma importância liga ás 
queslõ;s do coração, obedece so- 
mente á sua consciência recta e 
jasta. Ijontestavelmenle é a flor pin 
d^nse de mais perfeita plástica. 
Oihmio a vej > um lindo bibelot fei- 
to   para adornir os   salões dos   po- 

tentados • as galerias   douradas . . . 
— Zenaide — E' uma flor deli- 

cada, meiga, dotaoa de um coraçio 
bomssi-no I Ella 6 toda saudade, to- 
da recordação, quinta cousa m'o 
diz o seu rostinhu formoso . . . 

Gegé — No olhar da Gegí, nes- 
se sorriso b tm, sincero, proorio dos 
grandes coraiões, vejo um mundo 
de alfectos, que me encantam, me 
elevam ás reg ões da felicidade I 
Quinta belleza existe naquelles gran- 
des olhos 1 . . . 

Lourdes — Parece um gorgeio 
de anlorinhas, tào meiga, tio sua- 
ve c billa eili é t Parece uma ave- 
sinha de Deus. que desceu ao paiz 
d is anjos, guiada por um raio de 
Sói. 

E quantas outras flores se espa- 
lham pelo grande céu pindense, co- 
mo verdadeiras estreitas I Olhando- 
as, vejo u-a ramal de lindas mis- 
sangas que ex'asiam a alma e a 
leva-n a perder se no inlinito azul, 
muito azul . . . 

Di leitora constante e muito 
amiguinha — Cysne Negro. 

PARA TOSSE 
»     CATARRHO.   RESFRIADOS.   BRONCHI- 

±'   T£ E EVITAR  PNEUMONIAS.   TOME 

EMULSÃO^SCOTT 
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Valor Dietetico   do Viroí 
na Tuberculose 

ANTES   pn  VIROL I ! : >■   -   DO   VIROL 

RELATÓRIO    MEDICO 
AO ezaminal-a encontrei-a muito magra, com o abdômen muito 

dilatado e com uma temperatura de lor. Estava chorando 
continuamente e parecia soffrer grande dór. Sem duvida estava 
soflfrendo de peritonite tubercular. A dieta que receitei toi uma 
colher de ovo cheia de Virol e duas onças de soro de leite, de duas 
em duas horas. Dentro de um mez |á tinha augmentado de peso 
consideravelmente e havia ficado mais gorda. A temperatura voltou 
ao norma] e cessou ;i diarrhêa. Durante mais uns meses continue; 
administrando o Virol com UKeralidade, substituindo o soro, pelo leite. 
A creança acha-se agora de perfeita saúde." 

Valioso   alimento   nutritivo   em   todas   as   condições   de   marasmo, 
rachitismo,   anemia e tuberculose. 

VIROL 
Mais de 2500 hospitaesesanatoriospara tísicos.etc.usam Virol. 

Em Boiões de Vidro. 

Únicos Importadores no Rrasil: 

GLOSSOP & Co., Caixa Postal 265, Rio de Janeiro. 

Approvado  pelo D.  N. de  Saúde Publica  em  28 de  Maio de   142(1 
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COLLABORAÇAO 
—  DftS LEITORAS 

Bolo paulista      _   V   , 

Põem-se numa ticilla 500 pras. 
da sympathia de Nenê L , 30"' gr^s. 
da bondade de Paulo M. R^is, 250 
gras. da pillidcz de Brazilio A. 
Machado, 100 gras. dos phanfaíti- 
cos olhos do Alíredo L«bre, 400 
gras. da seriedade de Mario Jun- 
queira, 50 eras. da bccca do Celso 
P. Bueno. 70n gras. da b.Ileza do 
Marinho Rodriguts. Denois de rris- 
turar tudo, junta-se 150 gras. do 
narizinho do Seabrinha, e leva-se 
ao forno, onde mais tarde será le- 
vado é mesa. Da c nst^nte leitora 3 
amiguinha  — Coração Partido. 

são eu tanto amei. Sinto esvair-se 
a rainha pobre illusão ... e penso 
bue não foi senão a lebre que creou 
semelhante fantazia . . . 

Como é triste amar   aquillo  que 
não existe ! . . . — Exilada. 

rt    ura    incoíjnilo 
S. José dos Campos 

São   seis mezes   que me   afastei 
do mundo, que vivo pensando   nes 
ta solidão immcnsa. 

mereci tio negro fado? Tudo o que 
mais queria loí-rae arrancado. Como 
dóe a desventura, como mortifica 
o desprezo I Eu tenho experirren- 
di tudo I Quantas lagrimas já não 
rolaram feces abaixo pelo terror que 
me inspira o Iu>uro I Sinto a des- 
crença e o desanimo se apossarem 
de minha alma, mas . . uma voz 
secreta me diz que me amas, que a 
tua amizade sobreviverá a todos os 
contrastes da vida. Será que És as- 
sim ? Adeus — Exilada. 

No  jardim 
Para organizar uma corbeiile de 

flores, c )lhl, ni jardin de B jcaina 
estas   bellas   flores :    N jemla.   linda 

YNH       Não mancha as mãos 

niím  vestidos. 

Carta 
(São José dos  Campos) .1 

A chuva cae sem cessar, produ- 
zindo un ruido monótono e triste 
na solidão deste quarto. Contemplo 
a noite tempestuosa como se fora 
a minha própria  vida t. .. 

Sinto-me agitada, não posso con- 
ciliar o somno, adivinho que ha em 
mim qualquer cousa que não me 
deixa em paz. Levanto-me. Ergo 
uma prece á Deus para tranquilli- 
zar-me o espirita em febre ... 

Una visão ... U na visão que 
chega até mim, com seus braços 
quentes, para levar-me coimigo. 
Vejo essa mesma sombra erguer-se 
supplicante,    pedindo-me   clemência 

Ter-me-ás esquecido ? Ah I co- 
mo triste a duvida, a certeze de que 
ninguém mais vive para nds ! Co- 
mo o coração se sente np rim ido 
quando a lembrança do passado nos 
surge á mente. 

Mas, tú... Era ti é que eu pen- 
so mais I E teu amor, os teus pen- 
samentos ja me não pertencerão. O 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pode enprerar-te com   toda  a  confiança icm temor de conse- 
qjcnciai   dciagradavcii c  »em  necessidade  de  regimen  a 

lodhyrine 
d. Dr DESCHAMP 
APROVADA e ACONSELHADA 

pelo Corpo Medico Francez e Estrangeiro 
A caixinha contem medicamento para seis semanas de tratamento 

Deposito Ccniral: Labor. LALEÜF 
49, Avenue de La Moue-Picquct, PARIS 

Vende se em todas as Pharmacias e Drogarias 

para a sua desventura .. . Esses 
olhos tristes, essa bocea melancóli- 
ca me pintam a tortura e o sofíri- 
mento. 

Essa imagem eu não me esque- 
ço jamais I Nella se reflecte o mar- 
tyrio, o dessprezo dos que padecem, 
• eu amo essa sombra Accórdo 
para nlo deixar fugir o que em vi- 

infortunio que tão cedo me alcan- 
çou fez-me perder todas as esperan- 
ças de ser feliz ainda. 

Ohl a tua imagem segue me co- 
mo uma sombra . . . Não tenho di- 
reito de voltar a ti os meus pensa- 
mentos, homem querido, mas eu te 
amo tanto que não sei medir o abys- 
mo   que  ficou  entre ntfs.   Por   que 

dhalia ; Amélia, soberana rosa; Ol- 
ga, graciosa angélica ; Pequena M , 
estonteante Margarida; Amélia, com- 
movedora saudade ; Alzira, apaixo- 
nada violeta, Ercilis, serrpreviva ; 
lulieta, orchiriéa; Rorreu. amor per 
feito ; Tuütk, cravo ; Graciano, try- 
Santhemo ; Jeronytro, ja rrim ; Jo- 
sé Marceüino, copo-de leite ; Adib, 
pequeno myosotis; J^sé M, resedá; 
Wadih, beijo de frade ; Argemiro, 
mimo. Eu por ser a princeza das 
flores   — Pérola Vermelha. 

Observações 

De duas solteironas acerca de 
certo grupinho de S. Paulo. Senho- 
ritas : O flirt da anna tomeu íérias 
proporções em poeco tempo ; a 
sympathia da Aida conquistou o co- 
ração de um extrangeiro j a genial 
altivez da Brasília muito tem leito 
Soffrer um deteririnrdo tl^ucm ; a 
graça irresistível da Cecita fez cc m 
que as settas do Cupido transpas- 
sassem o coração do J. A. ; a Ire- 
ne pousou de llor em flor, mas s<S 
um jasmim logrou prendel-a; a ga- 
lante Cesarina é a <mas(otte> do 
grupinho ; Cecilia, cem sua appa- 
reme alegria, traz a alma em lagri- 
mas constantes ; Lygia, por apre- 
ciar duplamente a letra A. e&tá se 
tornando melancólica; Hordalia mui- 
to em breve nos surprehenderá com 
uma agradável noticia.. : Lúcia G. 
persiste no celebre «Entre les detx 
mon coeur balance . . .> ; Marina 
possue o tclisman do amor. — Ra- 
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pazes : Fernando H. lez do seu co- 
ração uma relíquia preciosa ; Fon- 
sequinha, diploitado em questão de 
amor; Riphaelzinho, com seu por- 
te senqoril, é mestre na conquista ; 
Sá Júnior, com suas risonhas vinte 
e oito pri naveras. é o orgulho dos 
calouros; Paulo D., apezar de mui- 
to jovem, já tem a sua eleita ; Fer- 
nanJo S. bancando o magistrado; 
B nedicto, sempre ás voltas com a 
Drogaria Atiarantc ; linalmente, o 
americano Humberto parece querer 
seguir o mesmo caminHo das sol- 
teironas e leitoras — Sylar e Japa. 

Para  <Dádá.  lêr 
Braz. 
Tombaste das nuvens ao ler a 

minha primeir carta... e eu a ellas 
sub;, destemida e sincera, atim de 
desfazer a verligem do esquecimen- 
to. A vida é mesmo assim . pejada 
de surprezas para uns e despidas 
de canluras para outros. Quem di- 
rá que a prezada amiguinha escre- 
vesse tio ceHo áqueMa que ainda a 
estima?!... Corno os liimens são! 
Concordo com a amiguinha: ando 
de b cyclita, de carrinho e monto a 
cavallo, mas não fumo cachimbo, 
não atiro c >m revólver, nem tam- 
pouco sou parceira de <biscas>. 
Também a resinto das differenles 
qualidades de rosas: ha rosas mei- 
gas, bellas, perfumadas e fascinan- 
tes; mas, pretas, ainda me são des- 
conhecidas. 

COLLftBOKAÇAO 
-  DAS LEITORAS 

«Marmanjos> conheço muitos, 
mas a elles não ligo . . . 

Como diz o dictado: «A mulher 
pôde orgulhar-se de ter amado, mas 
nunca de ser dmada>. Quunto ao 
ciúme, no meu fraco entender, 6 
uma atrophia tocante d" pensamen- 
to. Não tenho Limousire, mas, co- 
mo já disse, sou perfeita amazona, 
atiro o Isco a relâmpagos, cavalgo 
á Tom M x e aqui fico cavalgando 
no carrinho do destino, á espera 
das tuas manifestações. 

Saudades sem tim da sincera 
amiguinha — Betla Rosa. 

Reunião intima 

Eis, querida «Cigarra>. o que eu 
notei numa reunião, na Rua Maz- 
zini N. 137, residência de Pedro 
Lanzeloifi! Senhorinhas: Sinhá brin- 
cando rruifo com o... (não digo). 
Aracy, esquivando-se de dança'com 
alguém. Yáyá, tonteando numa val- 
sa. Bilosca, tocou admiraveli^ente. 
Sarah, distranhindo alguém, flnni- 
nha, quieta (por que será?). Rapa- 
zes: rtlberto, na mesa,implorando... 
Nêiê, enthusiasmado com «Jozz- 
lund» Trota, moreninho sympalhi- 
co. Lu'ií dançando muito com ..(não 
digo). Renato acceilando a cortezia 
somente de uma  moreninha   de ca- 

bulo á bebê (que sueco, nàf)? An- 
tonino, delicado ao extremo. Luizeto, 
dança muito bem o «Fcx-trot>. Joio- 
sinho, acanhaddo (coragem, rapaz)! 
Nenzinho, exímio violinista. Henri- 
que nostálgico. Da leitora assídua. 
— Perfumada 

Klôres 

As flores nais bellas que encon- 
trei em nossa querida Cotia foram: 
jasmim, M das Dores; rosa. Áurea; 
papoula, LeocaOia ; lyrio. Pureza; 
cravo, Maria P\.; amor-perfeilo, Di- 
dicta P.; girasol, Benedicta Q.; vio- 
leta, Alzira; a^ucenas, as Funsecas; 
copo de lute, Btíó P.; bonina, Lui- 
za ; margarida, Ehsa B ;   myosotis. 

YNK Mude   de   vtslidos 

sem  coirprar  tazenda. 

Leonor; narciso, Alice: crysanthetno, 
Ovidii ; chalia, BenediUo C ; nimo, 
Nhônhô ; espurinha roxa, Purcino ; 
camelid, Adelino; hi.rtencia, Didicto; 
melva, Quinzinho; hyl:otropo, Joào- 
zinho; palma, Antoninho. Da cons- 
tante leitora —  Dukinéa. 

' CXIQIR • SEU-O 
da 

UNIÃO doa FABRICANTES 

Fi^ixiieira  Dentiçíêlo 

ESTABELECIMENTOS FUÍIOUZE 
1Í, Ff Saint-Otolí 

PARIS 
i au JTiKlf m ntnmtm ét IM> 

XAROPE DELABARRE 
SXM   NAÜCOTICO 

Usado um frieçdM (obra as gengivas, facilita a sabida 
dos Dantes • supprime  todos  os  Accidentaa  da 

Primaira   DantiçSo- 

CONSTIPAÇOES 
Antigas  o  recentes 

TOSSES   BRONCHITES 
mão rmdicalmmnto COR AO AS pela 

SOLUçãO PAUTAUBERGE; 
^f que dá PULMÕES POBUSTOS ~ 
*&f   leeanfa a» força», abre o nppente, sicea   rfA 

m&*(. aa Btertçõe» e precine a v^V^ 
%^, TUBERCULOSE   ^^É 

A. Dieta e inútil 
assino  coino  o   reSKUArcLo   para o« i»w« 

coro   a  auxilio  Cis   deliciosas 

PíLULAS oD DEHAUT 
Cuja acçio e poderosa 
• suava ao mesmo 
tempo 

Elias «ao egualtr.ente 
agradáveis de tomar. 

O^OtHAUT. 147, Faubourg aaint-Oaala. 
•    CM     TODAS     ••    «■M«WM»CI*a. 
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Dentes alvos e hálito perfumado? 

PASTANIMBO 

_^ 

Unhas brilhantes? 

DIAMANTINO 
Verniz, creme, pó esmaltee tablette 

Únicos que conservam o brilho 

CREME ENY 
Para se ter um rosto lindo, sem sar* 
das, sem pannos e sem manchas, c 

necessário usar o 

Vende-se em todas as perfumarias, 
pharmacias e no Boticão Universal 

Rua 15 de Novembro N. 7 

v  Soo F^eiulo 
aooooooooooooooooooooooooooooooooocwooooooooooooooooooooooi 
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Pcrüs das tres M. Soares 

Sào uns beijinhos Assemelham- 
se a tres botões de rosas. Sào de 
estatura regular, apparencias agra- 
dáveis e sempre risonhas; excellen- 
tes passeadeiras e seus sorrisos 
constantes e reveladores sào de um 
thesouro de meiguice e bondade. 
Sào muito boazinhas. Residem na 
Avenida Paulista n o par. De leitora 
constante      Obseroadora. 

Bairro de Santa Cphigenia 
Peçote, querida «Cigorra>, pu- 

blicar esta listinha: Alzira I., muito 
convencida. H«lena F-, queixando se 
que não tem namorado. (Arranje). 
Luiza P., gostando muito da letra 
A. (Puderal) Cornelia N., ainda não 
esqueceu da letra M. (Coitadinha!) 
Mathilde, anciosa por seber   a   res- 

DAS LEITORAS I 
olhos verdes tem o Cassiol Reside 
no aristocrático bairro das Perdizes, 
onde conta innumeras adn iradoras. 
Aprecia muito o Ilirt, mas seu co- 
ração já loi tomado por uma linda 
mereninha que tem as iniciaes de 
O. L. Por isso, caras amiguinhaí, 
nào percam o seu tempo. Da leitora 
e admiradora      Beija Flor. 

Notas de  Diabinho  .\zul 

Chiquinha S. tem engordado . . 
(quando 6 que para?) Mariquirha 
C. anda triste; Augusta G , muito 
contente: (por que?) Mirinha, estu- 

indo... (nào digo.. ) Moacyr, Ilir- 
..,ndo muito; Freitas, estudando de- 

tonhn, Iristeza esta talvez motivada 
talvez pela ausência de sua beldíde 
E' assiduo Irequentedcr de cinema, 
e é visto em quasi todas as reuniões 
dansanles, mas 6 um tanlo acanha- 
do e detesta o flirt (como elle mes- 
mo diz) Da amiguinha e constante 
leitora — Será verdade isso? 

1'erfeiçâo 

Para ser perfeito precisa ser co- 
rajoso como o Theotonio Lara, bom- 
zinho como Durval Picconi, elegante 
como Romeu Trussardi, dansar co- 
mo José Lacerda, calçar como Hen- 
rique Lara, vestir-se como Renato 
Rodrigues, amável como Marcos Ri- 

ti 

I ( SCENA   DE   FAMÍLIA 

A cogra entrando — Como! Outra Briga ainda nesta 
casa I Meu genro, adivinho a causa de tudo isto ; as 
cuas digestões sao difficeis.. Pois tome o ■ CARVÃO 
DE BELLOC », que lhe trago aqui Com elle, as Ei;as 
digestõsa serão excallentes, e a tranquillid-.tíe 
voltará ao seu lar 

O uso  do  Carvão de  Belloc, 
em pó ou em pastilhas basta para curar 
cm poucos dias os desarranjos gástricos 
c as doenças intestinaes: enterites, diar- 
rheias, etc., ate mesmo as mais anti- 
gas e rebeldes a todos os outros medi- 
camentos. Produz uma sensação agra- 
dável no estômago, reslitue o appetitc. 
accelera a digestão c faz dcsapparecer 
a prisão de ventre. E' de uma grande 
efficacia contra a sensação de peso de 
estômago antes das refeições, contra as 
enxaquecas, que resultam das más di- 
gestões, contra a azia, eruetações e to- 
das as affecções nervosas do estômago 
e dos intestinos. 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

Mpprovado  pelo   D.  N. (ic 

»=♦==♦=•=♦ 

posta do . . . (Paciência) Carmella, 
gostando muito das matinês do I. R. 
B (Cuidadol) Isabel, querendo ser 
muito modesta. Odette, cada vez 
mais bonitinha. (Por que será?) 
Nena, bancando o grosso com . . . 
(Mão serei indiscreta). Mariquinhas, 
detesta o flirt. Da constante leitora 
— Língua Comprida. 

Perfilando 

E' Cassio um fino ornamento da 
elite paulistana. E' muito sympa- 
thico e muito amável. Conta mais 
ou menos vinte risonhas primave- 
ras Tem cabellos castanhos, nariz 
bem feito e seus olhos I  Que lindos 

mais; (olhe que faz mal!) Luiz, mui- 
to delicado; Hamilton, não perde a 
missa das dez... (agora diga adeus!) 
Fagundes, sempre risonho; Toledo, 
apressado. Saudades da leitora e 
amiguinha — Diabinho Azul 

Perfil   do   joven   S.   Bernardense 

{Referindo ao perfil de Flora) 

E' joven <ie uma extrema sym- 
pathia e estatura mídia Seus olhos 
castanhos, quasi negros, dizem muito 
da nobreza de sua alma e da bon- 
dade de seu coraçãc. O seu todo 
forma um bello contraste com a sua 
apreciada. Geralmente, anda sosinho, 
evita as companhias, 6 sempre tris- 

beiro dos Santos e como eu por fa- 
lar só verdades. Da leitora assidua 
— Chapéu^inho Vermelho 

YNK Do    velho   faz   no- 

Largo do Arouche  em   scena 

Eis o que se nota neste aristo- 
crático bairro da Villa Buarque: os 
lindos dentes da Elisa, os lindos lá- 
bios da Dulcinéa, a elegância da 
Cecília, a pose da Oscarina e, fi- 
nalmente, a lagarelice da assidua 
leitora — Mexeriqueira. 
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COLLABOKAÇHO   -= 
DAS LEITORAS 

Perfil do   Jaymc 

E' um jovem muito bonito De 
estatura regular, muito elegante. 
Seus cabellos são castanhos, ondea- 
dos, penteados para traz, olhos bri- 
lhantes, também castanhos. Nariz 
bem feito, bocea pequena, ornada 
de lindos lábios que, quando se en 
treabrern num sorriso, mostram duas 
fileiras de dentes muito claros e bem 
tratados. Yio-o pela primeira vez 
em Itanhaem. quando estive lá na 
Semana Santa. Sei o seu nome 
porque ouvi chamal-o, mas gosta- 

va immensameiite de saber em que 
localidade reside, pois aquelles olhos 
lindamente   canstanhos   deixaram   a 

L , a intelligcncia da Lelicia P., a 
meiguice do Paulo P., us olhos lin- 
dos do José R. de M., o sorriso jo- 
vial do Geraldo, a amabilidade do 
A. Rizzo, o silencio do Htrnani M 
e o olhar do Chie hico. Da assidua 
leitora — Myslehosa. 

Perfil   de  M.   P. 

Clara, bem clara, de clhos cas- 
tanhos, brilhantes e chtios de vida, 
í a minha gentil perfilada. Seus ca- 
bellos loiros, penteados 6 Pearl White. 
Seu porte é graciuso. Conta apenas 
17 risonhas primaveras Traja-se 
com apurado gosto. Não sei porque 
esta senhorita de uns   tempos  para 

ROS no Thíatro   Phenix.  Pertence í 
distineta familia de  Villa   Marianna. 
Será que seu coraçãosinho já foi fe- 
rido pelas settas do travesso   Cupi 
do.  Da leitora — Juracy. 

Por que   será ? 

(Moó?a) 
Que : o Myrthes abandeneu o 

Mafalda? Que a Ptttrina é tão cruel 
para com alguém ? Que a Baby 
passeia tanto pela rua Paes de Bar- 
res ? (Que ave rara cantará por 
lá ? Que a Alice anda fSo pensati- 
va ? (Altingiu-a alguma seita de 
Cupido ?) Que a Ntir nâo guia 
mais a Foro ? Que o Antônio não 
6 riais tio a'egre como antes? Que 
o Euclydes se tornou tâo sisuco ? 
Que o Maníco engordou tanto ? 
Que   o   Walter   é   tào   presumido ? 

minha alma completamente fascina 
da « como seria bom si eu pudesse 
fital-os mais uma vez, mais duas, 
iital-os eternamente ... Se alguma 
das leitoras souber onde reside o 
meu perfilado, peço avizar-me por 
intermedia d'«A Cigarra». Da leito- 
ra — Moça Loira. 

Notas de Pinda 

Eis, cara <Cigarra>, o que pude 
apreciar no jardim do Cruzeiro : a 
«pose» da Iracema L., os cabellos 
de Annita P., o andar da Tutica P., 
a sinceridade da Oscarlina B., a voz 
da Anna G.,   a toilette   da   Violeta 

cá tem andado tão retrahida. Será 
que o Cupido feriu seu coreção ? 
Sei que reside no apreciado bairro 
dos Campos Elyseos Da constante 
leitora — A Mysteriosa. 

N   B. A. 

Conta o meu perfilado mais ou 
menos dezessete primaveras. E' bel- 
lo, tez morena, tio sympathico que 
fascina e prende. Seus olhos são 
castanhos, sempre irriquietos. Porte 
elegante e traja-se com apurado 
gosto. Ccnheci-o no C. R. Tietê. 
Sei que gosta da scena muda por- 
que o   vejo quasi   todos os   doirin- 

Que o Joaquim despreza quem 0 

quer bem ? Da leitora assidua e 
grata — Sertanejinha. 

A quem eu amo... (A. D.) 

Procurar separar duas almas que 
se prendem no silencio santo do 
affecto é querer gelar um vulcão no 
explendor da sua erupção. Da lei- 
tora e amiguinha — Lucy. 

Saboroso bulo d'! • Amor- 

Para obttr-it; esse saboroso bo- 
lo, é preciso juntar-se : 100 grani- 
mas da alegria da Angelina I.,   600 
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da elegância da Izabel C , 58 da 
graça da Clotilde I., 800 da sympa- 
thia da Romilda I., 140 da belleza 
da Esther F Depois de tudo bem 
batido, leva-se ao torno em fôrmas 
untadas com a belleza do Mario I. 
e o coradinho do Gaspar F. Da 
leitora — Sylla. 

Sonhar 

Sei que és bom; sei que tens 
uma alma cheia de bondade. Mas 
por que, tu, que ís o rreu milhor 
amiguinho, não abre estes meus 
olhos, que vivem sonhando, á reali- 
dade? Por que não despertas minha 
alma dessa illusã'j feliz se elia não 
pfiie   ontinuar assim?   Vês?   Vivo 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

dente, a lanterna de inverno, azul, 
do nosso amor! Beirdicto seja o 
nosso innocente e puro amor . . 
Tua amiguinha — Pássaro Caplivo. 

I5arra Funda 

Peço ás gentis collaboradoras da 
querida <Cigarra», me informarem 
os endereços, nomes e algo stbre 
três rapazes da  Barra  Funde : 

O l.o é de estatura regular, ca- 
bellos loiros e crespos, olhos claros, 
devendo ter mais ou menos 25 pri- 
maveras.  Prefere o traje branco. 

/ NEURQSINE I 
I    PRUNIER   I 
^^    RECONSTITUINTE ENÉRGICO   J w RECONSTITUINTE ENÉRGICO 

^^k6,  Rua  do  !•  Tacherio.  PAKI3 
^^^^ *    í h írn: í 

7\ppro\ado pelo D. N. de Sautlc Puhlira 
sob n.  121, em S rip  Julho He  1SQ5 

bo- 

sonhando . . . Uma tarde fresca, em 
que nos galhos silenciosos o pata 
tiva canta feliz ... C eu sinto que 
sou toda tua, e vejo que ís todo 
meu ... a vida venturosa nos sorri 
e o nosso amor innucente envolve- 
nos o coração cheio de mocidade. 
O céu muito azul, os pássaros gor- 
geiando e as flores dedinam os 
seus cálices virginses. ante a noite 
sonhidora que se approxima. Tudo 
desperta em nossas almas UTI im- 
menso prazer, uma felicidade d°oiro, 
um delirio, uma gloria ao nosso 
amor! Depois... juntaremos as pé- 
talas roseas das rosas, as nuvens 
vagarosas do firmamento, a pluma- 
gem de arminho das alvas garças e 
assim construiremos o nosso ninho. 
Isolados, sonharemos, ouvindo a 
fresca voz dos canários doirados, e 
á noite, a lua, calma e melancólica, 
illuminará o nosso ninho de amor. 
Vem o inverno . . As arvores des- 
pidas das suas folhas verdejantes, 
seccas, carcomidas pelos annos, ver- 
gam os seus galhos nús para a ter- 
ra .. . Os ninh ts, tristes, vasios . .. 
os pássaros fogem apressados, em 
busca de outras terras, onde, as ar- 
vores ainda florescidas, os abriguem 
em seu seio! Toda a natureza está 
tiritante e regelada . . . E para nós 
tudo não passa de um quadro pal- 
pitante. Por que não sentimos esse 
frio forte e dorido? E'porque temos 
no   peito,   accesa,   flammejante,  ar- 

O 2 o é moreno, de olhos peque- 
nos, cabellos pretos c ondulados e 
de bôa estatura. Prefere o traje es- 
curo, bengala, palheta e colierínho 
duro. 

O 3.o é mignen, do c.lhos c isla- 
nhos e bocea pequena, de côr clara 
e cabellos também castanhos Pre- 
tere o traje preto. 

julgo que são directores do Ruyal 
Cl b. Da constante leitora e c lia- 
boradora        Milonguila Ninus. 

Numas ao vento 
1.1o R   Vellardoj 

Vês aquelle misanthropo que alli 
vae pensativo ermo si um grande 
mal o torturasse?   E'  uma   victima 

do amor. Lembras-te do C. . . , que 
era o encanto dos pães e a alegria 
de família? K elle que alli caminha 
errante como uma sombra sem des- 
tino. Quando veiu a primavera, mer- 
gulhada no aroma embriagador das 
flores, arrastou o na corrente indo- 
mita das rosas ... A primavera foi 
epherr.era . . . Passou o verão, veiu 
o outomno . . . As flores perderam 
o viço, como as m< ças no d'correr 
dos annos . . . São pctales mur 
chás . . . Mas elle, o misanthropo, 
pensava: — O perfume evaporou-se, 
as pétalas murcharam, rrtrreu a 
verdes folhagens, mas, a raiz nunca 
morre . . . Da leitera agradecida e 
amiguinha — lllusão que passa. 

Empregados que se procuram 
Banco Francez e Italiano 

Precisa se de um rapaz que te- 
nha a agilidade do A. Cüenjacorro, 
a amabiiidade do C. N' guira, a al- 
tura do Brenno, a seriedade do J. 
Lopes, a sympathia do Tiepo, a 
prosa do Octavio, o andar eltgante 
do Capalbo e a camaradagem do 
Marino. 

Precisa-se t'mbem de uma se- 
nhorita que siibi dansar como a 
Leda, que tenha os lindos dentes 
como a M. Teixeira, o corpo ele- 
gante da Christina 1 , a linda ca- 
belleira da H. Ferrara, o olhar at- 
trahcnte da Beatriz M , a intelligcn- 
cia da Blanche P., a syrrpalhia da 
Ignez D., a bondade da Amélia M , 
a gracinha da Mercedes e a since- 
ridade da  Iracerra. 

N. B.: — A pessoa que não ti- 
ver os predicados acima, é inútil 
apresentar-se Deve-se dirigir á rua 
dos A-nores no impar e tratar com 
Mr. Nobody. Da leitora assidua c 
aoiíguinha —  Twn eyes of grey. 

A' falsa Tih Mlh 

Apreciei muitisúno o seu artigo 
denominado «Tristezas . . .> Mas, se 
quizer expandir seus sentinentos, 
creio que será bem mais agradável 
procurar um pseudonymo, pois 
que psse é meu. Da authentica — 
Thi M/7). 

EUGENTE~DèDE VíLLENEU VE 
Professora do Conservatório  Dramático  de São  Paulo 

Dansas Erytimicas c Clássicas, Gymnastica edue ticativa e Pbysiologia, 
Sentimento esthetico, h rmvnia de gestos e altitude, Comportação c Edu- 
cação civica. —- Dansa na ponta dos pé%. - Bailes de Salão por 
Professor diplomado em Paris e Londres. — Licções particulares 
podem ser dadtts fora do curso, pessoalmente, por Snra. de Villeneuve ou 

por uma de suas assistentes — Classe especial para meninas. 
RUH DR. VILLH NOVÍl,   2 

toBoooBeeoeoooeooooaooodBpaDOOocooooaa——BPDODO^^ 
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O Alimento Mcllin 
^^ \0 40      W      (Mellias Food) 

Preparado como está indicado, constitue um regimen que pelas suas propriedades e 
composição corresponde ao Leite .Materno. 

Convém para as creanças mais delicadas que criam-se com rnamadeira desde a nascença. 
por facilitar-lhes a digestão do leite, impedir o coalho de leite tão indigesto e formar muito 
nutritivo regimen apropriado para alimentar as creanças até mesmo as mais delicadas. 

a LACTO MELLIN (MelliasLacfo).— 
Regimen completo ao que basta ajuntar-lheagua. 
Ouando nãri se acha leite, quando este e suspeito 
ou quando as creanças não podem digeril-o. então 
o Lacto Mellin resulta ser perfeito substituto do 
leite materno. Delicioso e nutriente regimen tam- 
bém para adultos. 

^í#-    ..* BISCOUTOS   MELLIN   (Mellin'* 
'._r" ^ íy      Fõõd Biscuils).~~ Recommcndam-se para a   i rean- 

*\Vrí _>~" . M ijÊf, /^ f^K ''i*? Ç35 ar' desmamal-.-s e depois e para os adultos que 
'i^\<J'*rfi   ^ii   '      \1^ necessitam solido e concentrado alimento dc gosto 

>■ ' agradável e fácil de digerir, 
O Mellin da dita c saúde aos meninos. 

Amostras e folheto   a   quem   os   pedir      ! a 11. WALL1S MA1NE, Caixa 711, Sío Paulo: 
ou a MELLIN^ KOOl), Ltd., LONDKES, S. E. ID (Inglaterra) 

Violeta 
(Meu noiDado) 

F.sU-  amor qoe   por ti a< aha   de   nastfr 
Que somente t-m xcr-t*- poderei consoter-me 
Por esle amor quero COmligo   viver 
OnHt  nunca   mais  possa  rlc  fi  st-parar-mt*. 

Todo este amor. terá que ser oiuilto 
Ontle sít  Deus poderá unir-nos, 
Queira   Elle que o tempo seja curto 
Para   poder um   ao  outro  amar-nos. 

Por esta paixão am   rosa  e ardente 
Em  que me pareteste  a  linda flor ile  violeta 
Este   meu   amor.  por esse  querido ente. 
Será por ti  oh! minha  querida... 

Com os teus lindos olhares 
E teu sorriso  de encantadora 
Se a esle pohre < orarão não amores 
Que serií  deste   que   tanto  lhe  adora? 

A. Notario. 

Recordações do dia 8 
(Villd Prudente) 

Encantadora «Cigarra». Notamos 
no dia 8, em casa do Dr. Januário 
Baptista, por motivo de seu anni- 
versario, o seguinte : Moças : Lalá 
sempre rainha de coração. Lais, 
indiflcrente. Zanza sempre a mesma. 
Elvira, agradável; Sinhá, pensativa. 
Sarah, bellezinha. Florinda estava 
radiante. Bilosca, graciosa, porém 
tristonha. Josephina, elegantíssima. 
Nair, esquecendo-se do Rio de Ja- 
neiro, deixava-se levar nas valsai 
deliciosas, embalada talvez por al- 
gum novo sonho de amor. Aracy 
tocou muito bem. Anninha, amável. 
Rapazes:    João   nio   desanima   de 

sua conquista. (E' tempo perdido. 
Não vês que não és correspondi- 
do ? Humberto, doido por uns olhos 
negros. Luizito adorando a A. Nen- 
zinho, tocando com muita expres- 
são. (Até fiquei . . .) Nênê, sempre 
delicado. Langellotlí, illudido por 
uma jovem de cabellos negros. Sr 
lú muito sytnpathico e amável ao 
extremo. A seriedade de certo jo- 
vem dentista. Das amiguinhas e 
ieitoras — Marrou e Amarello. 

De  Agudos 

Carmelita sempre uma creança 
travessa. Olha, é preciso tomar juí- 
zo, pois elle já anda um tanto abor- 
recido. Maria F. sempre séria. Se- 
rá que o seu coração já tem do- 
no ? Jacyra, amando com ardor . . . 
Cuidado, apezar delle dizer sempre: 
«Sou todo teu . . .> Antoniettinha, 
sentindo o coração pulsar ao calor 
de uma nova illusão. Apezar de to- 
dos verem que é uma verdade mui- 
ta clara, ella continua negando. Ney- 
sinha querendo mudar-se para Len- 
çóes. Que máu gosto I Filhinha B. 
muito apreciada pelo seu bom co- 
ração. Didi tudo confirmando. Fi- 
lhinha V. sempre sincera. Assim 6 
que eu gosto. Julieta V. sempre pen- 
sando no noivo . . . Quem espera, 
sempre alcança. Thereza N.. retra- 
hida. (Por que ?) Filhinha P. cus- 
tando a dar seu coração. Cunha 
sempre fazendo  fitas.   Olha   que   o 

cupido é travesso I Cardoso fazen- 
do progressos no futebol E' melhor 
desistir. João F. querendo pertencer 
á «Ordem dos Carmelitas». Dr. Sou- 
to, desnorteado por uns lindos olhos 
castanhos. Antônio C apreciando 
sempre «as margaridas». Bom gos- 
to I .. . Jonas mudou de opinião. 
Por que será ? Dr. Peulo P., pare- 
ce que o seu coração agora está 
vibrando com mais intensidade. Dr. 
Sampaio, é preciso acordar seu co- 
ração. Plinio ainda não resolveu 
escolher sua diva. E' tempo 1 Eu- 
gênio distinguindo-se sempre pela 
sua amabilidade. Emfim, eu, a pro- 
cura do meu adorado Pierrof que 
fugiuede mim   — Colomhina. 

Os corações da -A. B   D. I.» 

Com o pensamento sempre fixo 
na «A. B. D. I >, fiz, telepathica- 
mente, um exame analytico nos co- 
rações dos associados, que mais 
aprecio, e consegui averiguar que : 
o coração do Dr. Coveílo é um 
laurel de glorias; o coração do Dr. 
Achilles é um mar repleto de subli- 
mes sonhos e sensíveis realidades ; 
o coração do Dr. Romano é uma 
gruta mysteriosa onde Cupido dor- 
me, sonhando castellos dourados ; 
o coração do Dr. Pucci é um ro- 
mance histórico, atirado num abys- 
mo de lagrimas ; o coração do Dr. 
Pocci 6 um romance histórico . . . 
atirado   num abysmo   de   lagrimas ; 
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o coração do Dr. Santamsria é uma 
urna preoiosa onde se occultam al- 
gumas pérolas raras ; o coração do 
Dr. Noce é um jardim de inegua- 
laveis perlumes ; o coração do Dr. 
Constantino é um poema eloqüen- 
te ; o coração do Dr. Ciusli é um 
paraizo repleto de essências celes- 
tiaes ; o coração do Dr. Qrecco 6 
um diccionario popular ; o coração 
do Dr. Thomaz é um enxame de 
a-nizades; o coração do Chiap- 
petta é um aereoplano carregado de 
amores ; o coração do Del Bosco é 
uma poesia sentimental ; o coração 
do Bartoni é um sacrario de excel- 
sis virtudes ; o coração do Laterza 
é uma fogueira de paixão ; o cora- 
ção do Michelini é um ninho de 
sorrisos ; o   coração   do   Matarazzo 
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lllustrissima  «Cypre» 

Causou-me verdadeira surpresa 
a sua cartinha a mim dirigida p' r 
intermédio da bôa <Cigarra>. Mais 
uma vez sou forçada a lhe dizer, 
que sinto muito, pois se houve ou 
ha algum engano 6. assim julgo, 
unicamente da sua pxrte. Que pro- 
vas tem para aflirmar convictamen- 
te que tudo está acabado entre os 
dois jovens a que se refere? Não 
conlunda, jamais, arrujos com rom- 
pimento. Não é de se extranhar, 
porque o nosso  celebre Cupido   faz 

implumes. Tão cedo ainda, e eu 
contemplo a natureza adormecida, 
com preguiça de me levantar; pen- 
sando em ti que appareceste em 
minha estrada, transformando a al- 
vorada do meu destino em sombra. 
Vivi desde o dia em que te conheci. 
Mas foi uma vida venturosa, chei 
de illusões. Sonhei um sonho azul, 
alegre e feliz, que encheu a minha 
alma cie maravilhas e encantos... e 
não sei si amei... não sei si toda 
essa ventura e illusão, toda essa 
maravilha e encanto traduzia o 
amor. Sinto que fui feliz, sinto   que 

Finíssimo sortimento em 
meios dersedo e 

iÃao 

R. 15 de Novembro, 16 
Telcph.  Cent. 54 

é UTi rio de bondade; o coração do 
Hugo í um oceano de aromas dul- 
cissimos ; o coração do Mancinelli 
é um quidro artístico ; o coração 
Cuastini í uma bella jóia ; o cora- 
ção do BUnchi é uma barca incons- 
tante ; o coração do Dr. Laurito í 
um mysterio impenetrável ; o cora- 
çãi do Dr. Dlciateo é um lago de 
alfectos ; o coração do Dr. Stella é 
um navio de esperanças ; o coração 
Jóca i uma melodia celestial ; o co- 
ração do Dr. Campi é uma musicais E' tão cedo ainda! O relógio não 
clássica ; o coração do Dr. Branco badalou^, ainda cinco horas. O sol 
é uma mina de ouro ; e, por fim, o espreguiça-se no horizonte averme- 
coraçãj dl nissa prezadissima «Ci-*'^lhade, fazendo, medrosas, esconder 
garra> á tudo quanto ha de mais as estrellas. As arvores, orvalhadas, 
fino neste grande ambiente intelle- mudas e immoveis Os ninhos com 
ctual. Da amiguinha e constante os pássaros que ainda guardam o 
leitora — Coração de Assacar. seu   precioso   thesoiro,   as   avesitas 

dos que amam, pobres victimas dos 
seus caprichos Acaso quererá você 
mandar em corações alheios?! Nã ) 
me consta que haja direito para 
tal! Mas, vamos ao caso, razão por 
que lhe escrevo. Por que me cha- 
mas pre/enc/osa?.'... Petenciosa não 
cabe a mim, pois sou e continuo a 
ser uma simples — Desinteressada. 

Manhã 

Photographla Quaas 
0. R. QUnnS  PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59    S. "PAULO 
Telephone N. 1280 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com MeOalha &e Ouro e Prata na* Ex- 

potiçBei ao Rle Oe Janeiro 1908 e Turim mi 
Sinlci iipiclil pvi Senliiritii i Crmcit 
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essa felicidede foi muito breve e fu- 
gaz .. . E' tão cedo ainda ... mas o 
sol já se ergue, os pássaros gorgeiam 
e eu não me canço de contemplar, 
com a vista incandescente, o céu 
azul, muito azul, como os teus olhos. 
Saudades da amiguinha e constante 
leitora — Pássaro Rzul. 

YNK  —   E' 
lar. 

a   economia do 

=J 

Perfil de C. Ignanata 

(B. F. l.) 

Rosto  murenií, ídcc^.  cór (k-  ru».d. 
l'iis   «tlhos  quu   ã   quaitjUfr   homem   fdv ind, 
K' ídeeira, mas não   "nielindrosd". 
H   M-U  primtirn  norru-, v... Chríslin.i. 

Espirítuosd  i  sím. e-   bdsldiiUr, 
Boa prosa, um tanto  conversada, 
1 etn   sempre  sorridente o  semblnte, 
H  alegria, nelle  estampada. 

Se ama alguém, isto não sei  <ii/t.r. 
Pois  nào temos  grandes reia^ões. 
Mas  presumo que  sim. Pois a  meu   ver. 

Rua peoco gosti de "fitinhas". 
Em   um   ulhar tdptiva   Of i orações. 
De   um  lento,  «MI  mais  "jlmofdclintiüs". 

Gênio Obseroãdor. 
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Desillusão 

Cada dia que passa é uma HíS- 
íllusSo que nasce. Tenho cspcrado- 
te em vão! Nem siquer vclves um 
olhar para quem tanto te quer bem 
e anceia. E's máuzinho . . Preferes 
as outras, as melindrosinhas sape- 
cas e espevitadas, a mim que não 
sei como portar-mc para te agra- 
dar. 

Lembras-te de quando nos vimos 
pela vez primeira naquella ditosa 
matinée? Como eu era felizl Nunca 
vira o Cine tão billo como naquelle 
dia; tudo, porque me correspondeste 
e eslava lá. 

Hoje... não existo mais para ti. 
Passas por mim ccmo se não nos 
conhecêssemos. Andas apaixonado 
e mo queres esconderl Eu veju, 
outra tiruu te-me do teu coração 

QUíZET» eu conhtcJ-a, para pe- 
dir-lhe tivesse pena de mirr. que 
não me frustasse a única jóia que 
possuo c que és tul 

E aos poucos vou ficando mo\\ 
desilludida, mais c mais . . . 

Vivo para li, só penso em ti; e 
quanto mais penso mais me deses- 
pero, porque ne assemelha, partir- 
se me a ultima esperança! Emquan- 
to outras, felizes, assistem o desen- 
rolar sublime das puras scenas de 
amor, no <écran>, eu, só, apesar de 
acompanhada com a família, encho- 
me de amarguras, soluço baixinho, 
porque iu estás onde estou e simu- 
las não ne conhecer! 

Resta-me um pingo, e assim mes- 
mo escasso, de esperança. Somos 
conterrâneos e não mostras piedade 
pelas tuas patrícias... Conheço bem 
estas iniciaes, P. F. G., e sabes 
porque. 

Continuarei a frequenlar as <ul- 
tra-cheías> matiníes do Republica, e 
e espero que algum dia, quem me 
fez perder-te, ficará perdida .. . Não 
são ciúmes. Reclamo a preferencia 
da primeira apparencia . . , 

Da tua, sempre tua e desolada 
amiguínha — Gigollete Amorosa. 

Redemptor. Nisto, ouvi, ao longe, 
um sino repicar, annunciando o An- 
pclus, e, eu, ante esse convite, ajoe- 
lhei e, erguendo os olhos para a 
abobada celeste, murmurei em sur- 
dina uma oração.   Tão convicta es- 

do esse tempo, chorei, chorei lagri 
mas ardentes. 

Hoje, sosínha, faço a minha ora- 
ção com fervor, porém, não com 
aquclla infantilidade... Em n eu pei- 
to já não pôde haver alegria, por 
não abrigar illuiões . . . 

Hoje, tenho a alma cravada de 
cruéis espinhos, que o r undo me 
mimoseou. Tirei a conclusão de que 

UUII 
fa Reine 

desOemes 
Jilaravilhoso (.reme de Uielleia 

Jnaltera^dL 
J . LESQ.UENOIEU 

Imíl 
Producto de toucadorde superior qualidade 
Indispenscívglpapa os senhoras e os cavalheiras 

ykrds Preparações para a> unhai Productosde Belkza 

venda em todas as boas casos do Brazd 

tava^ que não presenti que a minha 
querida mãe se erguera para dei- 
xar me só, na mais crente e humil- 
de meditação. 

Estive assim não sei quanto tem- 
po, mas, ao levantar-me,   notei que 

GRANDE   SUCCESSO   LITERÁRIO 

Os  ultimes  exemplares  do  victorioso  livn 

'Caminhos  de  minha  vida" 
de LAUK1NDÜ  DE BRITO — 3.a edição, 

acham-se  a' venda  em   todas   as  livrarias. 

Saudades!... 

{A' querida D  A. M.) 

Nnma dessas noites de luar, sen- 
tada ao lado de minha mãe, faláva- 
mos sobre a festa que todos annos 
os   christàos   celebram   ao   Christo 

a lua, com a sua branca túnica, es- 
pargia a luz maravilhosa por sebre 
a natureza. Debrucei-me sobre pei- 
toril da janella e comecei a relKctir 
em tempos remotos . . . Naquelies 
tempes, tudo era flores e risos . . . 
quantas alegrias reinava no meu 
pequenino peito infantil! Relembran- 

a única felicidade só adquiri na mi 
nha infância; daria a vida si pu 
desse voltar áquelles remotos tem 
pos! 

Felizes áquelles que vivem em 
illusões e que podem recordar os 
dias fi 1 zes sem amarguras. 

Da collíbora e amigu;nha agra- 
decida — Princeza dos Mares. 

São   Bernardo 

Sabeis, caros leitores quem es- 
teve no cinema domingo, 25 de 
Abril? A adorada «Cigarrou Quan- 
do passava a fita «Paixão de Bár- 
baro», com o seu mavioso canto 
acompanhava a orei estro Não a 
ouviram ? Qucndo voltei para casa, 
ella segredou-me ao c uvido o que 
tinha notado lá, e eu então, que 
sou muito indiscreta, aqui vol-o re- 
pito. Eis o que ella dizia : Joãozi- 
nho derretendo se em delicadezas. 
(Não sei por que ?} Alfredínho que- 
rendo fazer da família Stamato. Dan- 
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te e Américo sempre bonitinhos, mas 
(ão rogados I Dádá um moreninho 
chispa Jucá, com os olhos na pla- 
téa. Os Suplicys simplesmente lin- 
dinhos. Carlitos voltou, mas voltou 
acompanhado! Antenor, occultando- 
se ... (Medo de moça bonita ?) Ra- 
phael um tanto tristonho. (Será ar- 
te de Cupido ?) Chaves muito quie- 
to. (Por que será ?) Nelson venden- 
do caro seus cumprimentos. Sylvio 
não achando lugar ... O dono da 
cadeira do centro da lila do lado 
esquerdo, querendo repassar as ber- 
nardenses, uma por domingo. (Olha, 
moço, Cupido é traiçoeiro ! Agora 
as moças : Qessy, muito bonitinha. 
Lola,   contente   com seus   visinhos. 
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rando conquistar o coração de uma 
loirinha de olhos enganadores. Al- 
f-icdinho sahiu i [ranceza. Celila 
Ornar muito pensalivo. (Por que se- 
ria ?} Kslacio Marquez entabolára 
animada conversa com certa pro- 
fessora . . . Professor Roberto Li bo, 
perito no tango argentino. Plinio 
Marques attrahindo cora seus bellos 
oitos certa senhorinha. Dr Barbosa 
dansa admiravelmente. Edgar Ro- 
cha Gniper a toda a hora pronun- 
ciando o seu nome   para   certa   se- 

A::LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Baôaró, 151 

Telephonc Central 489 

Especialidade, em  luvas finas 

Acceitam-se   encommendas 
Artigos  finos para  presente 

Celina nua flirt com certo moreno. 
As Stamato fazendo suecesso. Titã, 
tristonha. (Será . . J Bébé, incansá- 
vel no fürt Yerginia com sua eter- 
na altivez. Christina ficou melhor 
com o penteado á Velasco. Eliza, 
como sempre, muito séria e boasi- 
nha. Olga G. tomando conta dos 
namorados. Maria achando falta em 
alguém Olivia, a moreninha mais 
chie do cinema. Zica, radiante no 
seu vestido lilaz. Elvira, fazendo 
falta a alguém. Finalmente, eu cum- 
prindo fielmente as ordens da idola- 
trada «Cigarra Da constante leito- 
ra — Minguem me acha 

Recordando o dia   19    4    924 

Nio podia passar sem um re- 
gisto aqui em tuas azas, querida 
«Cigarra>, o baile realisado em casa 
do sr. ftrnaldo Ferreira : Deusas : 
Elvira, lindinha na sua toiletta azul 
celeste. Apparecida, muito myste- 
riosa. Odette, muito graciosa, con- 
quistando corações. Aracy pinda não 
descobri qual o teu predil-cto Odil- 
la gostando de dançar com ura mo- 
ço de lypo mignon Ary brincando 
■ com o travesso Cupido. Branca pre- 

ere mais uma boa conversa do que 
um fox-trot. Diva possue no cora- 
ção um stock enorme de alegria. 
Dulcinéa sempre encantadora. Cla- 
rim, indifferente aos galanteios . . . 
Ady muito mimosa. D.uses : Dr. 
Carneiro pela sua intelligencia, ele- 
gância e belleza, feriu diversos co- 
rações Nelson Andrade Sá, eximio 
pianista. Dr. Luiz Carvalho   procu- 

vinho. Elisabeth, muito enthusias- 
raada, mas achando falta de alguem- 
(Nào se assuste, não serei inoiscre- 
to) Rozaria, muito sériazinha ao 
lado do seu ncivo. Clorinda, muito 
chie e muito aborrecida cem a par- 
tida do V. Angelina F, muito en- 
graçadinha Angelina C, muito ra- 
diante e só dizendo <se o A  es. 
tivesse, que felicidade I; Adelina, 
muito sapeca Angelina M , muito 
retrahida. Maria, só dizendo: <Vou- 
me embora, que está na hora>. Jo- 
sephma, muito sallitante. Lutia, a 
mascotte da festa. Neninha, muito 
engraçadinha ao lado do Orlando.— 
Rapazes: Dr. André, não deixando 
sua noiva um sò instante. Dr. Rey- 
naldo, muito sério. Orlando, muito 
descontente. José, retirou se muito 
cedo. E eu, querida «Cigarra» por 
ser a mais reparacícir;1, muito. Da 
leitora — Anno NODO. 

Consolavão   em   foco 
Gos(o e  não gosto 

Gosto da Aurora porque é amá- 
vel e não gosto da Anna nem sei 
porque ; gosto da Juha por ser de- 
licada e nao gosto da Rosinha por 
ser engraçadinha; gosto da Ida por 
ser linainha e não gosto da Helena 
por faceira ; gosto da Harmonia por 
ser graciosa e não gosto da Maria 
por ser fiteira ; gosto da Alice por 
ser retrahida e não gosto da Alda 
por ser mimosa. Da assidua leito- 
ra — Borboleta Amárella. 

Perfil de Vicente T. 
Deve contar mais ou menos 24 

primaveras floridas, este gentil per- 
lihdo; é alto e bastante sympathico; 
cabellos negros, ondula e penteados 
para traz, realçando assim a belleza 
de seu semblante;  sua tez é de um 

nhorita não esquecer. (Ella jamais 
o esquecerá !) Ary Bonilha extre- 
mamente sympathico, fiel no seu 
posto. Benedicto Guedes, batuta no 
seu violino. Luiz Câmara é o que- 
rido das moças. (Por que será, si 
és tão santinho ?) Um véo de nu- 
vens negras veio toldar todo o meu 
prazer, foi a ausência do querido 
professor Anaxinandro Pimenta Bôa 
e meiga <Cigarra>, envio-te o meu 
<coeur> muito grato si publicares 
esta listinha no próximo numero. 
Da leitora — Bem-te-oi 

rfloeaeoaoooaaaoooooaeoooaoeooaeaeoeaaaaat OOOQüUIJI WOOI WUOBOI I H uttmoo 
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Salve 13-4 1924! 
Eis, querida «Cigarra», o que 

mais notei no anniversario da dis- 
tineta senhorinha Carmen Cappella- 
no, em sua residência: Carmen, a 
anniversariante, encantadora e amá- 
vel para com todos, porém um tanto 
triste pela falta do . . . Gcnoveva, 
muito satisfeita ao lado do seu noi- 

moreno pallido e encantador; os 
olhos, oh! lazem-nos lembrar uma 
ncita sem luar; sua bocea miriaosa 
é ornada por lábios coralioos, onde 
de quando em vez, paira um angé- 
lico sorriso, mostrando nos suas 
magníficas e alvas pérolas; ama 
sua noivinha que a E. ... Beijinhos 
da   amiguinha  só da — R Cigarra. 
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A meu.. 

Recordo-me de ti... sim... recor- 
do-me porque te amo .. e como qui- 
zera não amar-te para não soffrer. 
Já vae longe. Agosto, esse inesque- 
cível mezl Foi nesse mez que, pela 
vez primeira, senti pulsar, verdadei- 
ramente, o coração . . . Não sei . . . 
amei profundamente, e esse amor 
floriu intensamente no âmago de 
meu pobre coração. Fui feliz... sou-o 

te amo tanto ...   e olvidar-te,   meu 
amor, )-tnais! Tua — Gypsi. 

Perfil do  Martins 

O meu perfilado conta 25 risc- 
nhar primaveras, h' alto, claro, 
olhos castanhos e cabellos da mes- 
ma cdr, nariz bem feito, bocea pe- 
quena e bem talhada. Reside á rua 
do Carmo, numero impar. Quizera 
penetrar   em   seu   coraçãozinho   de 

PESSOAS 
QUE   TOSSEM 

As pessoas que se Resinam eConstipam facil- 
mente — As que temerr,  o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo iicam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada — As que 
soffrem de uma  velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos. e finalmente as creanças que são acomettidas 
de Coqueluche   poderão ter a certeza que   o seu 
único remédio é o Xarope S. Joáo. É a única garan- 
tia da sua saude. O Xarope S. João e o remédio 
scientifico apresentado soba forma de um saboroso 
Xarope.   E  o   único   que   não   ataca   o estômago 
nem os   rins.   Age   como Tônico Calmante e faz 
expectorar sem  tossir.  Evita as graves Affecções 
do  Peito   e da   Garganta.    Facilita  a  respiração 
lornando-a mais ampla, limpa e fortalece os bron- 
chios.  evitando as  mllammações e   impedindo   os 
Pulmões da invasão de  Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xarope 8. Joáo 
para curar Tosses Bronchites. Asthma. Grippe 
Coqueluche. Catarrhos. Detluxos. Constipações e 
todas as Doenças do Peito 

Muita attençáo —Somente os bons remédios são imitados, 
potisso pedimos com empenho ao Publico que nào acceite 
imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

Approvado pelo  U. N. dt  Saudu  Publica cm 20 de  Fevereiro de   1920, sob n.   1331 

agora?... não sei... não sei si sou 
feliz ou desgraçada... Sou amada? 
Taltrez!... tantas vezes chego a jul- 
gar que não me a as., e és culpa- 
do; s<5 tu tens a culpa de meu sof- 
frer . . . Te» cura a dôr que sinto 
n'alma, teci remédio o soffrer que 
me dilacera o peito, tem conforto o 
amor que floresce em meu coração... 
e tu, que tens em tuas mãos a cura, 
o remédio e o conforto, apraz-te fa- 
zer-me soffrer... mas esqueço me de 
tudo .. e só recordo-me de ti porque 

ouro para ver a quem pertence. 
Termino dizendo que Martins 6 um 
rapaz distinto e muito delicado. Da 
constante leitora e amiguinha agra- 
decida — Escreva Negra. 

Perfil de G. Gabriel 

Não é bonito o meu perfilado, 
porém estimo-o immenso, porque 
é muito bomzinho e camarada. Re- 
side á rua do Triumpho n.o . . . (E' 
prohibido dizer). Agora vou descre- 

ver o seu perfil: E' claro, cabellos 
pretos, repartidos ao lado, olhos ne- 
gros, nariz bem feito, bocea pequena 
e mimosa. Apparenta ter 16 a 17 
annos. Quanto ao seu coraçãozinho 
nada posso dizer: é um mysterio. 
Quem quizer conhecei-n é ir so- 
mente ás malinées do cinema Rio 
Branco. Sei que é frequintadcr as- 
síduo desse cinema. Ficar te hei gra- 
ta, querida «Cigarra», se publicares 
esta, sim? Da constante leittra c 
amiguinha      .W/mi Pison. 

V. G. C. 

Rapaz de uns 20 annos, muito 
distineto, dotado de um fino trato, 
intelligentissimo, cptimo caracter. 
Traje-se elegantemente, mera no 
bairro mais chie da Capital. Possue 
olhos grandes e azms, resto M don 
do, nariz regular Pratica tod( s os 
sporls, já ganh u diversas provai. 
Freqüenta todos os thenlios e cine 
mas e as melhores sociedades de 
biile. Possue muitas admiradi ras, 
entre as quaes a leitora  -     Tiü' ca 

Fulgor Club 

F. Salvia disse que, apesar de 
ser comprido, também danst u n ui- 
to; V. Guariglia fuou indignado 
quando viu o seu nome nas colum- 
nas do ultimo numero da querida 
«Cigarra»; P. Caiclli gosteu de ver 
seu norre junto da leirinha; R. 
Abondanza disse que não irá ao 
próximo baile do Fulgor só para nâo 
dansar com a tal de bata-clan (O 
Roque gostou). Da amiguinha c lei- 
tora assidua —  Tidoca 

A uma senhorita  jahuensc 

Foste ingrata, mil vezes ingra- 
ta I .. . Lembras te de um amor 
como se fosse esse um amor de um 
dia, um atror que passa como a 
brisa, deixando após a longa e do- 
lorosa saudade daquelles tenpos cm 
que me considerava feliz e que na 
realidade «ra, illudido . . completa- 
mente illudido ... A li peço não 
faças mais infeliz alguém que algum 
dia tiver a desventura de dedicar-te 
um arior puro, ardente, um amor 
como este que te dediquei doida- 
mente. Adeus! —   B. X. 

t\. S   I). 

E' dotada de rera intclligencia 
esta distineta jovem. De estatura 
regular, de um moreno pallido que 
encanta e seduz, olhos pretes, ex- 
pressivos, relliclindo toda a bonda- 
de de sua alma juvenil. Bocea pe- 
quenina e lábios purpurinos. Conta 
14 ou 15 floridas e risonhas prima- 
veras. Toca pianno adrairavelmente. 
E' distinetissima alumna da Escola 
Normal. Quanto ao seu coraçâosi- 
nho sei perfeitamente que ainda é 
todo seu. E' assidua freqüentadora 
do Braz Polylheama e reside á Av. 
Celso Garcia, par. Tua amiguinha 
sincera — Ka-lu-a. 
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O toque de reunir 
Plinio Barreto o provecto advo- 

gado e apreciado jornalista que aca- 
ba de regressar da Europa, aonde 
fora representar o <Estado de São 
Paulo» no Congresso de Imprensa 
Latina, cujas impressões cslá publi- 
cando em excellentcs artigos, como 
soem ser todos os que saem da in- 
vejável penna do attico jornalista, 
acaba de lançar um apello aos pães 
de família que não pôde perder-se 
na usual indifferença com que se 
acolhem conselhos, tal a opportuni- 
dade palpitante do seu alarme : 

«Os nossos chefes de familia já 
nào estão educando as filhas com o 
mesmo espirito de simplicidade, de 
modéstia e de cortezia com  que eu- 

—    COLLMBÜKAÇAO 

DAS LEITORAS  —- 
poderiam descrever com mais exa- 
ctidão o quadro vergonhoso que, 
lá e cá, se apresenta aos olhos dos 
que observam um baile, actualmente 

O elegantíssimo jornalista teve 
oceasião de testemunhar de DÍ5U a 
transformação que está soffrendo a 
brasileira, tida e havida na Europa 
como possuidora de cxcellcnles qua- 
lidades domesticas, deslruf tando opti 
ma reputação de esposa exemplar e 
mãe carinhosa, transformação que 
se vae operando para o opposto da- 
quellas qualidades, mercê de um 
falso prcsupposto de que   a civilisa- 

sem um protesto, a estes espteta- 
culos degradantes de que são per- 
sonagens as suas próprias filhas as 
suas próprias esposas, sem que se 
lembrem de fazer valer sua aueteri- 
dade para ubstar a realização destes 
factos deprimentes, para impedir que 
elles se consuromem, para zilar, 
emfim, pelo decoro do seu lar e pe- 
la reputação de seus compatriotas. 

A moda concorre muito para 
que essa calamidade se verifique, 
pois ella não mais se reveste da 
distineção, elegância e graça que 
são    os   seus    attribulos :    procura 

Cada rochedo é um perigo! 
Attenção! Cuidado! A dôr de c.ibeça, das cadeiras ou das extremidades, 

a urina ardente, com sedimentos, o nia'o estar geral, depressão, nervosismo, 
náuseas, indicam a presença de um perigo que pódc arruinar a saude, pois 
que significa máo funecionamento dos rins, e accumulo de ácido urico c ou- 
tros venenos do sangue, acarretando rheumatismo, arthrite, lumbago, sciatica. 
e outras moléstias   perigosas. 

Como o pharol que indica ao navegante o caminho que deve seguir pa- 
ra evitar um perigo, as PÍLULAS DE FOSTER defendem a saude, prote- 
gendo e^fortalccendo os rins, e eliminando do organismo o venenoso ácido 
urico. 

Por mais de 50 annos, em todos os paizes do mundo, as P1LLLAS 1)K 
FOSTER têm sido a salvação de milhares de   pessoas. 

.'Ipproeado pela Saude Publica   a 4 de Novembro'de 1916, sob n.  IhH 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
tróra as educavam. Ou deixam que 
ellas se tornem umas bonequinhas 
de festas, com a cabeça cheia de 
futilidades expressas em Irancez, in- 
glez ou allemão, ou deixa n que el- 
las se torem umas peruas de orgu- 
lho e grosseria, com a cabeça po- 
voada de grandezas tolas e preten- 
sões ridículas. Para tudo coroar, 
permittem, ainda, que ellas vivam 
em lugares de dança, onde, quando 
nada façam, o menos que lhes acon- 
tece é contemplarem as mies ou as 
amigas das mães, a se torcerem, de 
oxillas ao léo, nos rythmos mais 
excitantes e nos enlaçamentos mais 
estreitos, de companhia com ado- 
lescentes imberbes, os corpos em- 
butidos uns nos outros.> 

As   palavras   do   jornalista   não 

ção é o requinte do despudor, a ne- 
gação da decência, e que o recato 
e a modéstia são características de 
provincianismo e atrazo ; na febre 
de apparentar vivacidade de espiri- 
to e qualidades condizentes ao meio 
civilizado, vão tombar, mais com 
ingenuidade e candura, do que com 
malicia, no abysmo, cuja descida 
enganosa vão gradualmente percor- 
rendo sem que se apercebam do 
perigo, porque o véu da vaidade 
lhes tolda a faculdade de prever as 
conseqüências fataes desses deslises. 

Neste triste quadro, que cara- 
cteriza uma época, o que mais re- 
volta, o que mais exaspera, o que 
mais contrista é ver se a compla- 
cência imbecilizada, o assentimento 
criminoso   dos   pães   que   assistem. 

apenas ostentar uma selvagem exhi- 
bição, própria de carateres depra- 
vados, uma ostentação ridícula que 
repugna o senso esthetico, que a 
decência prohibe, mas que se vae 
alastrando como um mal contagio- 
so de que se não espera cura. 

<0 tempo é dos novos-ricos e o 
traço psycologico predominante des- 
sa espécie animal é a exhibição rui- 
dosa de tudo   quanto   possutm . . .> 

Conhecemos a causa do mal, 
mais facii í combatel-o. 

Metíamos a ridículo o que ridí- 
culo é. e para ridículo nasceu. Ur- 
ge reagir e batalhar. A estes pre- 
conceitos de civilização mal com- 
prehendída, opponhamos o valor das 
nossas convicções, a tempera da 
nossa raça, os exemplos das nossas 
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mães, a santidade dos lares brasilei- 
ros, o valor da nossa educaão, a 
grandeza da nossa pátria Contra 
estas forças não prevalecerão as 
chacotas, as zombarias dos falsos 
pregoeiros de civilização postiça. 

Estes casos não afíectam só aos 
indivíduos : ameaçam a integridade 
e a segurança da sociedade, põem 
em perigo a segurança da pátria. 
Hltentem bem as minhas patrícias 
nestas palavras, cheias de verdade, 
do fino jornalista : 

«Dir-nos ão que caia um man- 
da em sua casa como quer. Mas, 
na educação dos filhos e na própria 
vida intima da família muita coisa 
ha que não pode correr á vontade 
dos indivíduos porque interessa, pro- 
fundamente, á existenciu da socie- 
dade. Somos um povo novo e em 
franco período de trasformação. Mais 
que qualquer outio, precisamos de 
solida estruetura familiar para que 
a nossa marcha se oriente por um 
rumo seguro e para que o nosso 
futuro não seja oceasião de oppro- 
bio e vergonha O cidadão quem o 
faz é a família. No lar — sabiam- 
no todos, antes que o dissesse o 
conselheiro Hccacio — é que se 
formam e que se apparelham os 
servidores da Pátria. Ora, que ser- 
vidores pôde esperar a Pátria de 
uma geração que, educada em <dan- 
cings», cresceu na crença de que o 
prazer e o divertimento  da   espécie 

mais grosseira constituem o código 
da vida ? Que confiança páde a na- 
ção depositar em mães de família 
cuja niocidadr transcorreu (óra de 
casa, na vértingem de festas em que 
a innocencia não encontra atmos- 
phera que  respire ?> 

A' verdade dura destas palavras 
eloqüentes junta o illustre jornalis- 
ta o balsamo suave deste   consolo : 

<Por felicidade nossü, a conta- 
minação do mal ainda não se ge- 
neralizou. E' maior o numero dos 
que mantêm a tradição de modéstia 
e a compostura do que o dos que 
se rebellaram contra essa tradição. 
Mas se não nos puieriros de ata- 
laia o mal poderá alastrar-sa de 
maneira irremediável.> 

Bem haja a atalaia que nos pre- 
vine do perigo imminente. Bem ha- 
ja o que, nos embates violentes des- 
ta época de utilitarismo, de interes 
ses de inconsciencia, tem a cora- 
gem e a força de empunhar íJ lába- 
ro sacrosanto de um ideal. O toque 
de reunir vibra no espaço. Cerre- 
mos fileiras. Não deixemos que se 
perca sem éco e sem resposta a vi 
brição deste chamamento. Na mu- 
lher brasileira, digo o, com orgulho 
e convicção, podem confiar seguros 
c serenos, seus pães, seus filhos, 
sua família e sua pátria. Elias sa- 
berão, como sempre, cumprir o seu 
dever. 

Z,/s de France. 

A' <Pompadour> 

Respondo-lhe de novo e, de novo, 
quero dizer-lhe que se torna dema- 
siadamente, profundamente ridícula a 
sua insistência em mostrar aos olhes 
de todos o aleijão do seu coração e 
os surtos banais da sua alma doen- 
tia, apaixonada, cheia de vibrações 
phantasticas por um moço que, em 
toda a vida, por certo, não lhe deu 
siquer, num olhar, a mais fugez es- 
perança. Eu, tambtm, não devia 
descer da minha dignidade de moça, 
que se preza, para lhe escrever eu, 
melhor, responder por duas vezes, 
mas . .. Não só os ignorantes, os 
aberrados de senso natural, nem os 
nobres e os receiosos de ridículo, 
nem os que se enaltecem aos surtos 
de um sentimento alevantado, mere- 
cem a minha compaixão: também 
ás coitadas, ás infelizes, ás desespe- 
radas, costumo dar um pouco de 
consolo. I\ minha amiguirha é ad- 
miravelmente ingênua. Enganou-se 
ao julgar que eu amava o Ã. de Pi. 
C. Elle bem o sabe, f ois, fartamen 
te, gostosamente, nos rimes ao lêr 
seus artigos cheios de paixão, cheios 
de ridículo, cheios de lagrimas . . . 
Perdoa V. se, ás suas doloridas Ia 
grimas, respondemos cem gostosas 
gargalhadas. Se V., de facto, seria- 
mente, está apaixenada pelo A ; se 
p;ssa as noites em claro, a soffrer, 
a chorar, a soluçar, a pensar no dia 
em que elle, compadecido, com dó, 
a possa olhar como um homem olha 
uma mulher, profundamente, — deu- 
lhe, então, um conselho   de   amiga: 
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vá á casa delle, alli pegaio á igreja 
do Braz, chame-o com voz tremula 
e chorosa, e, á luz do sol, como 
uma inleliz heroina de rciuance, joe- 
lhos em terra, (não se magoe nos 
parallelepipedos) mãos no peito, 
conte-lhe a sua paixão, as suas es- 
peranças, as suas lagrimas, as suas 
dores, o seu tormenfo, conte-lhe 
tudo para que elle lhe atire um olhar 
de piedade . . . Rssim. eu e elle sa- 
beremos quem é, na realidade, a in- 
feliz Pompadour, pois o Agostinho 
conhece esta que assigna o que es- 
creve com o pseudonymo de 

Koralina. 

Malinée Poças Leitão 

Maria, notando a ausência do 
sargento. Pimoinha, desolada. Yo- 
landí. irrequieta. Ophelia, radiante... 
(um inglez e um tal Leopoldo . e!c.) 
Oavina m<is delgada. Maria Barão, 
enthusUsmada. Lourdes, querendo 
se arrepender do que fez ao Totrt. 
Marita, com a conquista findai... 
Cecy, interessadissima cora a pa- 
lestra de um tal... Clara H. de M., 
preoecupada. Beilita, tristonha. On- 
dina, cahindo na armadilha. Maria, 
sempre prudente. Liti J., atrapalhada 
com um problema... (era difficil de 
resolver...) Sarah e Clovis, prolon- 
gando infinitamente o anufo. Juve- 
nal D., tristonho, Ruy, saudoso da 
Vanadiol. Rodolphinho, dansando de 
uma maneira indecente!... Horacio 

M., dansando admiravelmente com 
certa joven. Octavio R , dansando 
pouco . . . (com razão, pois ella não 
foi). Oscar, conquistador de cora- 
ções. Ruy, querendo aproveitar a 
ausência das M , mas pelo que vi a 
L. não estava disposta a brincadei- 
ras... (pudera... era impossível...) 
Orlando P.de S., sentindo inimenso 
partir breve para o Rio... (coitadi 
nho!) Manoel Octavio, fazendo gran- 
de <pose>... (é um ....). Dio, sem- 
pre o mais alegre. Zezé G , como 
de costume, amável e delicado. Cyro, 
veloz até na dansa. Carlos D., fa- 
zendo rodeios para dansar com a 
preferida. Rubens, procurando fazer 
o possível para dansar a salada 
com... (como sempre, ella recusou). 
E, finalmente, eu triutrphante de 
minha victorial Da amiguinha e 
leitora   —  Schewseddin. 

Drogaria  Ypiranga 

Pedimos o obséquio de publicar 
no próximo numero de sua revista 
o que notamos na Drogaria Ypi- 
ranga: O olhar fascinante da Coti- 
nha ; o melindrosísmo da Nina ; a 
sympathia da Risoleta ; o lindo mo- 
reno da Hilda ; Celeste, estava mui- 
to pensaliva; (Por que? Annifa, sem- 
pre uma das melhores amigas; Ara- 
cy, ficou mais bonita com o cabello 
á bebê; Francisca. amando cada vez 
mais a letra f. — Elles: Dcdêo, com- 
penetrado ; Capellíni, bello mereno 

Calazans, dansa divinamente; Tito, 
sympathico; Odilon, possue um lin- 
do corado; Armandinho, tem beijos 
cabellos ; Carlos, com seus lindos 
olhos . . .; Machadinho, muito deli- 
cado. E nós somos as mais despre- 
zadas Das leitoras assíduas e ami- 
guinhas — Três Estreitas. 

Perfil de  |oão Seixas 

Este meu perfilado í um more- 
no captivante, olhos pretos, nelle 
podendo-se ler todo o segredo de 
sua alma, cabellos pretos e ondula- 
dos, nariz aquilino, bocea muito bem 
talhada que, entreabrindo-se para 
sorrir, nos mostra duas fileiras de 
marfim ; é possuidor de um bonrir- 
so coraçât, sendo por isso estimado 
por todos que o conhecem e elogia- 
do petas suas admiradores. Reside 
á rua Conselheiro Ramalho numero 
irrpar. Desconüo que seu nobre co- 
raçãosinho já foi ferido peles cruéis 
seitas do Cupido. Da collabcrado- 
ra — Eterna Dunida. 

A Senhorinha  Emma B. 

Emma, toste tu a causadora da 
morte dequelle generoso coreção. 
(O. 1.) Não te compadeces, por aca- 
so, daqjetla pobre creatura que sof- 
fre tanto por ti e que só se sente 
feliz quando ouve pronunciar o teu 
doce nome ? Emquonto tu, despreo- 
cupada, passas o teu tempo a   con- 
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Não Ha Callo 
Que Resista ao 

"GETS-IT" 
Não ímiwrla ha quanto ti 

nem   quão   maus  estão,   es: 
cm V, callos, 

jrandos   ou 

duros; não importa o que haja experimontado 
para os curar, acredite V. n'isto;—"Gcts-ít" 
mata com rapidez as dores dos callos c bem 
depressa os pode desprender com os seus 
dedos. Acaba com as callosidades da mesma 
forma simpN-s. Milhões o usam Garante-se 
que devolv-mos o dinheiro. Custa uma 
ninharia—em qualquer parte. D<' venda 
mundial. K. Lawrence & Co., fabricintcs, 
Chicago. E. U- A. 

CHAVE DA FELICIDADE ) 
n<iyy-p (/o S* \*~ U 

Q f/r/o tbcía EL/VJ 
r/?í///tp/'2)çtp (ó///?prc>r 

Casarcis com o eleito do vosso coração, ou sereis 
obrigada a resignar-vos com aqucllc que o destino 
fizer passar por vosso lado? — Sabeis o meio de fui;ir 

i horrivel situação de "TITIA"?— Icndes a força de 
rszer vosso namorado ou noivo preso a' vossa influ- 

encia, sem receio da rivalidade de outras mulheres 
que vivem peccando o 9.° mandamento ? — Si sentis 
que vosso esposo, noivo ou namorado, indífferentc e 
frio, foge ao vosso carinho, sabeis o meio de recon- 
quistal-o? — Si vosso marido ama outra mulher, tendes 
o poder para arrancal-o de seus braços e fazel-o amar- 
vos como na 'Lua de Alei"? — Si joga, embriaga-se 
ou tem outros vicios podeis rcformal-c e trazel-o ao 
bom caminho? — Si vos maltrata, podereis cvital-o 
convertendo a brutalidade em amor?—Si ell» vos es- 
quece, si passa a maior parte do seu tempo (espe- 
cialmente as noites) fora de casa, sabeis retel-o junto 
de vós no aconchego do lar? — Si vosso amado, noivo 
ou marido, vos abandonou, possuis o Segredo de tra- 
zel-o captivo aos vossos pes??? 

Si tendes o mágico poder de sanar estee males, 
sem auxilio, parai aqui... mas, em caso contrario, rc- 
mettei HOJE MESMO vosso nome c endereço com- 
pletos á Caixa Postal 1941, Rio de Janeiro, para que 
possais obter estes maravilhosos conhecimentos GRÁ- 
TIS, ABSOLUTAMENTE GRÁTIS. Escrevei hoje 
mesmo. 

vrta* 

quistar corações, elle, triste, isolado 
em seu quarto, pensa em ti, talvez 
prevendo um futuro irrealisavel. Pe- 
ço-te, querida amiguinha, que te- 
nhas piedade daquelle ente que .so- 
mente vive para te amar, embora 
tu nunca lhe correspondesses. Elle 
soffre tanto, e tu gosas a vida dei- 
xando atraz de ti novas victimas 
que, cono elle, tiveram a infelicida- 
de de ie amar. Da leitora e ami- 
guinha — Flor do Tejo. 

YNK  — Cores firmes, claras 

e escuras. 

Clube dos   Americanos 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei na matintfe do dia onze de 
Abril : Doracy muito bonilinha. 
Stella N. brigou com o pequeno. 
Carmen F. sentindo sahir cedo. Nair 
M. muito risonha num grupinho 
animado. Cecília S. quasi não dan- 
sou. Clarinha B. muito engraçadi- 
nhe. Dinah T., satisfeita, mas achan- 
do falta em alguém. Eugenia N. 
contente ao lado do noivinho. Ra- 
pazes : Annibal Torres sahiu cedo. 
(Por que ?) João Pires Ferreira, es- 
pecialista no fox-trot, principalmen- 
te quando dansava com uma loiri- 
nha. Hélio Reis muito retrahido. 
Moacyr  Cunha, muito  sério.   Dur- 

val Seabra sempre risonho. Eucli- 
des Botelho, lindinho como nunca. 
José Lebre disputando como sem- 
pre. Marcello Alves apaixonado por 
um rostinho bello. Si publicares, 
<Cigarra>, ganharás um punhado 
de beijinnos da sempre amiguinha 
— Bã-ta-clan  Lindíssima. 

Informações de Fortunato 
A' Juliela 

A querida amiguinha pediu-me 
para dar informações do jovem aci- 
ma mencionado, mas, queira per- 
doar, não te dei ha mais tempo de- 
vido a estar doente. 

Esse apreciado jovem possue 19 
floridas primaveras, é de uma edu- 
cação fina, quando conversa com 
uma senhora ou pessoa de alto res- 
peito, demonstra ter uma invejável e 
apreciada palestra. Reside á Rua 
Bandeirantes, onde é muito estima- 
do pelos seus visinhos, e muito co- 
nhecido em todo o bairro, pois não 
é admiração, como conheces de vis- 
ta, viste se é ou não para ser co- 
nhecido. Agora, sobre namoradas, 
isto 6 perigoso, poderei assim com- 
prometter esse jovem, porén creio 
que elle me perdoará. Ha tempos 
elle namorou com uma linda jovem 
da Rua Corrêa de Mello, esse na- 
moro durou apenas cinco mezes ; 
logo após outra linda loirinha da 
mesma rua andava á pesca desse 
sr. Fortunato  e, zás   traz, em   dois 

dias foi feita a festa, depois acabou 
cedo, foi tudo fogo de palha, e na 
Rua Trez Rios tncontreio a pas- 
sear com uma deslumbrante don- 
zella, mas não sei se É ou não na- 
morada ; finalmente, para terminar, 
elle namorou com a vencedora de 
um concurso, e mais a vencedora 
de um outro concurso de bclleza, 
pois, para não irmos muito adeante. 
digo que namorada elle tem bastan- 
te, isto é, adtniradoras. não digo na- 
morada porque elle não gosta de 
ter duas ou mais namoradas como 
fazem diversos rapazes. 

Julieta, bondosa amiguinha, não 
posso informar mais nada desse ra- 
paz, tenho somente a dizer que é 
um rapaz que merece ser elogiado, 
sendo assim, agüenta firme, pois 
quero ver-te ao lado delle para dar- 
te os meus parabéns. Da amigui- 
nha e leitora — Catita. 

Notas   de   Jahú 

Conceição, a mais feliz das noi- 
vas. Isaura num delicioso Ilirt com 
alguém. As Sampaio, assíduas fre- 
qüentadoras da Praça. Maud, sem- 
pJe encantaeora e constante. Nce- 
mia, alimentando-se de esperanças. 
Clelia querendo fazer as pazes. Li- 
ly assídua collaboradora da «Cigar- 
ra». A alegria expansiva da Leonor. 
Maria M., adorando a farda. Maria 
T. 6 de uma sympathia irresistível. 
A «Baratinha» do dr. Argollo. Ma- 
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r Cabellos Brancos - "0 JIVENOL" 
ttcrna Mocidade 

O "Juvenol" é o inimiyo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude é o 

apparccimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol", 

preparado scientificamcntc com drogas importadas, de extraordinário effeito. Com uma só 

applicação desapparccem os cabellos brancos. Quem faz uso do "Juvenol" demonstra 10 

annos menos na edade. E' o "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 

na praça. O "Juvenol" íaz parte da toilette das senhoras e cavalheiros da "elite'' internacio- 

\í     nal.  Único cm todo o  Brasil,  á venda nas principaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

I   Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — 5. Paulo 

rio Cintra, elegante almoJadinha. Zi- 
nho Pires teve bom gosto (R mo- 
reninha é mesmo batuta) Chico Ne- 
graes merece ser imitado na sua 
constância. Renato Loureiro ban 
cando o apaixonado, üswaldo Car- 
vjlho alegrou-se com o regresso de 
alguém. Dr. rtlvaro, a tua cD. Sem 
Ni jme» deixou-me curiasa Sauda- 
des, amiga <Cigarra>, da constante 
leitora —  Viola Dana. 

Véu de  Noiva 

Em meio de mil nadas — velhas 
recordações de um passado feliz — 
nadas, que foram tudo, estavas. Pre- 
so em estreita cella, ignorado e hu- 
milde sob a coroa que te ornou um 
dia — folhas resequidas, botões ma- 
duros mesmo   antes   de   abertos — 

tas, que te tocaram, ha tanto tem- 
po iá ! 

Lm dia, um lindo dia de Maio, 
alguém, feliz e commovida, envol- 
veu-se em ti. Eras o próprio sonho 
era nevoa pura e branca, quando a 
enlaçavas assim. Para uns olhos 
que amavam, emprtstaste mais bel- 
leza, um encanto todo áquella que 
tnvolvias. Fostes mesmo bem mais: 
um reflexo de luz numa existência 
inteirn . . . 

Não és muito mais velho do que 
eu... entretanto, tua altitude calma, 
é a das pessoas que viveram muito, 
que sentiram muito. E tenho respei- 
to ao tocar-te, como se tocasse uma 
relíquia antiga, nobre e   respeitável. 

E's puro ainda como antigamen- 
te. F\ baixezas, as calunnias, os 
horrores da vida, não te attingiratn; 

gar onde o céo é perennemenU 
azul, as noites estreliadas sempre, 
o mar msnso e vtrdc, verde como 
a esperdnça que evocavas. 

Resisiiste 1 Koste immulavel co- 
mo a Natureza, como a coragem e 
a bondade 

Minhas mãos, impiamente, pode- 
riam te reduzir a nada. Seria um 
sacrifício, apenas. Mas não te toca- 
rão, nem ninguém, porque és sa- 
grado. 

E's forte sempre. E's tudo ainda, 
meu pobre e lindo véu de noiva ! 

Clara. 

YNK -  E'   usado   pela   alta 

classe. 

Para emmagrecer 
com seguridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos ve- 
gctaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer melhorando a digestão. 

Exilo constante, absoluta seguridade 
]. Raní, Pharaateotico,   45,  r. de 1'Echiqiiicr, Paris 
Rio da janeiro: V. SILVrt & Cia   (Urogãrid La- 

mdigniére) e todas ptiarmacias 
Approvado pelo D. 11. de Saúde Publica. lofa n. 6S, em 26 de Junho de 1917 

preso estavas, tú, que és tão grande I 
Dobrado assim, livido, nada mais 

és que ura pedaço de gaze. O tem- 
po passou por tu e, indifferente, dei- 
xou-te apenas a sua sombra na 
amarellecida cor que te cobre todo. 

Olhos desconhecidos, talvez, nem 
te prestaram attenção. Mas fostes o 
sonho, o anceio, a vida, de uma 
pessoa que nem existe mais : de 
minha mãe. E meus olhos sentiram 
uma nova emoção ao fitar-te ; e 
rainhas mãos, como a sensação de 
outras mãos,  mais   bellas e   perfei- 

és sempre como no dia em que ge- 
lozas mãos te enclausuraram  abi. 

No emtanto, todo te desfazes em 
pó. E's quasi nada. Mas evdcas um 
passado, uma felicidade mais ephe- 
mera que tú Era tua fragilidade, 
fostes um forte ; sobreviveste a tu- 
do que promettias em tua mude 
eloqüente. 

E o que prometteste ! Tudo o 
que se possa desejar I E desejar 
não é obter ; desejar, é  ser feliz! 

Foste bom. Criaste um mundo 
cõr de rosa, irreal, phantastico, um 
mundo de conto de  fadas.   Um   lo- 

Kevelação opportuna 

(Ao  C.) 
S6 !ú és o escolhido entre os 

escolhidos. Sd tú és para mim o 
sempre noivo 

Amei-te e não sei dizer-te quan- 
to te quero e idolatro ainda. São 
paginas tristissiiras de um coração 
que palpita, gene e, soluçando n ui- 
to, recorda os momentos felizes de 
tempos que jamais voltarão. 

Tu, imagem de meus olhos, oh ! 
alma a quem eu dera toda a minha 
vida, não te ierabras, cora tristeza 
infinita, dos dias venturosos desse 
amor que em ti não mais existe ? 
Tyranna, bem tyranna, fora para 
mim a sorte ! 

Eis-me agora bem longe de li, 
bem longe, vivendo apenas da evo- 
cação constante de uma eterna e 
perenne saudade. 

E longe eu me sustento de sau- 
dades. Entre vivas saudades me 
consumo . . . Guarda estas expan- 
sões de minha alma como ternura 
de um saudoso adeus t Tua sem- 
pre — Ahnitsugua. 
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Use a "FLÜ^O-SEDRTIMR'' 

O   EMEDIO DAS SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
e seus annexos. 

Regularisa as menslruaçocs, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

GALVÃO & CIA. - Av. S. João. 145 - S. 

4< 
Com o uso do 

Sanguínol 99 

No fim de 20 dias  nota-se 
l.o Levantamento girai das forças, com 

volta do appetite. 
2.° Desapparecimento completo das do- 

res de cabeça, insomnia e nervosismo. 
3.° Cura completa de depressão nervosa, 

do emmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.» Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.° Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

I' o reinelit nais apropriado m eiiite para immi 
Cm qualquer pharmacia ou  drogaria 

Q«alv&<3 &: dei. 
Av. SSo João li. 145 S. Paulo 

-J' 
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10 milhões de syphilitícos existem no Brnsil 

DIA A  DIA  AUGMENTA C NUMERO 
E' um dever õe patriotismo usar o 

ELIXIR  "914" 
Composto  de  hermophenyl  c  princípios  activos  de  plantas   medicinaes 

^ 

/\ syphilis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De três indivíduos, 
dois sofTrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis c doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que indivíduos syphilitícos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
é, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não é 
portadora de lesões ou affecções 
syphiliticas. FS. syphilis ataca in- 
divíduos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, alem das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annuncíando-se quasí sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra: ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiíís do coração, do fígado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chroníco, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-sc com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob forma grave, quando o 
individuu se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial é o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no pra^o me- 
nor possível; e de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR €914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR €9I4> 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR €914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquclle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR «914> e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIR  "914" é depurativo enérgico e tônico de alto  valor, 
pitaes e receitado pelo classe medica. 

Usado nos hos- 

NÃO ATACA O ESTÔMAGO - NÃO CONTEM 10DURETO 
AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

S*. 
Goluão & Cia. — Aoenlda S. João, 145 — São Paulo J 
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Seja qual fxx a altura que o 
sentirá sempre, dentro de si, uma voz 

que ine diz:  Sobe mais!   E* nesse perpetuo 
afan de ascender, que consiste o encanto da vida 

e o segredo do progresso humano.    A razão de 
existir acaba onde terminam as nossas ambições. 
Tudo quanto possa destruil-as tem, por isso, uma 
funesta influencia.   As dores physicas são os peo- 

res dcxs  obstáculos que encontramos, porque 
nos tiram a energia e o enthusiasmo. Fcliz- 

sciencia conseguiu encontrar a 
CA^IASPIRINA que é um re- 
médio  precioso  em  todos   os 
cazos de dor de cabeça, gar- 
ganta e ouvido, nevralgias, res- 
ínamentos, máo  estar causado 
pelo abuzo de bebidas alcoóli- 

cas, etc.      CAFIASPIRINA 
oíferece a incomparavel van- 

tagem de não affectar o 
coração.   Vende-se 

^        em   tubos  de  20 
comprímídos e em 

Enveloppes de uma 
dose,   uns e outros 
authenticados    pek 
Cruz Jóayer. 

Approvado pelo D.  N. de Saúde  Publica em  7-10-1916, sob o n.  208 
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